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Ante a Comissão Para Apurar Os Crimes Da Ditadura, Prestes Relatou Ontem Os Suplícios De
Nove Anos De Cárcere e Reviveu As Torturas Praticadas Pelos Assassinos Da Polícia Especial
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MAIS RESPEITO
PELA VI HOMli
O desastre de domingo na Guanabara é uma nova e revoltante prova
do descaso pelos problemas do povo que hoje existe em nosso país
.*Liimqru~tri nn""

SAO INDESCRITÍVEIS AS CENAS DE HORROR. AFLIÇÃO E MORTE OCORRIDAS NO SINISTRO DA
BAIA - 29 MORTOS IDENTIFICADOS ATÉ A ÚLTIMA HORA DE ONTEM - 58 FERIDOS SOCORRI*
DOS EM NITERÓI E NESTA CAPITAL - NUMEROSAS PESSOAS DE«S APARECI DAS - TAMBÉM CABE

AO GOVERNO RESPONSABILIDADE PELO LUTO E A ORFANDADE EM TANTAS FAMÍLIAS
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O "eroqult" eeima ê uma re-
eonttituieâo de como teria
acontecido o trágico detattre
na Guanabara. A lancha "Pe-
ruana" que te dirigia para Si-
teról, [oi abalroada à bombor-
da á hombordo (à esquerda)
pela barca da Cantareira qu*.
procedente de Niterói, navegava
em direção à fonfa da Arei.t

Sáo terdadclrerucnte IndtKri*
ll.cít •» cena» tle horror, ti»
aflição • d» taorta :w •¦¦¦ -•¦ --«
t>elo «'intento e tt aí ..o ene»***

. - tle .i-i-» tmlwrí-cii-r*. »«,-••
'.»» «tr ptiiiseir*»», na noite «ta
>'•-¦< • ¦•.=•». na ; ¦ » de
áuanabara.

i >.-.. mal» d» -*•> i- i-i a
•in daquele dia. quando • l*n*

cita *Tenuna", d» Frola Cario*
r», dclx»v» o Cal» !':.-• -». ra*
mo a Niterói, con 104 puta*
grlrot. Km teotldo contririo, na*

.vegeta a barca "learal", da
Companhia Ctntarríra. em de*
manda deita capital. A altura
da 1'nnt» dn Calabuneu, loopl*
nadamrnlc, fniio d» imperiria
do* ;.".•. *riifiea-»e • pavo-
roí» e»l4»lrofe: ¦ "learal** «r-
remete contra » prft» da "Pe*
mana". Ktlrrmrrc e geme o *eu
arcabouço. I : ¦ ¦ comprttodcm
a hrulal rraliilade: o naufrágio.
l-'»rnia-»e o tumulto ¦ bordo tia
pequena embarcação. Grilo» lan*
clnante» cortam o »r. '.*: .
e ronfu»5o nio *e faiem eipe*
rar: cada qual procura talvar-»e
como pode. E»l»belece*»e. no In*

letfor 4a Peruana, *.»«.«¦*..»_ Ia*
i» t.i. qual, priarir**. <« rtlor*
ca. par »* df***rt«ilK*r do* oo*
tro» ¦ fim da a» »lirar A -gua
9, <¦•¦¦¦•¦¦ .-—"--* poiMIiiltdade
de («benlier Aquela í-t»l ro»*
rtil» para o funda do mar.

Km melo a é»le epiiAdw real*
mtnie danletee outlam-*e apl*
lo» longo» a lultlcntet da bar-
ca da Cantareira pedindo tocor-
ro, ao rorirno tempo que Jo»**
va A Acua corda» e bola» ao»
naufrago» que h drbaliarn drn*
tro d» nall» «cure.

A ette» petlldo» de austlloT
¦¦•.:¦ foi ir ir: ... ri » "1UI -I; . . I
que t.i, .:•;..«» »tr»ear: drn |
:..-.:*-:- e foi ,r.\¦•••-• « o
teu eonrurta A larrf» de »*l»»r
a» i......-•¦ ¦• • d» "Peruana**.

OS i'. tvtl : .OS .SOCOItilOS
S«ni qnaie demora. Iflda a

tripulação da "learal" lutava
bravamente para retirar da
água quanto» reatavam ainda A
tupciilclr.

Iirnir-. rm pouco. Incorpora*
v»*»e entre o* que pretlavam
«ocorro» à» vitima* do «inlttro

(Conclui na S.« pdg.)
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lancha "Peruana", tutpenta pelo guindatte da eabria do Minittiria da lluerra,
no momento em que .-•'< •< - «ro Cair Pheroux
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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MOSCOU, CAPITAL DE UMA GRANDE
PKCia BALUARTE DA PAZ MUNDIAL
MODELO ENTRE TODAS AS CAPITAIS, POR TER LIBERTADO
O POVO DA POBREZA E DO DESEMPREGO **-*• DISCURSO DO

GENERALÍSSIMO STALIN
LONDRES, 5 (Por Wllllom

lligfttnbdlham. correipondenle
dn ir. t*. • - - Comemorando o
nilnvii ccntrn:lrii> da fundncfio
de Moscou, o primeiro ministro
•lutif Sl.ilin. cm dliçurto ao
povo da capital soviética, dccla-
rou q-ie n cidade è boje "o nr»n-
to nu luta contra os incendia-
tios de uma nova guerra"."O serviço prestado por Mo»-
cou í u ha de ser o de arauto
ua lula pela paz duradoura e a
nmlrndc; nr.iuto na luta contra
us ihccndlárlos de uma nova
guerra" —¦ »li'.s-* o Rencrallssi-
mo, nciJ.cont.-indoi -rí-h'."Paru ns Itnpcrlallstas, a
guerra 4 uma emprísn lucrntl-
va. Não í er.i vfto que os agen-
tes lio imperialismo procuram,
ile üm r.iotio ou de outro, pro-
vacar uma nova guerra. O ser- I
vi-o prestado pnr Moscou con-
íislc cat desmascarar incessan- i
tcini-iite us Inccndiirlos de uma I

S T ALI .V

nova guerra e o de invocar to-
do» os povos amantes da lilir-r-
dade a olharem para Moscou,

como a capital de uma grande
potenet» amante da paz e seu
baluarte".

ü discurso de Stalin foi trnns-
mitido pela radio de Moscou.
Despachos procedentes da capi-
tal soviética dizem que os mos-
rovlta» celebraram o anlversú-
rio em melo de lalvns de arli-
lliari.i. O tempo era perfeito c
milhares de pessoas enchiam as
ruas.

O discurso do chefe do govír-
no russo lol dedicado a elogios
a Moscou perante toda a União
Soviética. Ulsse que um dns ser-
vicos prestados por Moscou foi
a libertação da pntriii, tré» ve*
zcs, da Opressão estrangeira:
do Jugo mongollco, da invasão
polonu-Iiluana e du ii-vnsilo
francesa."Os sen-lço» prestados por
Moscou — disse — consistem
principalmente cm que foi cia

(Conclui na i.a pdg.)

IMPRESSIONANTE RELATO DO GRANDE LIDER DO POVO BRASILEJRO SOBRE AS INOMINÁVEIS TOR-
TURAS A QUE FOI SUBMETIDO NOS CÁRCERES DO ESTADO NOVO - O SUPLÍCIO DE HARRY BERGER
E O ASSAvSSÍNIO DO OPERÁRIO ARGENTINO MARCOS YUGMAN - MARINHEIROS BRUTALMENTE SE-
VICIADOS POR ORDEM DO CTE. LÚCIO MEIRA - OLGA PRESTES FOI ENTREGUE A GESTAPO ALEMÃ
COM A CUMPLICIDADE DO SR. GE TÚLIO VARGAS - O QUE E' A POLÍCIA ESPECIAL E PORQUE DEVE

SER EXTINTA ESSA CORPORAÇÃO DE ASSASSINOSFoi impressionante o dcpol
mcnlo prestado onlem pelo se
nador Luiz Carlos Prestes nal''" ».»••• Pbcram em BtMdl
ComlSíflo Para Investigar us I 5U" residência, tnlüo. exiblçílcs
Atos Delituosos da Ditadura
Jornnlislas e funcionários cn-
chiam a sala cm que se rct.üra-
va a rciiniSo, presidida pelo
deputado Pllnln «arreto. Havia
cm torno da palavra do líder j
comunista um grande Interesse |
c expectativa.

Prestes começou dizendo que
seu» sofrimentos tinham sido
mais de ordem moral, que ha-
via assistido aos crimes da po- |
llcla nos seus longos anos de ,
Incomunlcabllldndc c que U rc- :
sumir, sem nenhum aumento, o I
seu testemunho, Impressionante I

em si mesmo. Ilelembra sua pri* |
são cm princípios de março de
19'I6, conscquCncla d* revolução

fnlnvnm dn manhã -"¦ noite
Através dessas conversas, Prcs-

aparatoaas de força r se min if ficou conhecendo toda a vi-
linnvc morte foi porque nno en- í dn d-> quartel. Não tinha sequer
contrarnm n mínima resistência. I um livro. Apenas podia Ir c vol-
No mesmo dia foi conduzido pi- i lar nos sele passos dn cubículo,
rn n Policia Especial, onde fi- A mornl reinante no quartel cm
cou até o din 8 de julho de ' n mnlr. bnixn possível. O coman-

regue no seu emocionante de-
poimenlo — ficou em balx de
unia escada. Não podia dormir,
uni de noite nem de dia. e rc-
rebia lambem toda n sorte de
Insultos e maus Irnto». I" In- i
crivei como lenha í-le resistido I
a tudo, durante tanto tempo. Fl* |

falece» H
Uma li

o Hospital e Foi Sepultada fis Escon
fio Massacre Da Esplanada Do castelo

CLÁUDIO PINHEIRO, NAUFRAGO DE GUERRA DOS NOSSOS NAVIOS TORPEDEA-
DOS PELO EIXO, ENCONTROU A MORTE NAS MÃOS DOS SICÁRIOS DA POLÍCIA

QUANDO ASSISTIA AO COMÍCIO PATRIÓTICO DE 22 DE AGOSTO - A DIREÇÃO DO
HOSPITAL DOS MARÍTIMOS SONEGOU AS INFORMAÇÕES QUE TINHA POR DEVER

PRESTAR À FAMÍLIA DO MORTO •

MANDATOS
E A FALTA DE DECORO

Dona Maria Teresa, viúva do foguisla Cláudio Pinheiro,
quando falava ao nossa redator

trlóticn tio dia 23 de agosto pró-I(i-1"'-itiiIi- II rtl-flfl i tlfl*-n-n«n-
mente no seio do povo carioca,
a chacina do Comido tia Espia-
nnila. Sábado nlHmO, vlliran de
terinientos recebidos no Instou-
le em qtte a Policia Especial c
umn brigada de lirns .-issnltaram
e dissolveram * halo. granada»
( etpaoenmentrn o comido p«-

i^i^jaU^ceuiio lluspi-
Inl dos Marítimos õ fm-i
Cláudio Pinheiro, Sua morte
causou profunda tristeza o rc-
volta no meio dos *icus rompa-
nliciros de trabalho, ondr era
conhecido sob r. apelido rlc

(Çon ri vi na ~2.a pd</J

Através do projeto Ivo de Aquino e do parecer Waldemar
Pedrosa, os Inimigos da Constituição e ria ordem legal Iniciam
nova Investida contra os mandatos dos parlamentares eleitos
sob a legenda do Partido Comunista.

Mais uma vez essa ofensiva se apresenta com evidentes
características de absoluto menosprezo pelas Instituições funda-
mentais do regime democrático. No caso do projeto Ivo de
Aquino, em discussão na Comissão de Constituição e Justiça
do Senado, houve o escândalo da substituição do sr. Clodoinir
Cardoso pelo oarrasco nazista Flllnto Muller. O escândalo tem
sido íempre uma espécie de marca da fábrica dos conspirado-
res da Copa e da Cozinha ern todos os seus manejos.

A substituição de um membro da Comissão de Constituição
o Justiça no momento cm que se vota matéria de tamanha rc-
levância, por si só, Já constituiria um desrespeito flagrante à
ótica parlamentar. Os «oaçadores» de mandatos, entretanto, Jul-
garam que esse desrespeito precisaria tle ser associado a uma

~u^r7TãfiTTrrT^4fi^juninia: a escolha do gestapistn Filinto Mullcr,
que pela vontade do povo brasileiro nsiaild rrtrrr) banca H^ rpiir
c que certos elementos rio PSD arvoram cm tecnioo tle. assun-
tos constitucionais.

Verhnranrio mal» essa afronta a nado, o senador Prestos,
(Conclui va 2," pdg.)

perante o Supremo Tribunal Mi-
lilar. Não o ronhecc pessoal-
inrnle. Protestou em nome dn
dignidade dn» íôrç.i» armadas.
contra lodo o sadismo -c a sei-
vngcri.i da policia. Prestes diz.
que lhe era doloroso e revol-
tante testemunhar o suplício do»
marinheiros anü-fa^clslas, seu»
soldados.

A RESPONSABILIDADE 1)0
CRIME

Prestes salienta .pie o respon*
sável não era apenas o cheio d*
Policia, nem o ministro da .lu»-

I tiçn. A rciponsatiilid-.iU- mási-
| m.i era do própii-. ditador. Se-

corda i-m discurso <lo sr. Re*
dns rom licniguidndr. Todos os

I os presos políticos eram traia-
dos com benigdado, Todo-* os
dias er.a insultado pelos poli-
ciais. Seus protestos eram dia-
rios. também: defendia sn.i dig-
iiidnili-, seu passado, Inclusive
como oficial (lo Exército.

ASSASSINATOS NA P. E.
Prestes relembra alguns ussns-

slnntos cometidos nn Policia Es-
pccinl. O policial (inlvão jlirm:
friamente num soldado do .V
II. I.. que havia sitio barbara-
mente espancado durante a noi-
te. Pela manhã, estava nn beira
tle uma calcada interna dn quar-
tel abatido como uni nnlmnl.
quando foi assnssinarln pnr (",.il-
vão. Tão desumano foi o crime,
que revoltou a maioria dos po-
lii-iais dd Morro ile Santo An-
tóiiin. Do sen cubículo Prestes

(Conclui na S"." pàa. I

O Senador Luiz Carlos Prestes, quando presta va seu depoimento, ontem, d tarde, na Comissão
de Inquérito para Investigar os Atos Delituosos da Ditadura

1937. Sofreu toda sorte de ve-
xnincs, insultos, ameaças. Pelo-
tfies tle fuzilamento formavam
madrugada a dentro à frente do
seu cubículo. O mais doloroso
era ser obrigado a testemunhar
ns torturas, que se infligiam nos
patriotas na gnrngc do quartel,
O ambiente era o mais degra-
dnnte possível, Lembra-se dos
insultos ao senador Abel Cber-
mont, corn n intuito de abate-lo
e dirninul-lu moralmente.

ASSASSINATOS NA POLICIA
ESPECIAL

Prestes levara para a prisão
o propósito firme tle protestai
contra todos os desmandos, ló-
fias as arbitrariedades c injns-

I tiças. Protestou sempre junto
l aos propostos policiais c exigia
f-fl—a-L-f-rm*-! ri n *; nntnf ir]nrlr»*- |*r»«*.

j ponsdvels iiur. entrrJnnTõ; Jã^
| mais apareciam.

S<mi cubículo era guardado por
i *«ntino!n dupla O» pollciitlt

dante Eusébio Queiroz dava-se
á prática do homose-uialismo,
recrutando para o seu gabinete
soldados moços. Estes explora-
vam a prostituição.

Prestes reconhece que havln
uma minoria de chefes do fa-
mllin, que ali estavam npenas
para ganhar a vida, sem secom-
prometer com os excessos de
Imoralidade e perversidade dos
seus companheiros du corpora-
ção. Prestes pode apontar a to-
dos, de vez que os reconhece
pessoalmente, embora não gunr-
de seus nome/s. Pelas conversas
tios sentlnelns, sabia dos crimes,
dos .assassinatos registrados na
policia dn morro tle Santo An-
tônio.

A CRUELDADE COM ÜEIlGEn
Harry Perger — Prestes prós-"SATTnmrr Éüõ

LAXANTE — ANTIAÜEDO

cou reduzido a uma solidão nh-
solula, sem roupa, sem luz. sem
alimento, som ilvros.

O senador I.ulz Carlos Prestes
14 um documento do advogado
Sobral Pinto. Lembra que pe-
diu n transferencia tle Uergcr ao
ministro .1. C, de Macedo Soares
C que o atlv.igndo*"Sobial Pinto
invocara no caso a lei de pro-
teçáo uos animais. Nem n irm
cão hldrófobo se dava o tr.ata-
mento que recebia Cerger.
O COMANDANTE MEIRA E OS

ESPANCAMENTOS
Os espancamentos foram mais

freqüentes e desumanos nos
tneses de abril e maio de lflUO.
Os marinheiros eram bestial-
inoiiIe torturados, muitos assas-
sitiados, na garnge do quartel
da Policia rtspeclul. As torturas
eram dirigidas, no ciso porti-
eular, pelo comandante l.iicio
M*;ira, caio nome não é a pri-
melra vej; que clt», Já o eilotl

esemES
Prestes

o Senador
È

o IpníÉ Comunista
Faulo Alves

Logo que tevn noticia do fa-
leclmento do deputado comu-
nlsfca de Goiás, Paulo Alves, o
senador LuU* Carlos Prestes
enviou ao membro da Assem-
blcia Legislativa dar-uè-le Es-
tado, deputado comunista
Isaac Netto, o seguinte tele-
grama: "Dolorosamente sur-
preendldos com o prematuro
passamento do companheiro
Paulo Alves enviamos por seu
intermédio aos comunistas
goianos rrtíósos sentidos pesa-
mes, certos de que saberão
honrar o exemplo de dedica-
ção e a atividade do compa-
nheiio falecido e prosseguir
na luta pela democracia e a
união nacional. Transtjitta á
família enlutada as nossas
conflolências e o testemunho
da no.Tsa solldaiiedadp frater*
nal."
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AOS NOSSOS ANUNCIANTES
I -»•!.. .í .-. ..Hl.Mil.lthlj 4»« |-..»M« »«•*«»» t»RI-T» «t«*«'•9 üf«, Wll m.\ miBI OA *lt-V.% « rtot>nl.»'0 M«irt

vA» «ia "•¦••"» ,-íí'«¦«,-. 4# MifeUrbU-i* 4a ttilrtt SA
FOPVIiAB.

COBRADOR DA "TRIBUNA POPULAR"
At turno* a lodo* n* nt-tw* rli<nu« aur • unlca

'••>» aiiiortMii* a Uter qu*i*n*tt r«»r*nta« r»«« •
TltltW.NA POIH MB * e Sr. «Ulurnlno jUnr-tnna flln:

TEIRO E A
PARA A LUTA CONTRA O IMPERIALISMO
PRESTES PRONUNCIOU ONTEM IMPORTANTE DISCURSO NO SENADO. ANAL!-
SANDO O SENTIDO DE NOSSA DATA MÁXIMA EM FACE DA ATUAL SITUAÇÃO

IWiifiini««• p*4iAa A* UM | *9ft|tt< 14 insUm w%4#i0t (bj. ,, « «, ¦(«: m •- I |tai«4«í | »í, ««.«-.dt a K> air-nsr, l* - . >.»; -
*»'. i tm kV*«.«*!M«í|ii -t BMHM» |rril«, . um«i|,#t-$u «ia l-airJa,rta tfojJutftJotN a* Bom w* j o §«*«ii^ »-*4iv.» me i«. 1 V» fewfcsí-i» «« «i«h«« 4«?

^nm.^T. SSSft^SffifS ^^ H*Vr«n illtew - >M*irnwMw 4i r»Hl*, to
fetMltfO O WOftU^NONI U,m p Wi0 BieMM . .N^sa |*S<O Mt. CARLOS nmTttlflaMâW aa «í*?a pstrta a*

Atitude Patriótica Dos
Comunistas Ingleses

lA atual qrevc tl«? mineiro* Mi virw ir«*:er diflcfll*
dadei à nsç«lo»». dis o lider /Vnhwr Horner

nai u**.$*ii** mttps^m *im #«# MwtMNti r*1*
« #!# lé !«*•*• #JfiV»r a *"» M

• '•'• •- ¦"¦' dt uttiviri. FaltHi *«»
!-.:- .: - -..., . .'*..*». «Jo .;-,».

O -•¦- . «'».:«. «<-. t,ii.«*.'.¦.„ 4«
l»r*ir. !«So ¦•-• -:, »:,.'<»:.mr.

ptiMKea tli •¦¦-'* fáir» >-*

t«*vn. -Me r'i*r*-*«cnla. >impl<*^
i.iirl.V. i| l:- Ji, BOI « -ií-•!">'• ¦« •
li*i.'i *-. o grila 4* 'Iftijrfwn-
4'tuv, «V4 awrlt" «J*» l'**Ut» I.ii».- pti UeoiirowBlti • tinina
A" \u4vi a«|ti«l«^ at*««ui*íifitn>-n*.
leu qua ani-nrtNtet-ifn o ** i«.
(Miraiti ao fole A» «-eiemiir»,
4«vi...» mtio fMila An lulaf,
•;<!«• »¦ i • •:¦¦•' Tira«l*»olft* aU
j Mj> *;i lj*!r, .*<i.. a i.i/V.

'••i ¦¦ «)«> ' 
/ * : . » !•<¦: i

çSa «l«» 181?, em lvr«-iml«tn*«»,
l'ami|MM, t«<» Hin isrnii')» ,|«i
í*«il o a iH»lMii«>|iriii, nu i-ara.
.«iân it*Hk« BraiHl*** lula» «Io
«.o..a |«ovo para raiuiuintar fua
ltt«l*-|««,ri«l«ílifía p*»llliirj,

liifelirmenif. rlrtti-nUnriat
U época iniptuliriiin if • ¦» ••»««

gnii». ¦««* fato, -*t» m.*'. o* t*ra*
aüair^s quanoo, na »»prva «tu
t|i|à* •trtVMfaRMI, r*4 lítir«ii»i».

t-una i. r ,:|.„ j» iu» eeaiíu «i<-
4»ir>r «p»» «Hiarflar «i prever #
ri '<iíf. I' n<^«üt4ri<i»— i'HU»
¦nt *:>. - <- náiii «3» :.'*«.>»-«& pu>
plifiiw, t$$iT* rti^i-» ,>s»t-r«.» (í,
iam tio »¦ *,•¦ I» > ret|tof*#al>ili<
<i«.|rí _ ., ;r. Mibtiboa t«»t»
i«r-rci.4-:f a «{«'H/í.lfía 4o mo

Oi im,*.,»» «-«ití fièism *«ia tina*» ine|tt«i uu«» airavr*a«neí. qu»
I «-míivu «•- ..í$tii»i',i #, nor | iail>a<fl(>f aía*iar Indo qitanlo

KUfc a h B f*. 4« te*»:!,» -v
*-|4f«»i| mm 4*"»lw*f,M An >t i\t*
Am Uai»-..-,. «4| 4J«i*.» -Àa P«-.
ti4i» Çí«»*«Mi«*t ín||f. # Ntriiária
s»»• da lUiM f»'».:.^»i Am M»*
mi»*! »*«* ma» ««a ?*#» iJrifa»
a M»«y*iie «#» rr**,i«t9>**ii;<«»^ «n
r5*^»*» 4* -n-ta At* «|t»* Mr-H'
ia -Í--II- ts•.'/ a «n*** «i^
«»i «iiwfts 4» «*bs«M«iH *(eft ag/sjssj,
>**j*f«V, »?•-«.« J « *jí!a* lina*
lNl«»«»'# 

* 
rW •¥*"'#* íf*í»««si»í*rf

tmlu-a-A, ^ ¦ ¦ • * 4» »-«h«#«i
•a iia>ii%A, «|i»t# o *f, Ai'A-u
Hetutt mm en tom aptetmlm
qm a dõsm «s»r*fl#va ws»»*» a o

ajet a k».»'. -»** 4t*»«n* • f«*¦
?»-.>i»4h«v* a*-*» •*»# ÜfleÉi pan
«» «jb**!» lãionoa hm(-3 aa
| ¦ ¦. #j«V í«|Vlf**«- U#* «MM* H***1
«*» «antv* •*¦«#-* prMBMI ¦^*?,,

?Í1.Í.Í5.M, -*- «?«**<«-* I**ar o
Partkta Ultíi»'»» a «Jwe^M'
p pa^f para k* híJ^HiWi-Sa a»
t«v«a ffb» <s»i#w»4i»'««#. • Im*
(«RüMhi^iia i»»* m$t4t* nt» *»
pjj» o» !r*3-#3»§&»<** í-oaw > -.!« -

-i.« i*. O «- -w^ftMtm 4>r*
trts«* ..-j«.i • |s#»í ctawatMa
Inií-ma aprlava- ft*K p»'* **
•pftviMai a im -í* a*» t***m*t<
«*m «*!4iawwfst* ao i»«t**«*o.

Ha Próxima Quinta-Feira o Julgamento
Dp lornalista ttydano Do Couto Ferraz
CABt,, .OS DEMOCRATAS. A TODOS OS JORNALISTAS PRO-
TESTAREM CONTRA O IGN0MIN10S0 PROCESSO, APOIADO
NUMA £EI ÜO ESTADO NOVO - ATENTADO A DEMOCRACIA IÍS*Zg-feh <ot

e*tírt\ indo. pa \».*i ra, mie-
lMJr.i">''- t» *.•-:. !-.i» a «tpltt*
i >:"*¦¦ «l<«» povoa iiia» > i*=* k*
i,.-i.. capiialiMiio v«ita/. pelo

Mai» «io qua r.-ü-ea. Sr. Pr«.
#i«f«»«tt>f. a» i *'.-'• > ri«"a*. raroo
a i»»»*, ma* fmfuIntMiia anula
4 !»««'i«i "%ii»m a imiSu de
|1.|0. 0| ..'.-.-... «1 • ,:¦«
l|ir|l|„ I • , .-¦-.-,¦. *.u!i- ..:*» 1.1! ,
Mf*».•!•- it-' «,,<-. lunrata«s«"
,'¦.. i.í- - a lula «lolor«»*a, wr-
iiiMiv»a «Jo» currilli»» pata a
lu<a #ui»#rjor prl«>» arandei in»
IcrAtaM «lo mswa Páina.

V.f* ¦..-:.;¦ é I.' . :..!.;-
I -;•«'. -!. .«• ii.rnv UBMOf, ; ¦••
dtnowa «lef«-o«l«r a ini-*i?ri«la.¦'- «Ia Pátria, a >¦ ¦.¦.-;.*.-.•, do
Ifraiil o «•¦!¦. i-. •¦ i;, realmrntt
reforma» profunlat ja imlit.
p"f»»áv«}i» ao profrrito «ki

S* |,i«Him* «|MÍnu>frtr*, «'«*
mi?..«..,. '.>.' Vara Criminal ••
jnntaHtla ,\;«l*ff« 4«» f>ul«i P«*r«
raa. rrdilor^btfa d* TltlHL'NA
i¦!.:¦. : v. Vai ptmtstaAa por
hatrr ».l«l« Rr*tt Argâ«j tipirv
»'-¦ > «,.« » «:¦«.-. i « «u» i-"«•«
rariuca Pritlia Lha contltlfra
in;«««!«••• l'm f-.-n,.'.!-, «k nu
**JVr«*»s«v«i a mptolt*\nf rotra
avpa*. Unira, tt a4t>ai4n da
Us'»?. Trala-tc, *«•>¦«« «e •»# «»>
nm i.i.xf-k-.rt «i.ii.ti!*. «• »«rm !«»•'ic. If»«i pwris» «lur »* km |«a-«••.!<. I*. i, m apoln
nnma lei d*> Uoiad* Sova, num
pjidsrilo «In* trmpu» faKUta».

i"ii" dr uma !•».<•:!. tan.
tra a i»> •-! i<- «le ímprrnM, de
um imulio «)t«c ailns« nlo ape-
ns» a ii*.: f ¦<»•¦. nu.* rm curlo
a própria «Irmwiacla. E' um
»iar,at k lilwrdaile de penu*

I»t6t«^ Ot «.:• i dl <•..»' C
du u*¦,.i«».., «mqalilad<H «tada.
para >'•- ;-'-¦> Aos trmpat cm
•i - ».».;.:. aa copa * adiar-ta-
.>-¦> Aa ««•«!«•. *,«! fí% «unira
a oo»*a marcha ; - » o ;¦«•*««»•
to. O i -• •!•*«-• «rontra «i o»»w
c •npa.ihtíro de rcdtfao nlo po*
de ter . ..i. ¦---,! * como um
mio iwl* 1 • a pirte. i orna
pe<a da *.• >.i ¦ contra aa
lil*M>rd*«trt pâhlirat cm nona
Pitrla.

Por uma ilnralar coincidia,
cia. o rrditor-cbere da Tllini'.
SA i... ; i vii terá ju.eado no
dia do Jomalftla. a It de te*
lembro. O JoU <|ue dcrla Jutci.
Io foi tutotilnldo, ao .»'. , do*
ínlcr»'- do grupo Uttlsu.
Send» .:•!» afronta * •! í-h-i» :-
da clavui e k democracia, caba
ao* Jornillitaa a «lemocrataa
ic.»pon«lfr eom prolnto» irce-

mcnle* contra a procttto do
,'»...:.;. aj.i»'. • •! ¦ Couto Per-
rar. t ..«• prote«lar centra itm
ateat*d«> trwo«-mlnlo«o k libcnia
Ae At ií- ••.••.••» em « ¦««• pa-
Iria. Deter a marcOa dot con».
:',•!;<¦> qor it abrtcam a
.¦*.:.*. da «.(.««. querendo «¦*¦
travar a lodo IranM o «;<.«•»
telvlmrnto drn-ocrllleo do Ora»
ilt.

m>k|ifirac-io m»»« profunda na
• '• ¦*.('l. . «¦¦¦ • i--.- ,:¦• , ||« í ¦ • i
*«<rinlnile>. O e«cr4\aei«mo fui
ituinlíilo o as rela«;«>« ictni-¦ ii ¦ i . mi i • * -i focKHlaite, ata
"*;«*. nnbarr-íM o» pa**-<M ao
l>r«««Tt«»«o «lo nom Pátria.

Conimuorainlo maia um am-
venário «lo no*io Helo de üe-
lembro, totlu' ufa, palriolaj,
tem «ItHitia alguma ).•¦•!•;¦«.
ü«,amo> a memória daquelea

Mala do •,.«- r.uu:a, Br. Pre-
*:.•¦!>!-. „> i.iiMi. riqueiaa i«
reiikm an.« «.- u». IT o ;•¦'..••
I«ki quo ae v«i na imincncia «lo
ter aJ.;:.:, i« . ,.-.;.:-.
imiti estrangeiro*. iâo t-a noa-
*e« mindriot. tio, enli j. :w.ii
a* ;;•;••/*. «Jo (>:«'.; ao ir.c.!;.i

* pequeno • ii^quinho, eiiiao-
do pura oi aP««* objetivoi p»r
qua iqiaram ipiHo* que «•«
<¦;•¦', ..:.¦.: i ¦ pelo» ideai* -t»
|ii<|rj*ni< i • ii da n,Q4*% Pátria.
$á d«*tu inan«*ira routcauire-
mo* liKjdilirar a ealrutiira It0»
nòailea «i¦» ltra.il a íim de a*«
trti.-ar.i! ¦¦ «• *¦; ¦.# ¦- »¦ quo
|...*í 'rií.ir- «»l«i«»r com -.* tíquo.

OS MANDATOS E A
FALTA Dl£ DECORO
na Iríbiioa. ,1 aegiicu fua vei. vnaôa ea,*ar o peemoi» da
<••>. alta ea*a do Parlamcnie. A* rjU*r?> «jo rtp'ci*ounu
d» Oíilnio Federal espicafaram co *r. ¦• •> d# Aquloo tua *tr«
luewtfadt de nomem o»* a faUa d» «rgu«««fllo» »aa« muU»
bem reeorrar a i^jória* a «jrneatiro* intciltoa p*«-»a**. CramMi.

lUenlej «Io *»ia natürVra.) eamerno «empaihado» d« morre» iiU't *» %c*icri«-* « mefen»
pau #«-ínv > uiim •!-* pan*le* tivu bancada* da aala de «,..--. do i.í.j aiaaroe.
pa<«W «Ia mun«lo. Mm. <n* eemo a *.,t»»t •-... » dt mtn-n-, eo lupaeiee

•"•:* Pifa ¦«-¦'.. a '¦¦'-* "¦ i Tribunal eleitoral a% •.«*,.-•.. do . = * ¦- do i¦• >.• «» do
neira d«D drfendenn«>* a tt">> S PaHida CemunHta. eMamotea«a«a co«^o etaa de agora, em ««• ¦

imperialif. no da tubitituifâo da te. Cledamlr Caroeta na Comi»»ae d*
Con*tnui-câo « J«ittl;a, «Jjw•¦-.• psia dnjoidsd* da otgko 4ame, roíitia o* grandej tru*t*,

emita «» rapital int^msrwnai
quo tudo ? •-• n«»t -!. • -:•• i. - •-
para liquidar •¦¦'¦> noua ti'
elplento in-lútiria • « •
llrV;, ?*,-•. . «« il¦.,!.:, f: ... 1*
riqu<*ia« naiurai*, |orqu«> c*-
fim eilarame* d«-.Vnden«t<\
lamMm, « povo de «.-«•a l'á-
Iria quo maretia. *¦• lontinuar»
:••.< * rmno vain»*, i -..a o ati»
ipiitameif.o limo.

Km noms «N*a tiniilade.
lembrando todo» oqtwlci que
i««:t«i-..i:-«.. ia lula pvlu in-l»»-
neodeikia, lolieilamoa um voto
d«> consralutai^ea rom a Na

W-: , a» noaau eran«i«i« «,-V« peta i .»<«-.*,-..i •: • t.':<.*
«-.<»».> traballiadj.'a> vivem sniveiíário «Ia lodepcndêneia
em >.'«,'•¦ d* mi*4na crs»- «lo ltra*il. (Winio *i^«i; muita
eente» o o problema econômico hem).

FALECEU NO HOSPITAL E FOI...
• (Coiitlusâo da l.m pás.)"Mar-anh-.»'. IU iniiia anos Ira-

balhata no» navio» d» Lolde
HrjMlrli». Na lanlc do dia 33,
Clamlln, lojo «jiic «ttUoll o Ir.i-
I*.' ¦. -ii, . ¦ para ¦> loíal
onde deveria »e irali/ar o co-
nu-. ¦ «lc • .; i.. •• . ¦ au ..i.i
vrriáriu da «nii .. d<« Braiil

¦ na „', ir.. cmilra <> Ki.xo."âLB NAO PODlillIA DRIXAR
. .. DK IH"

."t.Xe n?.«> poderia «Iclxar de
lr'l «!ltM**nn% a Mia viuva, dona
M-¦: i ¦ Teresa «(nc ontem enleve
em. nona n '¦ . ¦¦. a fim «le de>
Dunclar inira conlicelincnlo «Io
|U)VU O ll'i|'l ,1:1,. ,* , 1 .,.-,;;!.,
do teu etpoto. "O Cláudio linha
«I.i ódio terrível-ao* naxiitas.
In «i! t|iic i\e eitcve parn mor-
rer no mar «pie nunca mais se
esqueceu".

Si i.:ii. i?i poderia mesmo cs-
quecrr o que *le sempre imliu-
nado insistia em rememorar
aos. seus amiRos.

Lm 1''!'.'. qunnrlo os corsários
tir lliilcr plantavam em nossos
mire» o Icrmr e .¦ morte,
quando eram torpedeados em
iguãs nacionais os nossos liar-
cos mercantes, Cláudio 1'inhcl-
ro era [opiista do navio "Pnr-
nail»:;". Afunilado o seu navio,
.1 dia:, seguidos passou «Mc sò-
lire us á.iu*!-,. sofrendo frio. se-
de e fome. escapando, pnr ml-
logre, numa baleeira. Por isso
Me não poderia deixar de Ir
aqiiílp comício no qMil se pres-
latia unn homcnaflcm ros lie-

MOSCOU, CAPITAL
DE UMA GRANDE...

¦ i
(Conclusão da l.a piifj.)

O centro da ímiflo da llússia
como um so Kstndo, um sA go-
vérno e uma mi orlcnlação". Iv
ncrcscentiiti: "Ncnlium pais do
mundo pode esperar conservar a
sun Independência, alcançar pro-
Krrssos culturais G cconõmicns,
a -menos que cònsfgn lilicrtar-se
a si mesmo da desunião feudal
c, da discórdia entre príncipes".

•''Contudo, os serviços presta-
doa a P.Mrla n5o se limitaram
a ísses" — prosseguiu Stalin."De.oois de ler sido declarada,
novamente, capital ila nossa
Pilrjq, pnr decisão dn grande
Lenin, ronverleu-sa em poria-
estandarte de uma nova época
soviética.

"No piTsenle, Moscou n!o t
apenas n Insplradora dn cilifi-
cação ile unia nova ordem so-
cioI è eronftmlen snvlélicn, que
suhrtilul n governo (lo capital
prlo (.víriio t\n traballin c r?-
chacal o -cxplornjfio do Imincni
pelo liomcr.i; ao mesmo tempo O
oxáriutn da humanidade que
llrlã pela llherloção da rsor.ivl-
düo oapilnlistft".

Stalin rlisv.tr ans moscovitas
que ri sua capital í um modelo
enlrc todas as capitais do mim-
do, por ler .llbçrtmlo o povo da
poJ>rrj.'i c do dcscrriprOgo. "Uma
das ÚJíCrps tnals sangrentas das
llrnnclüs capilais euripéias, nsiã-
licás e americanas d a rxlslên-
cia de nnlrrns de indigentes, em
que milhões rio Irabalhadòres
empobrecidos estão condenados
n •'tir.l.-i vida miserável c à morte
lerita e penosa. I.'m dos serviços
prcs.tiulns por Moscou foi a eli*
rrt1hai)â'j ilêsses bnirros de in-
dlgeiite-i permillndo nos traba-
lltadriri"., sair dos SQtÜQS c po-
rõeS' pura inslnlfir-r,c cm pré-
«lios -«lc nparlnmçnlos o casas
burguesas ou casas cômodas
ciíflSTuld.is prlo governo fjovlé-
Vu-O"^

^
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ioi* que tombaram e que luta-
ram conlra a* hordts naiHla«.
Aquele dia era o *cu dia Iam-
lrfm. liem que Cláudio podia
desfrutar da» mesma» hnmciia-
Sen*, i . i um lutador anônimo
e valente durante ttVIa a guer-
«a, e a »ua tarefa era a mais
arriscada, a «le levar ahaitrcl-
mento ns linhas de frente. Nau-
frago uma ve/. nunca cnlrctan-
to aliandonou ¦« seu posto e IA-
da* a* vires que ot navio* do
Hrasil erutaram os mares, ílc
eslava nas fornalhas, contrl-
hulnilo com o seu eifÁrçn pela
grniiiie e sagrada r.iota «Ia II-
herdade do* povos. Mas n vllo-
ria «|ue íle e tonl.n brasileiro»
.-• ¦¦!'«:. v-r.,in com sangue e »a-
rrifleio foi uma derrota para o
erupo fascista enquistado no
poder cm nossa pálria. Assim
í que no instanlc cm que faV
vam os oradores enaltecendo a
mercaria dns pr.iclnhas e de lo-
dos os combatentes anli-nazis-
Ias. a ditadura enviou para lí
um grupo de assassinos arma-
dos alé os dentes para massa-
cr.ir o povo Indefeso, o povo
parlfiro c bom do DlslrÜn Pe-
perseguido n EsnonnoADO

Xo instante em que os faclnn-
ras da Policia Especial se lan-
caro«n contra a massi, o foguls-
Ia Cláudia Pinheirn, tegunda
nos deelarnn a sua espnsa, prn-curou fugir. Foi enlretnnlo per-sei;ii(do r espancado a!i< pr*-deros sentidos. Em conseque-cia
Tol levado pjra o Pronto Socor-
ro eom uma perna fraturada,
com o enrpn machucado. Naquc-
le hospital, encanaram-lhc a
perna sem o mennr cuidado,
sendo Clifuriln depois de Irans-
norlado para o Hospital dns
Marítimos, ohrlgndo a novas In-
Icrvcni-rtos cirúrgicas.

I.NTftnrtO AS ESCONDIDAS
No Hospital dns Marítimos,

Cláudln Pinheiro flcnu Interna-
do até o dia do seu falecimento.
Afirmou-nos a sra. Maria Te-
resa que nem ao menos lhe foi
nermllido assistir o marido nas
horas de agonia e de sofrlmen-
to. Somente nos dias de vlsila,
como se fosse uma pessoa es-
Iranha e nfio a sua esposa, con-
seguiu avistar-se eom ílc, pou-ro ou quase nada podendo farer
cm seu auxilio. Mais grave aln-
d.-\ entretanto, é haver a Hns-
pitai dos Marítimos ocultado o
próprio falecimento dn foguista.

ATITUDE CniMINOSA
Ocorrida sábado próximo pns-.'•Ho. somente domingo d. Mo-

ria Teresa teve noticia da su.a
ria Tereza teve noticia da sua
morte e issn pnr infnrmoçAo de
um amigo. Também o cemitério
onde o sepulluram lhe i Igno-
rodo. Pelo menos, até o Instnn-
te em que esteve cm nossa re-
dacAn, n viuva do bravo mari-
timo nada sabia a ísse respeito.
Estranhavel e absurda, verda-
drirnmento criminosa, porquefoge ao mais comesinho dever,
é a atitude assumida pcl.n dl-
reçío do Hospital. Urge, pnr-tanto, um esclarecimento dns
autoridades responsáveis, sobre
o assunto, bem como a puniçãodos autores dn crime, os nc«rc-
gados ngentes da rç.-irão policialriue, sob as ordens de Prcdegnrd
Mnrlins e Clnrazde! Giudlcè, II-
rotearom o povo a 22 dc agosto.
E' simplesmente monstruoso o
que aconteceu com o patriotaCláudio Pinheiro, file, que emluta conlra o Eixo, em tarefas
de navegação, foi. náufrago de
guerra cm virtude dns embosca-
das rios slcarlos nazistas, ncnbouvllhna dó oulros slcários, masesles renegados brasileiros aserviço do grupo fascista e daditadura, quando participava deum comido de comemoração danossa entrada nn guerra. Sou
sangue derramado c sua vida
roubada pelas baias ass/issinas
da policia estão clamando porJustiça. Que a nação disso tome
conhecimento c por iodos os
meios no sen alcance protesteeonlr.1» # monstruoso crime..

MS RESPEST9 FEU VIDA IJ SP Og A mi
(Concluído da I.* pig.)

uma lancha da Paoalr. Seful-
.».'.!¦«. iii<* embarcacõr* da Po-
ii-u Marítima • da própria
Frota « •>¦¦•»

llomen». malhcrc* t crianças
rram retirado* do mar, al(ant
feridos, outro* sem icnlldo*,
que eram reclamados prlo» pa-
rente» r conhecido» que o*
acompanhavam na viagem.

«"III ., \M AS PHIMKiltAS
VITIMAS

A milícia dn desastre dlfnn-
diu-se rapidamente pela cidade
•*. pouri, .'.•;¦ ¦!*. ja havia na
Praça 1 • uma reitular multidão
que procurava *e Infonnar de-
t.ilhadainenle a respeito da
ocorrência.

Wrea da» 21.20 horas come.
varam a chegar ao Cal» Pho-
r««ux o* primeiros feridos. Vá-
ria» ambulância» ns aguarda-
»am. Ferido» o cariávere* eram
transpoitados para o 1'orlo
«'entrai ila Asslslíncl».

KM MTKIIOI. PEDE CAHAN-
TIAS A CANTAIIEIHA

Crande nilmero de populares
um Niterói, ao ter conhcclmcn-
•••> «Ia pavorosa ocorrínela, rc-«inlu-se na» Inuillaçócs da Es-• acSo da Cantareira. Em vista
dlato e temendo a natural Ira
do po\n « Cantareira pediu ga-
ranlliih I'm eonllngcnle policial
passou a eimrncecr a EslaçAo.

ACUSA A "ICAnAl"
Salvo e recolhlilo por uma

lancha, o mestre da "Peruana"
•Josí Ilirbosa de Harros. de 3fi
ano» de idade, ensndn. resldcn-
lc h rua Ibalan. l.r,2. cas» 2, em
Vag l.obo, foi delido pelas au-
Inridadcs do 7.« Dlslrilo. Submp-
tido a Inlcrrogalft-lo, defendeu-•«• e atirou p.-ir> rima do mestre
da "Icaral" Iftdi a responsnbl-
lldadc da tragédia. Esle se cha-
ma .loão Ttatlsln .Io» Santos, de.''".' nnns de Idade, casado, mo.ridor h run l.ope» da Cunha.
TS. Também foi preso e reco-lhldo ao 7." Distrito. Ao ser In-lerrngndo, procedeu A Inverso
do mestre dn "Peruana".

PIUMETIIOS MORTOS
mrvTiprrtnos

Os primeiros corpns a lerem |Identificado* foram o da »er'*o

«.!.•••«¦ & rtia TrotAnln Pegada*
a. Ií. rorr»t»r dr Imóvel»: Irfo
Silr*. de 33 ano*, moradot k
rtia Santa ttoia n. 333; Alcy
:t •-¦ ¦:•¦¦'• da Silveira, de 37
anos, catado, comerclanle, ?•¦•••
dente k rua fíulmaráe* n. '•*.
no Tlarreto; Franrellna Molr Fl-
gnelrrdn, de 31 ano». ra<ad*. do-
mlrlliada k Alameda Sáo Boa-
ventura n. $02 e teu marido.
Joio Sahlno Figueiredo, de 36
ano», e uma sobrinha do ratai,
l.iilfrmrla. de tt ano», uma fl-
Ih» dn catai, dr um ano de Ida-
de. e»lava desaparecida, lendo
perecido na raltlilmfe; Kuclidet
Tavirc; dr Sou*a. de 44 anot,
casado, funcionário «Ia Costeira,
morador k rua !.'> de Julho n.
2A3: Manoel Jogo dos Sanlot,
de 18 anos. solteiro, residente
A travessa União n. 90; Ilarlo-
Tnmeu Silva Ferreira, de 29
anns, rasado, ninquinista da Fro-
ta Carioca, residente A rua Teo-
«foro de Melo, 71: Armando Ho-
drlguct, condutor da l.lghi. re-
tldenle A Avenida llcuévolo n.
44: Eduardo Hur.ine, residente
h rua Jotí Ronifúclo. tfiS: José
Paulo Santos, marítimo, mora-
rfnr A Irnves.» fina Visli. .Ilfi;
Vera I.úcln, de 3 ano», filhn «le
.'«isé Nunes, morador A tra\*essa
t.nprs TrovSo, 38; Argentina
F *uzn Soares, funcionária piibli-
ca. renidenlc A rua do Catcte p.
23.1: Isabel Ana DattOi, resldcn-
lc A travessa Fonseca n. 05; Piá-
vlo (iomes de Mntns. morador A
nia Osvaldo Cruz n. 36: l.ulz
Felloc Frllz, residente A trs"es-
si I). Rosco n. 80. e sua espo-
sa. Gullhermlna Frllz, e « filha
Maria I.ttiza, de 4 anos: JosS
Paulo dns Santos, residente A
travessa Pon VIMa n. 3fiP; Ubi-
ra.lara Soares de Oliveira, resl-
dente A rua Retiro Saudoso n.
l"S: Maria Inácla de Jesus; Ivo-
nc Mela Fo;tcs, residente A rui
Miguel de Frias n. 61; Amcira
Nclde de SA, residente A rua 8
de Julho n. 38H; Dulce César
Pinheirn, de 11 anos, lesldcnte
A Alameda 24 de Outubro n. 10;
Eunlcc Quelrnz, residente cm
Quintino Bocaiúva; Murla Ros.»
Rodrigues, residente A rua Gui-

ra Adélla An*relo de Ca»trÕ'lÚr- I wV",,'){,nlnr, ,"¦ 9Ç» Dl"-a'c
__ . I Melo Silva, residente A rua LI-hoso, de 55 anos, viuva, resl.

denlc A rua Oavllo Peixoto n.
148. O segundo foi n de Marls-
tela Ribeiro do Prado, de nove
anos, branca, filha do sr. JoSo
Ribeiro Prado, residentes A rm
Carlos Maxlmlnlano, 185.

Após, foi reconhecido n cada-
ver de Antônio Malhelros, de 65
anos, hranen, residente A traves-
sa I.nnes TrovSo, 38; de Angc-
lina Moisés, com 58 anos, bra-
sileira, branca, residente A ru.»
Padre Felló, 413, ap. 31; Helena
Inlanda Fuscal, de 15 anos, bra-
sileira, hranen! estudante, resl-
dente A rua Af.nrechal Dcodoro,
157: 0 enlta de Souza, de 19
nnn.«j, brasileira, hranca, resldcn-
te A mesma rua e número; de
Darcllia Moisés, esposa de Jnsé
Ribeiro Moliés, de 24 anns,
branca, residente A rua Pndre
Felló, 413, apartomento 81 j e
do Valtcr Melo, de seis anos, fl-
lho do sr. ,TnS0 Oliveira, mora-
dor A rua Sllvérin Seabra, 13.

OS FERIDOS
No Hospital do Pronto Socnr-

ro foram socorridas ns seguintes
pessoas:

Jacob Aciblnovitch, de 45
anos, rasado, eomerclnrln, rume-
no, residente A run de S. Pedro
n. 18H; Teotonlo Frnncisco dos
Reis, do 41 anos. casado, maqui-
nisla dn Frota Carioca, morador
aa ilha de Santa Bárbara; I.úclo
Washington, de 22 anns, solteiro,
morador à rua Rnrãn de I.ncenn
n- 8, apartamento fi; Alzlrn Mar-
tins, de 33 anos. casada, comer-
rlária, residente A rua Noronha
Torrezáo n. .17, casa 1; Lúcio
Sttanabarlno Matoso Maia Foi-
tos, de Ü2 anos. casado, fundo-
nárlo público, morndor A rua
Miguel de Frias n. 61; José PI-
nheiro Toler, de 42 anos, c-.sa-
do, bancário, residente A Alnme-
da 24 de Outubro n. 10, e suaesposa Cell Cesnr Pinheiro, de85 nnos, e os filhos do easnl
Dulce o I.úcia, respectivamente,
da 11 e 0 anos; Archírl Abdnlo,
de 4,1 anos, casado, telefonista
do II. P. S., que deixara o ser-viço momentos antes, dirigindo-
se h sua: residência, em Niterói,
à nm llcnjarhin Constnnl n. n7í7;
comorclárlo Nelson Rodrigues dn
Graça, de 21 anos, solteiro, re-

bânlo César n. 13; Nrusa l.obo,
residente na Esroia de Enfcr-
magem de Niterói; Hilda Rcalc
M.irtins, moradora A travessa
Noronha TorrezAo n. 37; Ev»
Rabinovltch, residente A rua S.
Pedro n. 85; Dlléia Dinlz, mo-
radora A travessa Fcliciano n.
38; JoSo Pereira de Oliveira,
residente A rua I.ibfinlo César
n. 13; Vitorlno Barbosa, mo-
rador A rua Gavião Pereira n.
148; Elza Lasscn Malhelros, do-
mlclllada A travessa I.opes Tro-
vSo n. 36, térreo, e Antônio Sa-
ramago Fonseca, de 45 anos, co-
inerciárin, casado, residente A
Alameda S. Iloaventura n. 111.

A maioria dos feridos spre-
sentava contusões produzidas
por quedas c cortes de vidros.

PRIMOU PELA AUSÊNCIA A
PERÍCIA DA POLICIA

A emerçfio da "Peruana" es-
teve a cargo do coronel Silvn
Harros, chefe do Serviço de
Transporte du Exdrcilo, que te-
vc como ajudante o capitão Luiz
Pereira do Souza. Coube A cá-
liréa "Marechal de Ferro", do
Ministério dn Guerra, trazer A
tona a lancha sinistrnda.

A operação iniciou-se as 12,15
horas. Içada a embarcação, pro-
cedeu - se, Imediatamente, no
serviço de escoamento.

Comparecendo embora, a Po-
licin Marítima declarou que na-
da podia fazer o.ni vista do aln-
da nfio ter comparecido a peri-
cin iln Policia Civil,

Esta só apareceu, no local, As
18,15 horas, retardando, assim,
ile algumas horas, os trabalhos.

NOVE CADÁVERES NA
LANCHA

Dentro da lancha naufraga-
da foram encontrados nove ca-
dáveres: sele de homens, entre,
os quais o de um soldado do
Exército; um de mulher e um
de criança, aparentando de 3 a
4 anos.

Foram arrolados os seguintes
íilijclos encontrados também no
interior da "Peruana": :t bolsas
de senhora; uma sombrinha;
dois pares ile óculos; um pé ile
sapato ile criança'! dois gunrdii-chuvas; um embrulho com li-
vros e cadernos.

A última hora, foram identi-

ficado* no NrcroUrio mal* a*
seguintes vliln-att

Laurinda Aparecida Pereira,
de 3J aoo» de Id^de, natural do
Paraná, noiva de Mario Mendes,
residente A rua Clarltte Indlo
do Dratll 36. Kttava em caia do
noivo a pa*sclo e, com (lc, rc-
tornava a Niterói. O corpo de
Mario ainda nSo foi -encontrado.

Elr ?.-.-• Perdia, de 22
anos, tollrlra, natural de Joio-
ville. Estado de Santa Catarina,
aluna da Escola Ana V r*. de
Nllcrot.

Jnáo Santo* Vasco, *-.*.'• re-
tldenle k Travetia Manuel He-
nleio, 36.

I.alr Correia Lima, de 22 anot,
rasada com Arlslru l.lsardo de
l.ima, residente na cidade de
l.lma do Carmo, nu Estado do
lllo.

I.lnnel Vargas, «le 27 anos.
rasado, residente na lucalidnde
de Caramujo, sulmrhfo de Nlle-
rói.

JoAo Nunes Malhelros, de 33
anos. casado, funcionário do I.
A. P. I., residente A rua Lopes
Perrfio, S6-A.

Janeclc de Figueiredo, de «m
mo de idade, filha de um rasai
drs.-ipsrrcirio alé agora.

Max Kcrgclmichsi, de 33 anos,
gerente do "Hotel Rlvlera", rm
Copacabana.

Huth dr Tal, companheira de
Max.

Com estes, sobe agora a 29 o
toiel de mortos Identificados.nrcpoE o nmETon-pr.Esr-
DENTE DA FROTA CARIOCA

Fnlnndo n. reportagem da «Trl-
bun- Popular» «obre o trágico
desastre do domingo a noite no
Guanabara, o Ccl. .'.ntonlo Car-
los Eollo Lisboa, riretor-Pr-j-
sidento da Frota, Carioca, decla-
rou-nos o ccculntc:

— Baselo-me unlcamenlo em
fatos e informnçõcK colliida-i.
Estava cm minha rcpidòncia,
quando fui avisado por telefone
do qu.- na altu-a dn Calabouço
partiam apitos de socorro. Eram
cerca do 20,55. O mou Informan-
lc declarava-mo que parcela tra
tar-so do abalro~r.io.nto entro
duas barcan da Cantareira ou
entre uma barca do Cantareira
o uma lancha da Frota Carlncu.
Imcdiatamonto chamei um taxi
c, em companhia do meu genro,dlrigi-me para a Praça 15, ondo
cheguei às 21,20. Ali fui infor-
madn da extensão do doloroso
acontecimento. Abordado por re-
presontantea da imprensa, nfto
quis fazer no momento declara-
ções prematuras, alegando queos faria no dia seguinto, segun-
da-foira, depois de tomar plenoconhecimento da catástrofe.
Após ouvir dois tripulantes da
hneha «Peruann» e dois nau-
fragos, que foram conduzidos
à Praça 15, encontrel-mo com o
Governador do Estado do Rio,
Ccl. Edmundo do Macedo Son-
res, quo se preparava para re-

a Fr ¦« Carioca providenciou• i•.¦»•••.«¦ -.•..¦• de funeral* h* («ml-
ila* doa rr.on-v-. lt*m «Domo prc«-
tou tinia aatuüncia ao* fe.id^».
B bojo — o -,.. ¦ vem confirmar
que continuamos mercendo a
v¦*•:-.;.. ¦ • a preferência do |<dtiii-

co — na nottaa :.-,-..-.* viajavam
lotada*. Patilcularmcnt». ' -¦ ¦•
ottlm como o* dlrrtorea da no*-
n emprfta, etinmn» profuntli-
mente conlrlitados com a ca-
tástmfc, e aguard-imo* o pronunrt.imento definitivo d»* au-
toridadea.

UM FERIDO AINDA NO
PRONTO SOCORRO

Na tardinha do ontem rc..*.-
Uva ainda um ferido no Pron-
to Socorro. É o ajudante de
mecânico Manoel Joilo (Ioi
Santos, de 18 nnos. emprertado
dn Aerovlas Brasil, residente
cm Niterói a Travessa Unlao
n. 90. Declarou èle à nossa
reportagem:

— Havia largado do traba-
lho c Ia para casa. Estava
lendo um Jornal, no fundo da
lancha, lá cm br.lxo. quando
houve o violento encontro cem
a barca da Cantareira. Não
encontro palavras para des-
crever toda aquela tragédia. A
água entrou na lancha e esta
ton-.bou. Crianças gritavam de-
sesperadamer.tc, c suas maes
choravam como loucas, pcdln-
do por socorro. Ninguém se
entendia naquela confusão.
Tentol Jogar-me por uma das

LC3-t«atiVQ, como o mquaM ¦•.*••{• psrttar Ao »*• Waldtmir
PeoroM, afronta ao pau cenvo a «Ktlha do Mulhr —
um hemam lnt«r-»acisoalm«/.|«i dtnuncisdo e* • > ajtnt» hin*.
ritta — para uma da* mai* «rportaitc» e«- ¦¦• '¦ '¦- do Str-ado,
do «-•>¦*¦ j medo qua r*\cSsm, de mineira irrefutável, ot ver*
dBdtiro* preaJeltM doa que ce-^spiram t s.¦¦«-» e Censtit-iiti»,
rcpreMoUrn, «em n . aa nenhuma, alentad»*. te-rtra o decore,
contra a dignidade tts de'.t (¦•--, da ItcpubtiH. o JudkUrio
e o Legislativo-

Oa qie pretendem lerpedear a demeeraeia ne Oratil, fe*
chandt partido* e crganliaicc* eindícaSs e atenianda conlra
mandato parlamentaret, enle,am-te no clpcat de tua* eompll.
cada* manoârat. Atalm, par ciemplo, no cato ••¦> ar, ive de
Aqume, o feit>co vira p** cima da feiticeiro e o repreeentanl*
de $anta CaUrlna, recorrendo a intullot. injuriando, ne p*»-
narle. um tenador. e-unurrando Pancada* e aoadr,nhando mon*.
Iruetid:dr* cemo csia de i'.' u um antigo •.- ,-í -m de
Hlmmfer e Heydrich cm ce-nstitucienalítta. incorre em fa>ta
grave prevltta peta Certa Maona. lernstdo-te. per auaeneia de
drefro, ptnivet, «"- sim, de perda ds msndati», *tm que. pa-a-«.« haja neere-i.da.ie de te manlputar, expreesamente, qual*-
qntt «iírpatiltvei mascarado* da i.-.t camplem^nte1^*. pou o
*eu alasumenlo <u Monree nío importaria cm atentado ã
Cer;Mfc.-..i9, «nica seria um c",9 «5íar.*imcn*a ev.suue -n*i.

A Constituícüe. no que t: rcít.-e a ntandatai, £ aibla. é
clara e o cempltta na «Ju:-. • -t ¦ ¦. doa cssoi Cf canaeao. r
per «no mesma nâa peca psr omictZo r.» que «a refere a parla-
menUree, ejmo o «r. Iva de Aqumo, q«.-í itum a-, arma* davislínc».'!. Ca chicana, da* manobra;, das acemedstors e «lo
Achincalho ao Legislativo, em sua ti:!,ter.-«5.'ia «'i ferir o qu*a lei da» tais considera Intangíveis et «»*.-,¦ -j.-i ds* piriamea.lare* dignos.

IP^astes Dzpoe Pe^s^te a...
(Conclusão da l.<* pdy.) \ Xn nuxlli: r im Indivíduo cha-«.mia ** narrativas, aa vcrs&cs maiSo Chnja». cuja InsenslW-do awassloato. ; h,;^, tr>l to:aI. As punlcíf,

vrm operário arr.enlln». Marro»
Viieman .*.¦'.'.«.., «le um mu

co;i..tt ara na pro«biçáo de lçl-lur;r. do iivrcji. Os policia:*drmnu.ravan um Kiande ódio
j p d-aprero pela cultura.

Ttnrtntai-ria r?? !%*%•?»
«Ilcalo de marceneiros cm Mia
pálria. Pol morto com um »<\eo | LEJlSRAirÇA;ÕB~DOZfÃUSO.¦'« <'.*•' " . na altura d» eoraçSo,
Seu nome uso c«»n>la em ne-
nhum |ir«H*f>$i«, rm nenhuma
noticia de Jornal.

NOVE ANOS n.XOMUNI.
CAVEL

Prestes salienta para o pre-
sldcni-2 da Ccmltsüo. que du-
ranlc nova nnos esteve na
mais rigorosa Incomunlcablli-
dade: apenas um més antoa
da sun libertação teve pcrmU-
râo do receoer visitas. Conta
um espancamento que recebeu
na Policia Esptcial. na pre-
srnça cio seu ad%-cgado. Lia
umas notas para o mesmo.
quando íol Interrompido pelo

. comandante que o intimou a
janelas n fiquei com os pés parar c entregar-lhe o papel

CACIA PRBSna
O grrad-s lide- do p.-olota-riatlo o «ia jrovo brcsiblro nllr.

mi e"f -«. mci-j; vitima era
Ona Itora-Ha Prr.tc». tua
irf?. autents da pi-rh. no
México.

Na çr?íiVo. f-1 np-ncado
uma vrr. rv. cor.:?quíncla de
protestes con'n lnjuftlça.-.
ortl-rrrlr^adri. l"in podia fa-
lor ce-n p?woa pjjttma. Oito
r.unrt-r*; fer-m (*-tj'.-o«; poilerem lhe ísledo. Prestei fsln
s-fbr.^ a \1.jlênrh tVsnrceíss-
ila. Imirü. ppio p;p?er de v|o
léncla np«no!*.

Eram p:cciri:s as visitas dfseu advogado, que afirmou eircarta s:;- a cm pnsào mai*presos na mesma, com aparte Prestes mostrou que se trata-j rlgoroca do o, e hn Vemnr-restante do corpo mergulhadaI va de um documento parti- -n hlrtór" dS' k?vlino mar. Engoli multo água. e cutar c que não pcclendo ler "IJ"

gressar a Niterói. Relatei no go- nnvnvernndor fluminense o que sa- ¦

só náo morri, porque fui socor-
rido por uma lancha da Pa-
nalr. Sinto ainda dores horrl-
vcLs cm todo o corpo, e tenho
ns màcs, as pernas c o ven-
lie rasgados pelo vidro da ja-
nela da lancha. O médico dls-
se que o meu estado nüo é
Grave, mas não me sinto nada
bem. Foi uma coisa horrível.
Parece que tive um grande
pesadelo.
DBNUNOIA PREVIAMENTE

DE DIVERSOS OUTltOS
INCIDENTES

Em ctrta quo endereçou no
Capitão dos Portos, datada de
5.4 de julho do corrente, a
direção da Frota Carioca de-
nunclou diversos outros lncl-
dentes em que barcas da Can-
tareira procuraram abalroar
com lanchas de sua proprie-
dade. Entre as pessoas citadas
como_ testemunha destas
ocorrências encontra-se o
deputado comunista Henrique
Cordeiro Oeste.

DESCASO PELA VIDA
HUMANA

Jamais so viu, no Brasil, co-
mo nos lompos ninai;, lauta
desldia e lanla indiferença pe-
Ia sorte o pela segurança' do

O CHD.G C0HT3A OLGI
DENAniO PKSSTES

bla do fato o o acompanhei atí
o sou embarque, qua so vcrlfl-
cou numa lancha da Frota Ca-
rioca. Estivo também com o Ca-
pltão dos Portos, Comandante
Mota, c com o Comissário de
serviço no distrito policial, queni já estava a meu chamado. Em
seguida, pedi o comparociniento
no local de todos os mous co-
legas do Diretoria, a fim de to-
mnrom providências, se coloca-
rom à disposição das vitimas,
do público, das autoridades e da
Assistência. Estiveram eles om
visita n,os feridos no Pronto So-
corro.
NAVEGAVA AS ESCURAS A

BARCA DA CANTAREIRA
Prossoguindo naa suas docla-

rações, o nosso entrevistado
cüsse:

•— Posso agora afirmar, ante
a evidência dos fatos e da do-
c.umenlação fotográfica, o se-
guinte: a nossa lancha navegava
para Niterói e tinha direção bo-
resto fponto do atracação da
Frota Carjoca em NiteróO, du
passo que n barca da Cantarei-
ra, que partira 5 minutos nnte:i,
tinha, direção boresto (Ponta da
Areia). Como a «Peruana-*, foi
abalroada pela barca a bomhor-
do (á esquerda), é evidente quea lancha cortou o trajeto da
barca pela popa (por trás), ae-
guindo o seu itinerário na estet-
ra, da barca. Esta navegava sem
prispagolros, portanto sem hora-
rio a cumprir, às encuras o rem
(lar sinais nu ocasião do encon-
tro. A «Peruana», no contrário,
conduzia paaaagolros, osiavn t5-
riu iluminada, tinha roflcLoros
ncêsos e seguia sun. linha normnl
do navegação. A r.onelusnci n ao
tirar, fim, portanto, n cargo dns
autoridades c do próprio públl-co, Quoro informar «ündu uno

Os dcsaslres, as catáslrores,
os acidentes so sucedem com
freqüência inaudita, o nenhum
dóssos dramas, por mais dan-
tesco, consegue comover os po-
dorns públicos.

0 governo, dir-se-ia, assls-
te à morto dos nossos irmãos
de camarote...

Há alguns meses, nessa mes-
ma Guanabara, com essa mes-
ma Frota Carioca, verificoti-so
falo semelhante. E1 verdade
quo nfio atingiu ás proporções
do do domingo.

Entretanto, alé hojo ponbu-
ma satisfação foi dada, a res-
peito, á opinião publica.

O inquérito foi aberto e, no
entanto, nenhuma das suas
conclusões chegou ao conheci-
mento do público.

De outra parte, o governo
não se interessa pelo que se
passa no interior das compa-
nhias do transporte, principal-
mente à imperialista Cantarei-
ra, quo servem às populações
do Itio e de Nilerrti. Elas agem
como bem entendem. Empre-
gani o material que lhes con-
vem. Aumentam os preços à
vontade. E não sofrem a mf-
niina fiscalização.

E' noeess.irio, portanto, queos responsáveis pela segurançn
dn povo, rlesla vez, saiam do
seu Indlferonllsmn rrimliioso
o subnínlnm ns materiais da
(lanlareira e du Frota Carioca
;> nina rompida o rlgowisn \ Is
lorin.

Km nonie dn
letiva
manai

que nao pc
para o seu advogado, mesmo
na presença dos policiais, pre*
feria raiüá-lo. Nesse momento! _
então foi assaltado pelos &ol- Ç6*30," ?? so referir ao Cor.
darias n.a poüchi especial, no «»»l».Penitenciário, que Unbi
gabinete do comandante c pc-i a obrlgaçfio tíc temar atltudr
rante seu advogado, numa ce- ™'!!«i;" csrt03 casos, d'
na vcrdadcli-ainer.'n degra- cert-s Injunlçiu e jamais to
dante para a justiça. Foi es- í110;1, a rte*.pPlto rios seus pro
pancado e conduzido para o tos'os* Prestes refere-se ao ca-

so de sua espa-a, 01k.i Ee.nario
Prestei. Con!a como foi ele
rrranclada no 7.° mês de gravi-d:z da Cr.sa de Dc.cnção e cn-
tregue no nazismo. Dois bele-
guina Urrii'clrc> acompanlia-
ram-na, b^m como a esposa
de Eerger, até o porto de Ham-
burgo, num carfiuclro elemí-o.

cubículo
A COVARDIA DOS POLICIAS

ESPECIAIS
Prestes diz que os soldados

viviam sob o temor de assai-
to no quartel. Um nervosismo
covarde dominava cm certas
noites os soldados da polícia,
especial. Todas as ameaças
eram feitas então à. sua pes-
soa. Diziam que lmcdlatamen-
te após a verificação do as-
salto, Prestes e Berges seriam
fuzilados; o primeiro, no mor-
ro de Santo Antônio e o se-
gundo no seu «próprio cubí-
culo.
ESPANCADO NO TRIBUNAL

Prestes diz que de todas as
cenas a mais degradante foi
a do seu espancamento no pá-
teo do Tribunal, pf.ra onde foi
conduzido cm automóvel entre
o Investigador Romano e co-
mandante Euseblo Queiroz. Ao
chegarem lá, os dois policiais
saltaram, deixando Prestes
sozinho dentro do carro. Tra-
tava-se evidentemente de uma
cilada. Saindo do automóvel,
foi violentamente espancado.
Protestou em alta voz, Res-
ponsabllizar o ministro J. C.
Macedo Soares pelas vlolên-
cias cometidas na policia, na-
quêle tempo.

UM CÁRCERE MEDIEVAL
Prestes fala com absoluta

serenidade e é ouvido com a
maior atenção pelos depu-
tados, Jornalistas e funciona-
rios da Câmara Federal. Êle
diz:

— Mais uma vez tenho que
mo referir ao sr. J. C. Macedo
Soares. Fala-se muito nos seus
altos sentimentos cristãos. Mas
é preciso dizer a verdade. Mi-
nha transferência, como a de
Berger, para a Cosa de De-
tenção tardou multo. O diretor
da Casa de Detenção, o dou-
tor Carlos Lalssance, era um
homem humano.

Prestes lembra que mudar
de presídio era o seu maior de-
sejo e o cárcere mandado
construir pelo ministro J. C.
Macedo Soares, era de puro
gosto medieval, com enormes
muros. Era uma verdadeiro
tortura para os guardas pas-
sarem naquele local oito ho-

I ras. Prestes lá esteve durante
oito anos. Cada protesto seu

i correspondia n uma punição'In diretor Vitorio Cnnrna, nuelonie du segurança eu-j pretendeu '•¦vav parn n prcsl-lo respeito í» vida tm- dio os mesmos métodos des-

Kouvc uma clcõlusâo aqui
porque Hitlcr não a matou lo-
go. conforme pencevam o: na-zistr.3 brasileiro.:.

Lembra, ainda, oue siià íi-
lha nasceu na prisão. Afirma
que os poüciaic e fascistas des-
cobriram que o seu ponto fra*
co de revolucionário era o rer
chefe de íi-.diíIíd. Declara oue
desde os de-: anoj rie idade,
é chefe de famü'a e que r.rv-
pre fez ouestao de ser filho.«s
irmão dedicado, do mo.rmo mo-
do esposo e prl.

R:corda rue antes da en-
trega de sua espora ao eo-vérno ric Hifclar, fora visitado
por Belens Port/i. qu.-*. dirigiu
o Inquérito pcpeKi *-òbr« ossiconteclmenr.'?- de 1035, E or°
o mesmo lhe afirmara quaivto a possibilidade de Oiga Be*nárlo Prestei rer enviada paraa Alemanha nazista:

~ O sr. pôde ficar deicsn-sado que isto não acontecerá,
per que o dr. Getúlio Vargas êmulto humano.

Prestes conclui o seu depoi-mento. Os deputados EuclldesFigueiredo, Rua Almeida, Car-los Waldemar, Oscar Carneirofazem algumas perguntas emtorno do depoimento.
»°m?rf8,tente da Comissão,sr. Plínio Barreto, agradece odepoimento de Prestes, dlzeii-ao que o mesmo terá de certoa máxima repercussão, de vez
que se trata do testemunho deverdadeiros crimes contra acivilização.

CARNE PODRE
NO Pllíl ,n!0IFI
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A «SA PEMOCRA.
CIA» EM MJ7
GOAS

»»»»aaaaaa»aaaaV |

SNPOflMAM i.-,.,,, . „ d*¦ Matalê apta f«i ,..;;, «*«e,«*»,.» o, .,-,,, a»
ft.e if, I-. ,, i.. , •!,,.,
•fa f*f*iii«aeiária », r.-,.-,
— »z'j jí p.-u.c, tf a *«.
«ula XIX — fai submetida a
*M«í#aü"i-'-J • íh.;i.i ¦ a
d4«ur4r, pee ttime, uma et*
4> toio i» ncvidadci qu* as o"
retares da i->> -• .-.» ot rt>
rcota.t,5 • j,i4 matir.a p.¦
'"* publicada tm tuas c«>
limas.

Pesava «obro « Jornalista
uma asutacáo tfriai o Jsrnal
havia criticado « •. - tina,
•«•*«¦:» a síria, dttte modo.
•«« piena feudo 4ai irmãos
Cei* Monteiro, as liberdades
democráticas tcárieament* at*
•'Ouraflat pela ContlituirSo.

Mas a cslta nl* ficou ¦»:•¦¦
nat em pritáo, interrogatário

declarado excita. O s*.
crttárla 4a Interior, Educa*
**m m Saúda 4istribuiu neta
aos jornais Informando que
•as criticas poderio ttr feitas
dentre dos princípios da ¦ *•
democracia o da maior res-
ptlto as autoridades*. O con-
caito de sá democracia, mtu*
ralmente, terá o cancaito efi*
ciai, Imposto de acárdo cem
at luics do governador Pari*
cies, poeta do «pau qua
canta».

A sA democracia será ri*
torotamenie defendida, pois,
•m sua mela língua, dis a
nota do Pereira Lira aiagea*
not «Qualquer Infração da
•lamentos que venham des*
firtuar os princípios de de-
mocraela, o secretário 4o Io*
terlor, EducacAo • Saúde to*
mará provldònelas».

Os telegramas Oe Maceió
"io tratem o corpo de delito,
«*o revelam da que modo o

Diário da Povo», órgão ude-

*)*<itmst**i**t**t**t**t**r**r**i**i**0t**t**mfm

nsita. ftriu a ** demetri,
fie* 4e ir-nte de scntiler N>
4*9 r-.ti>.».

A pr«*4« arbitrária 4a tm»
>•-••»'• j de f*r*s<, e preet***
tetreeitta 4* errancee, aa
jtmai.tia, uma dteUratá*
e««ri|a a ameafa (solida na
.:.. -i.. i.. ofletal de »,. ¦ ti»
rie de Inttrier. limitando a
libirdsd* 4i iiaprente e ln>
'".• '•¦>> 4e um governo
qut bale »recard* e# tlt*t**-

? peita â r ,.¦.-. ..!,. a «g j,
1 Caro, ..;;.. ii».- um camplfls

• -»'-'¦ >ta\. rio c«m, mesma
J pe»qy? es diluas d» impt ¦¦>¦

ei eitJa '.-.•!-.- a penalida*
tfts tir* ¦ >i na lei. Se hegve

1 delito 4e imprtnta et ntstmn,' 65*«'t to |.» ¦¦-<-i-1 responder
per ál* de i¦•¦<a> cem et te*»

í tos '••:-•.
O farnaliita Haraldo Ml*

randa feí vitima 4e mais uma
violência . --.-.< pemiciase e
ao mesmo tempe ridículo
»¦.!¦•'•. i . que atormenta a
humilha o i •¦¦» alagoano.
Nettst celtgss 4o •Diário do
•'¦¦¦¦ dtvtm ate ansiados p«*
It -.¦'".'j.íir d* ta4os ot
(...:¦-. 4a profiftáe. 4a te-
dot os djmocratas que vcam
na liberdade de Imprenta um
4os pastulados fundamentais
de regime.

ABUSOS POS
IANQUES

A PRESENÇA d« • ¦¦¦¦
¦P™* '."-..-.,» americanos eta
futrínt br-tuletrttl tem thd*
moiieo n numerata* ficf-
./..'.-.. algum iffft-i bastante
{trarei, S* úllima viagem d*"Mittoitri". a que se rerifi-
eoii • -,-,<¦ a própria )'¦>¦¦
th hnnh, encarregada dt
ronlrnhr ot ercetta* dat
mart,. se tornou r*"»j)<m-
tdief |ior divertiu abutot,
lltta poliria, motlranda.ie
;¦...• d* espirito ealani-
so(f«r •* ínferrencfonfifíi de
Wall Street, agiu aqui como

tt MftaaaVM "*.'¦¦* . I» HÇai*l =
tlm mm ti.^, ,-,-lian dt "«w»
líl«l*.

i -: *;.. II] i .. .:¦.¦<»
.-.Ui..» fo{ o que tt iíi./i-
í-otj t)« rqi* da t^infe >-¦¦'¦
e*m nma Imrmm, 44 Mi'ia
i» .'(((...* brailtbrm, f*wd*t
...i Mi..* « "Imri* d* $*¦*
tímt*. A pofkw eofi«»
uaM^rirtiiNi, i*iM'4,fii «ja f«íii,
pffiaie «M*f e referida f*?h«
réu, pruredeni» t«Vs |f**4 #*«•
ífutaumuf, ali atruem», * ¦• <-
fiOM 4 eiqoorftlfdM fr(3^l4*«'í^«,
furo» liffiel *<*4 ffdil W«*M
(tümuia eom »» rfiilfre */*»»
IlVfq". a J . !( i siri '«IJ fMS4**
ri'1 «e« wmfetfí </>•« «rifem
«o t-\**u* que t« fimte aa
hfj», !¦¦'.¦-¦'.;« i,' -. atitud*
tsrrinjamia * ameaçadora, tt
vtetire, i ' ' >. r."ir"ti«uti»ie «

»A$ lentativas
omínio Mundial

OIMITROV PALA 00 PAPEL RESERVADO AOS PAÍSES ESLAVOS AO LADO DE OUTRAS POTÊNCIAS DE*
MOCRATICAS - POSTA A NU PELO GENIAL LÍDER ANTIFASCISTA A VERDADE SÔHRE OS BALCANS

O

De Uma Nova Guerra PeloD
O Jwrwl PMO 

•"Itywasfeiií
ptthj-ía nome Ul «w»* »l»r
mu eútètei Im.»wf1«l»t* ífl'
irettsu 4* Pimitra». elr«fe W
frrfit«« i»atrtat!?a e |»fM?.e»*
!...:...-'.:. 4» il :•- IVl
•it --. •.. > de q*íe m» rewí.
leni a.* d«larsç5** «t« er«i'.d
lidrr tia luta inund-al coim^
(I ftUBltWfi raiaaaWITinOHSI
» iíréu.f |»Sira fXHtaaMbBSfltO
doe iio^oi leiiores:

Pergunta: *- Pm «j^e twr

r*"'.: :i'±"'J:'l?. rr*iiTratrv.5ka e a Obllo0 («ro uo eonaerimenfo da* > 23sELZ »
auhrUladet tu.t*riart*. tira "
4 lejjiumf.i tes que ftrarria
fala semelhante ram embar-
entoei da *• d ' • Jfarítfnia.

A metma poliria dt barda
andou perturbando m tattt*
ga th f.tmil ,tt em ('opaeaba'
iw. a prarura de marinhei-
ra* !¦•¦¦• i " ¦ semterl*
mania cem que oe<*m aqui ei
,-. -f- -..,. r. x i rem feri-
fundo profundamente a pa

i>. ¦¦,. -u - As rrlatáo
entre a Vollo iVítíetira e s
Ilulcariá a** pfMlam i* ** aem\'
volvem fuiid?indi'.alm**«l9 nes
se-swntet Ivsjses;

|."i O ereiide vaxa ms*"
libciteu da e*íratlá4«» e-trw*
seira, por duas vew*. o po»'»*
Uulearo: 5,,»i a Unièo »e*ie to foi/u
llea ajudou » fonúnúa »!«• «ijmj»riMt»*N

Perswiwi - QuaJ e » siufl * ••; ?Umr;t "/«•»*• •"•';*
4P*I d« irttfSOl -MtarDJ naísí'» »«¦«•. «« «**»*. t*i«rt*»ei*
fae&w InUroãcIiíWdJ *.*»••»« l«rif itfm»Pt»i# |.»ra a
sj^jmmtt. no fMtaWeel' wa*» «elfis. Pr m.*4* tii»***.
=?ntM úm uina i*as duradoura ¦ r"'^**. ew» «i»f ele p*4er»
í$i?t» t^i» iMftMjsü Hwalrf'**' »i twdtr p-»r nuila

í-.,»i »'. x i i«..Maí..»M» ¦"-.-¦ «mira a tontade d«« 4r-
tsttltv, R #»ie t»*r*l ******'t* •»sf»'*»i^' r«»'* »»*»• Qaaal*

¦ -J* »>4 mtl*. i.»,!«!«'. - - * Ms» • Itla f*l* snl^nltMido,
«» st» ile*#4«al*in»eBi.i poli- »*¦ patllflpams nrm ialenl,

lle«, *<-i*»í»i«» e rullurtl Os »*« "•»» »c««fios lelenifts 4a
tatiei ítlavo», J«n!amrttt? t*m «»twle.
«utras polfnílM ikMOfriüf*s j ?» pmblrwa do p*hi» «rrí« 4
iauoditl*. »ef*«» a mtl* podere» i pe»" •'« «'rdrm sua pmphs »»»s,
*a lunelra f».«M* a* imieiiva* < *** *^id*i r«Pt ma »«»!»(«* t in>
.«a um» nata íurrr» p.»r* « do*' leftkSses. T.«la»it. e-imi vltí.
ratnio mimdUI por parir d»»*"»"» piéslese», ,« ' o- teida*
pollMlas Imperial!»»**. O r>la« i dríra 4»r e forte *•.,.¦»» diaa*
-.,(«.. taiRHnte aânra d**eovn|.H» dm safrímeBlos d»** wliiitet
»er* tua» jmen* f**^a* wllafs e' ** «f»'fla. Mait tindt, p<ntmt
>»i 4»|»arMaae em f*t.»r th p»«* „ «•»*?"• l*0*-» lamltí» * >fre wa
«esta r*.,ni.m ila tumunlOfle. » eteal e Insuslratirtl »íins(l<t

P«í*iK|*i — tíu* de-rn»»l»l» 1 •*¦ •liw" e. r»|-«cíalincnlr. rom
4KBt« pftvl na* relafíe* enlre l»« f»««ttnlr» protorafáes em
* l:ut;..ii. • a luíiilátia? . eaesas f»>*iiifír4t, fe.lat cintei*

ftospoetei - Kniie a ltrp«;»di. mlimenie itelot monarro f*»eit.
.,-. depuiMo iraballtiila tmalri John W»»ee. ewe * n |*«t|m!»r d* Hulíária r * He»!*»*» °* *iu**f, derta maneira,
ntada eta Sofia por nma líder da Premtt Patriótica |„j|,jjM |*anular Federativa d» l tvniam dr.»i*e a opiníii moa
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4*daRfte" A notli Bulsána èm f.iif/am. ofusce» a^fMffrâP, Aer«i aatUfateUla mundial t i^aTlÃvl*. dH*4Íl*"«h"t*»aracâ»l4i*l «Ia* verdtdelrai eaut
nufuf.lií roVirvii i> preeita'ter teu rertajtrtmenlo e ifcoiulnj. ,«.M|w4.. .f-i unidade da rhtte tr-ibathadora na luta peta j*ii e ,|,.t f,„.. ,v nsnnami-raKitla* êttiel fwirt civil,
um paradeiro. O 7 de He- çAo eeeiiôiiilfa. p>'!ii|ea t> cul* tepeiMpffl 4/01 iieroí qtíí w t^tematam, rsitlrn II Pcwtntat — i'r# ?» »«nh*r
lembra foi uma apartuaida*
de para ghriflcaeóer, em pa-
larrat, da notta indepea-
.:-.-> Mat m que a para eri-
oe é que a garenta defenda
na prdtiea ot nanai *W«j
nocfunoii e ai notiai tradi-
eãei de indeptndfneia, im.
pondo ooi xititantei ianque*
o respeita i*eht leit e ceifii-
me» da pali.

A policia narte-ameriram
não agiria aqui eom tanta
desenvoltura se nâo entoa-
trane da parte de elementoi
dfste mesmo governa a
maior camptaefncia e dispo-
sieâa rwrw ee«fep em tuth,
Etta * que è a trltte ter-
dath, qur revolta o* tenti-
montai patriúticoi do povo
brasileiro.

e psra Impedir a efciivaçlo
dus, p;... ..-¦..-. du» -¦«.';•, esu
diários de nova* guerra*. ¦¦¦¦•' •• >¦

tund; 8,* a unas rr»pfit« —
poütiva e coiwtantínwtile —
s Indepensífcte!» naclonsi e
r. Mberania da Dulsána e.
aa contrário de otitraá tíran-
de* potências, nâu impede que
no*;» psls tenha sua própria | prrmo* e »
jwütira. tanui no "

mo no Exterior,
com os InterfíJi-fs
povo buliaro: 4.°i a Onlioltlo uomo pais ti»m a t'iuã«
Soviética apenas pede á Bul- Uoviítica. O dftwnvolvin-.nito
liaria que náo s? iraiv*fotn.f futuro, a tegutasça da lit^e-
r.ovaintnio em praça de mier- pendínria nacional e a KtM-
ra para afi* lu«iis contra a tanta da Hcpublca Pü|!um:
URSS e em Instrumenu» nas | Buleara. f*t,«o iiüieisaravrí-
mios dos Incendiaria* de no- mente Usados a etia siroirade.
vm iruerras: ».•• a Btilüárla Persjunta: — Qsial é a baí-e
e a ünián Soviétea estáo uni* atual da einlrade entre os pai*
dsa |K>r Interiíses comuns, pa- «*s eslavos ?
ra o er.abeSecinifnto de uma Resposta: - Concretaiwn
pa: duradoura e democrática 1 te. a base atual da ainu*.ide
_^_^_^________—_____ entre t* |>au-f)t eeSnv.M c a se-

lilo mrdiai* de ir- Q** * pnssleel e«t»iVlceer uma'? 
SS SSÍSiW8^ n^ü± 1Í.Í £edsde.BSift «enl.tlv.» in», comr»aratlo entre a democrállc.

ra» e rtlcrn^t paia inellud.tr | «|h.*IíSo (tesa e a «|w»itS» Ml.

í^tA^T^I rv^r!& .:r±r.,t!!:! X**.,

Na Câmara dos Deputados

A Juventude Udenista, Em Minas,
Ê Contra a Cassação De Mandatos
APROVADA UMA INDICAÇÃO DO SR.«MD ^SSà*f^^m'maíDEPUTADOS, SOBRE A S1TUAÇACI^DOS'INATIVOS DAS 

/^RÇAS 
DE TERRA MARB

AR - URGÊNCIA PARA A EXTINÇÃO DA P0L1QA'p*^^" ™5^*l D° 1N

QUILINATO - A MAJORAÇÃO D E APOSENTADORIAS E PbNfcOfcM

comuns, m&a m !s,i.rir--.ir» su* i itatiet nâo*e-:..\.«» e drmofra-
premo* e viiau C% Buleana i ticos, >fala autda: a uiud,vste

no Ín!erW'ro-íque ditam a imiteriosa necei-Uiiue t-s pav*>s e^Iavi»* nao
lor. de acArdo Uidade da mais estreita trti.a-fm.ptde o e*tabckrimnv.o dn
¦•••- •-"-i'.- «t ;- ¦ - •• • c amuade de |mie!r»t:e;tas i<-:. - .-. de r.mua.ie' 

o colaiwraçài» cam pai&u oe-
morratico* nao-t*lavos fimio
ê o cano, |»r intcmplo, da Bul»
liaria e da :•.-¦*..... da lu-
t->-'.. -i e da Albânia, esc.

A UMIDADE ATUAI, E O
PAN-ESLAWBMO

Pcrsusita: — D.ate olsuma
re:a?aO entre a atual unidade
dos isautri eílnvos c o velho
pon->t»larltmo ?

Re*!!»Mt«: — Nâo. HSo so
n&o »•!-'•• nenhuma relato
como lia at* uma diferença
básica. Cemo se *ab? o velho

fjiulquer rompa-| ra reti»»*»-*-!» pnr pule de n«<»'»
rm |-.»„. Tal* Irmatita*. nn»* r•»eS*, m*** «enlld* *»ría m«en-
bo Int-rlor do pai» *e »ea»I»tm j «rlwtal e raluníaia. A diftrnic*
l»«r inlermfdi.1 da imtln e d«t' ***** a »!ual epostfaft bPlesrt
rli*ii»m.»»j* »/r*!'.« e MIjMhiS. »»,!'**tm«*rtHleJ - eu|i grupi
rttâi rendada» a um eom*»1 • P-vparavs í«l|»r* de l!»
Io fr»f**M». A* relacAr* |w»lili*
ca*. ininArnlest e eutlurais rti*
lie nuiMt pai«r« r.<nv'l('lar-*e>
Sn e etlteitar•*r Io pm-.tt; I»».

lado contra o t;-,». t<-> i». *u»r
e conspirava rir.irá a Indrpra*
diária naclonrl e a til^-.-ani»

llulptr*.* dr iii.t i*.i, e a
mrrle na lit«e «Sc uma cilalm- j •»*?*»* ."í' . ..?rí
iac-í" duraduuia e fwlerntl.
Nurt fiiiisi • tiS» mullo (.•:•.<:••,
a tlutit^rm r a litá»Uávia «»*•.«**
ia» fiinar um scínli' «Ir aml*a> j
dc, ctilatwrstlo «• ausill» u» luu. ¦
4|«if leforesòi e tniti nlart a*n* j
da real* »»la fraternal ,»>'.•*«•> |
raçân.

OMJK ESTA' «» I'l.a«i0
Pcrs.uniíis - - Qual* tâs» <•* »«n* <

-.:¦...:¦.".. Identidade de etfar-
eo*. Os p.!•*.-• eslavo,* devem
rregunrdar-se do perlço que,- imliíam <renreten,a o fenaaelme^tu ele- fO-e.ISí.ntJTlO K jciiata miwj •••»»• •

llctp..-fa: -« Xâ«i »i!*n»'« eo.

ijSST qualquer 
"^V^™^ 

JOiSS^ ^1T,,' UTttt&ZI s!ír;S'Sçrr \ ^^^—
InómJca
' para

mào. defender em comum suai» dircçJrt do ran in nisst
,lib,rd.ide c independência «l**f; írenuentetoe ^ 

» «Pin
ra qualquer intenTivrâo voltava uox nm eb\ukv
vnlw. auatllar-se mutua-U«.JP&^J^^^J,
to mtrit «ua e>vae iu eera-l UlÜdlUW dos |WVi»si*sla\«*snr.<
i^^lrfir»i «nrSwi.mí si encontra io*j nenhuma dí-insrni.i* dr simpatia P»r-. con ...„5 ,„iw, litUink,* fiuSienten-
L^SÍ^I»«t»^t2iTO «cio e srrve ««m lntrr'-«PSl l=croic, p««.. piejio. I ..r.-m..* .,.. .„ rí,„u ..re.na.ur.. .olo*
i sempre, o bemestar ^jI^^^^^v^ n nt.Ja, un«.» ludo que e»»i a» n»«,« al.-?n-el íar i ,,„„«„ ,,, l». -i .*.'» de

1 * dndee.»lavatebxfia na Ittual-i »'**••* «'insinar ivla r.-i- e -n.i ft.:rr.,râ> ItiVatca nn

slnrcn.* senti*

de
ou»*,", nut" lula p,*U l.iwrd.-Je e

S ilü.*. r i ,i.i.'li,-ia de •»* |Oi..J. á"!.'., grande o-i.i» * iii*i,lnríj en-
Ire a lerra « u riu. Xenlm-it hn*

* . i s ... 11 ente de inurulu iwhíc
I r.-M;|*-<r*r r«»t.* des* putlfir».,

iicrimçt*. kviu n,\ ni::io-
CltACIA

Peisuntai iJ-iüiu ,-rí » »e-.. j.j», ;iv«,ivri .',«• as
i«!.:v«".s-* entre us paite* i >lci*
itc»?

Ke |m..!ss • ¦ KilOU ;••¦¦' >¦••:*•
• fi\rr*.-í.|.> «.a . líaal-

rtenle. haverá r.iacÃ*'* de Iki*
. ilmu. i ru«i»rcr,*n cnlre

O sr. Afonso Arínos. ao Inl-
clar-se òntem n sessão da Ca*
mrro. nnunclou haver reco-
bldo um telegrama que dese-
java ler ii ctvsn. Procedia da
ornanlsnçao dn Juventude
iirlrnlsta de Minas, que se In-
ntula "Movimento de Vlgllftn-
ria c Resistência Dcmocráti-
ca Eduardo Oomcs". Trata-se.
explica o orador, de uma das
alas da U.D.N. mineira, nâo
propriamente no sentido par-
tidarlo. mns uma facção jo-
vem do partido, que se tem
destacado, em todo o E."tado

Paulo Alves cia uma figura
exlmonliníiiiniiirnlo popular,
estimado em lodo o inlerior do
grande l-..*lnd« Ccnlral. Dcdl-
eiido ii sua nroflssüo eom ííío
n'iiplo .-r-uliineiilo de suRda-
rictlado humana pm que so Ia*-
piram os mídleos do povo. teu-
lindo e comprceiidoiido n >i-
Uiaçfio dolorosa do grandes
intu-sàs a i|ue alcntlenii o
dotilor Pauln Alve*. f-erlfin
a (Irsitiu foi urrn^!nll(l si
polIUfii por eonliccimenlo
do pcrlo o sofrimento da
população goiana. Procurou >

pela pertinácia e veemência J caminho quo Iovbmo si sohiçSu
com que luta pela manuten-|dos Ireincmlo* problema* do
çfio dos prlncijilos cm torno povo. 1". pcabmi esiconlnindo

osso caminho no Partido Co-
muniila do Brasil, ao (pisil "•

O telegrama estava n«lmí riliou num dos momenlos mais

dos quai3 foi feita a campanha
do brigadeiro Eduardo Gomes

redigido: "Deputado Afonso
Arinos. Palácio da Cftmnrn —
No momento em que remanes-
rentes da ditadura, lutando
pela sobrevivência própria,
tentem esmagar a .soberania
popular, cassando os manda-
tos de eleitos par seus concl-
dadâos, lançamos por seu In-
termcdlo vibrante np61o a seus

iliíiceis. (filando era tn:tis bru-

tar* sujeito a náo poder terml-
nar o mandato, pola náo a* terá
mal* de haver apenas com o
grupo '. vi.-.i:. diante do qual ca-
pílula, mn* .com o povo, quo
r-.i.- n renúncia a quanto náo
r»> moatram flél* noa conipromlt-

e dc aumento de despcia» com»
nn rxsn rm debate, rrconbrcltm ;
a Justiça dn «umcnlo plriteado j
prirj ..» inativo». Salicnib* qual
a jorlr qur clava retervadu no
fcu projeto, «I \r. t.miôri.i lie-

aos assumidos para com o rlri- «erw e teus cnropanttelros dc
lo..ido. Melhor tcrln qun o go* '»n"••'»," P™P«nham outro mel.,

nador do SRo Paulo rmprea* P»rn atender n »llunç«o ilrscs-
peradora rm qur »r encontram
vcllms frrvIiS.irc» da pútiln, ro- j
rmirl», Iriirnlcj-cnroncb, majo-
rt». capISiic». trni-nlrt. Mlblc-
ncnlc*. ttib-ofleiais, sargentos e
graduado*, inclusive s<>ld.id.is
que flirrain a guerra do Para- j
gurti. i! > inativos qut* percebem j
a irri*òria prn.-.i.i dc Cru l.CO j
irar mis. 1" bá misit»» que lísn j
dr rnfrrntnr a rareslia da vida
com iriuin. quarenta, cinqüenta
ou »r»:cnt» cruzeiros.

A fim dc ii/io drl-.ar ao dc
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n lit.wcnlc i.il*ni4.ii'-dade eresjwití» mutuo, entre a-, n uiaccme a io» ni... ¦- ....- r,;. r,..-„..!r*,!ii..,i*,. n... nr»
iRrrnde* c pequenos iíovos cs-jeom n"«<» vlilnlm do Sw.i. im* parj ,, miiiio. y...,:.. f*io »*•

lavos' nâo tínt IntcncSo r.ICS"-! mlradc que Irm •!.!• Implat-I ida •,,«. M relacôei '«iiic •« ^i*»»
íma dè conquista. Scu'esco|WÍI*i*irw-'i'«,--'n':n1!w i^" «** "''y' i3','•»..., •:¦ j.. i-cr-oei-irnie
>táo ró níícíturar n llbcrüatíc dlnatlla d« t^iliunn». su* T>m<. fcrcBlB„r ,;ae .... ,-.,,»!.;-« ,
5e os dlr«!tas dos povos clavos. "» camarilha e us clianvinisis ,,ni,.„.> nun.» um p.-i» !,s!-:.nl*
(dando ho a que o rslavlsmo Mleams. to. Seu Ihiw p»rtlr t •:, r-, >!,.
»r,oik... w.m aM-nvalrimen- Perguntai - . n sr. qur .-. j , ,# ,1,„-%. .,..,>,;, (;.,rrs.cr et-

i/r-u',1
tolla cult^mtl-díãl, dentro •«"'*.' **» • •»'"
dc um espirito pro-trc5sl*ta. " &r**""*u
j)ara o cstabclcc mento dCj do* iiaic

i uma pr»*'- dtiradtuira c demo-
I »A*(a-i fJ' crc:!ca r.o mundo.

Ilrspoitj A rcaçSo nen-
faMÍ.»',a (!<• l*'.jr que. i"in .' alll*

laasa maior dlgnldndo no cargo,
rrcordnndo quo rm Santos utou
tfquela metma prngn p.irn sua
propaganda, prometendo ao po*
vo rrjpeltar n ConttltuIçAo. Por
intermédio do orador, o povo
<*.o Santo» protesta, cssl.-slndo do
governo paulista o devido re»-
peito & liberdade, & democru-
cln. no trreto da Carta Magna.

O tr. Café Filho reclamou
mal.* rtclareclmcnto.* do pua-r
F.xccutIVo sobre n qucstfio o«i
algodão, dizendo quo na intor-
mftijóc* fornecida» pelo Banco
do Brasil e remetidas h CAmaot
pelo minlrtro da Fazenda eram

lal a reaêfio Isi^cir-lrt O o noSSOI insuficiente*, nAo respondiam na
pais so Irnnsformnru nuin»
Imensa prisão. l'oi dêsso mo-
do qun o homem bom. (O
liíinieni bom, ¦'.«•a foi sua ptiu-
ripai carncteristlca — disse
em aparto o sr. Cínlonò Pa-
ranhos), u medico do povo, o
pairinl'. rlncoro. o democrata

pares, no sentido de não sett eonvioto, verificou quo o Par-
votada tão escabrosa lei
Saudações — Danino Andrade,
pelo Movimento de Vigllán-
ela e Resistência Democrática
Eduordo Gomes", dc Minas
Gerais.

ELEITO POR PARTIDO
INEXISTENTE

O sr. Lino Machado insls-
llu no sentido de que a mesa
respondesse à questão dc or-
dem por êle há dias levantada
sóbre a situação de um su-
plent", o sr. Elisabelo dc Car-
valho. Checou è. Câmara com
o diploma da legenda dc um
partido de que se desligou pu-
blicamente, alegando motivos
de ordem política e moral. Mas
se apresenta como deputado
por outro partido, o Partido
Social Trabalhista, que a Co-
pa e Cozinha organizou, sob
a chefia do senador Vitorlno
Freire. Ora. como a 22 de de-
zembro de 45 não existia o
P.S.T., o sr. Llno Machado In-
daga se pôde figurar na Cã-
mava como representante dês-
se partido inexistente na data
da eleição o suplente sob a le-
genda do P.SD

lido Comunista era o seu par-
tido, fr/.-sn comunista c como
comunista morreu, fiel servi-
dor do povo. o médico dedica-
do, n patriota ardoroso, o de-
mocrala conseqüente, que o
po\o (1o «ioiás elegeu para sua
Assembléia Lcglslallva.

O plenário aprovou o voto
d.» pesar. Outros volos de pe-
?nr foram concedidos, a reque-
rinienlii iln sr. Alfredo RA,
para o conselheiro .loSo Al-
meida Lisboa, do sr. Prado
Kelly. Açurcio Torres e outro'.
para as vitimas dn rntáslro-
t'o da véspera na Guanaborsi.
do sr. Flores dn Cunha, para
Pinheiro Machado, no nniver-
s.irio r.fi suti tnoile,

O sr. Osvaldo PncIlCCO leu
mu lolcgrama do povo do
Santos, prolcslnndo contra o
novo nlenjntlo do govôrjín do
sr. Adornar d" Barros h Gons-
lilulçno, djssolvendo a palas
ilo cavalo uni comício corim-
rnorntivo da proclamòção dn
independência nacional. F.m
apartes, os srsi. Aurelinnp
Leite, da U-.'b'.'N.. a Lino Ma-

Wa Carnais Municipal

CuBDad«9 Tarai 
"

Pel. .
•n r, !'•-«. _»-..^u:1s.I.,r1r. ,-..- »-ai n-ln nrá''.:;. orOCldCta O VCTCaüCC lor. impcrlaüstas, dns trisic»

«RcflcXO (ia irrespcnr-afalhlladC qt.v t«. P-IO pais», Pl?~y , internacionais nas qnealOn In-
Ari Barrou - Denunciada uxa a'.:í::í!c rcactonann ao dcpu»aao jonaa |cnit<| i|os |in|sM MtíatMti A
Corrca, contra a autonomia ,1o Di.triro Federal »- O cr. 

^}£™ k^Vflínt^ttTp^Z
representará a Comissão dc Soüdc c Ases Ujnara ,4ief.nico* e tua absoluta

&%:

nie como pnlt demo*

iVr.Smila: — S..S. qu.* ..indi-
•.".-. Miia |..i-*.iirl implantar um
H -ii:.-.. ile pai iliir..d'.'ir.i e r«*

i latilr* de li.ití* vi-ililsos entre o»
I p«i-«S i.Sllc.'.llk'<'s? ¦

l'.r.;;..-.tas - Nu meu i>i->it» dc
I tr-, .1 primeira r.i-.diri)., par»

Iftu ;rrín teforjer r.cslc.» -.''a.rc.*
n«o
cx-

I preste e encarne a vonlidj c i,s

"^"^'ÍS&yii Í"?S "•">•• verdadeira dt-snocrasls. nt
W <HÍ> í» 'SJSJ E S» f»T" | ju.rnas formal, huj real. qse cs

a arageaia
ze -. ' presse e encarne a vonui.j c us

ftiricta (V'-r-Q Rf^iÜV.» ríf!l''*p\irÍ3riP',i?-Çl Interesses dos povos. A sv.unda
B->P. ^8I©b1^»P»B tal condirão imporlanto é clin !*s«r

, dcfln-iivamcnle a In tervençlo

Teve íoitv icpcre

d!s:>osiçâo de trabalhar t* lular
„ _ Ipc,!. Iri.iiifo desta rsr.indr olua,'• 

^Jh™l\l d^!*'-'^".....» apene* d«, Injcríj-

Sustenta o deputado do P.R. chado do l1.».^'"| »»

que, na sua opinião, os parla-
mentares são representantes
não dos partidos, mas do po-
vo que o-í eleszeu. Entretanto,
não podendo continuar a fl-
mirar rob a legenda com que
foram eleitos, quer seja por
discordar de sua direção ou -
como no caro dos deputados
rio Partido Comunista — por
haver sido cancelado o tçgls-
tro do partido, os clepu.Tclos
coritinup.m na Câmara como
Independentes, ou sem parti-
do. Parece co orador absurdo
que venham, por adesão, au-
mentar o contingente de ou-
tro partidos, aos quais o povo
não deu seus votos. Com essa
argumentarão .repetiu, de?U
vez por escrito, sua questão
do ordem. O presidente pro-
meteu d"-'"' ' c •'" r trtão nn

i"-l ii .¦'. -STA
d sr. isnm.ngos Volttsco jus-

ti ficou o requerimento rl«* um
voto de pesar pelo falccimenlo
rio rtçptiioda es'iirlu;il ile .Ooiâs
e médico multo qiiefido dn to-
do o povo goiano. Paulo Alves

orador que haviam recebido
inlégrama iilcnlicn e se soli-
dariznvam no protesto rine ern
feilo, em nome dn tradição do-
mocri'ilii'11 da cidnclfl de Santos.
Como depulivlo eleito pelo volo
da poptilnçHú sanLMlo —- disso
o sr. Osvaldo Pacheco, verbo-
rnva nquel^ailesrespoito das
niitoridndos putilislns à ('ons-
Ultiiçfio cujo primeiro intiver-
sório romemorarenios a «3 tio
coi'1'cnle, <' à cultura pr^il.ica
do um povo como o de S„r)'cs,
reunido nn drilii maiofT.e nos-
sa nuclonalidorio para come;
morifr nossa Independòncia. li
nesse dia i|un 0 sr. Adorna)
do Barros, eleito polo povo. dc-
monstra mais uma vez não ser
digno ria confiança neb rlopo-
sitarin, pois, senrln o maior
responsável por l"o brulul
[tennleplmesilo timiida (!;-'-•'-
vr ¦ n pala iló cavalo ui n
muBsa do patriotas, reunidos
pacificamente o 'on'> armas,
tíesrespollanflfi, nintln; n pre-
penca de um deputado estadual,
o sr. Milton fiàires do Brito,
lidei1 cln uniu das grandes btin-
cinliis ilu Assnmliléln Legisla-

du Costa, em cuju ulógiu se | Lfva fio Ssio Paulo, n bancaria
csleiiMeu, cosn o npoio'ilo sr, ] comunista. O st1. Arlemarsnc
Galeno Parnnlios o tle oulros | jjnrros stipúe rpio vai ser pos-
depiilhdoi) cpio o conheceram.

(sobro o mesmo requerimento
falou o sr. José Maria Gris-
pira, salientando ipte u dr.

sivnl os.i.abili7.iti'-so a rliladuiM.
língnna-se.

A bússola dc sen barco esta
avaliada. Sc continuai' assim et-

qucMõc* formuladas cm «eu ii-
s;urriniento. O tr. Daniel Fnrauu
falou cobre n praga de gafar.au-
to» no sul e o sr. Lamcira Bit-
trneourt pediu mais rripido an-
dnmcnto para o projeto que au-
torlza a permuta do terremo pn-
ra a ronstrução da Universidade
Católlra
URGÊNCIA PARA A EXTIN-

CAO DA P. E.
A sessão dc ontem se caract.--

rizou pela grande operorldaon
do plenário, votando toda a
ordem do dia, composta de cln-
qurnta projetos c requerimento:,,
a rncerrnndo ainda a discussão
de várias matérias.

A rrquerlmento do sr. Eucll-
des Figueiredo, foi concedido >.
rrclmc de urgência para Im..-
dlatn discuusão o votação do
projeto CS8, que extingue a Po-
liria Especial. Declarou o gene-
tal Euclldrs Figueiredo, no cn-
raminhar teu requerimento, qu<j
tem rerebldo milhares dr. solici-
tações p manifestações dc nplati-
tos, rm cartas, cartões, mejno-
rlnis, telegramas o telefonomus
para sua rasa, refletindo o ver-
dadeiro clamor da populnçSo ca-
rlorn, pedindo urgência para a
sua inleiatlva dn extinção da-
qucla tropa do choqua fascista.
Citou o prefeito Mendes dc Mo-
rala, quando em documento a
um dos .secretários da Prefcltu-
ra, encareceu a necessidade d-.,
«acabar com as cenas do «far
wtess nesta capltalr. E1 preciso
que a policia carioca co!nbor«
com as autoridades municipais
nússo f-cntldo, no que será aju-
dada pola extinção daquela Pu-
licia Especial que nojo ra'.'icmo.i
rarisslmn c qua desn tende n
finalidade da segurança pa-
blica.

Foi aprovado Igualmente o re-
querimento de urgência, para o
projeto do lcl do Inqulllnato,
apresentado pelo sr. Campos
Vergai.

O sr. Alcedo Coutlnbo foz rn-
paros no projeto n.' 7-B. Disse
quo êle chegava ao plenário
quando ainda estamos sob a
impressão do bárbaro massacro
pratlrado peln polícia, na noite
de 22 de agosto. Visa sanear a
policia, iirrancando-,'i da tradi-
çâo faclnorosa. que tanto a In-
compatibiliza com a população
carioca. Mas da maneira como
está redigido, o projeto desvir-
tua sua finalidade, começando
por Impedir o livro acesso á
carreira, do cidadãos que reu-
nam títulos e se habilitem em
concurso.
i::i DEXisFicio dc^ inativos

Anunciado o projeto U!0, dia-
ponno afilie n mcüsorlo dos
i'cnc!mcnlos doj rciovm dos das
forças armadas de terra, mar o
r.r, com parecerea contnlrios das
Comissões de Justiça, Finanças
c Segurança Nacional, foi k tri-
buna o sr. Gregório Dczerra, seu
autor, Disse que era o primeiro
signatário dn iniciativa de sua
bancada, n bancada comunista.
Defendeu a Idéia, assinalando
qur os pareeores, embora c.ui-
Ir.iiios, baseados rm dispositivo
constitucional que atribui aa
presidente dn Kepubllcn n inl-
ciativa dn criação de empregos

gresso Intcran-.cvicar.o ile Cirurgia
• tn*io ca.-M t'.o p.-.str.mcntr. nn-s.Dr.s-.l j Pce:

samparo. P..r m,l* tempo. Csscs cj* ^prcw-rtanl^^o povo ca-jeatarem Ic?.s1ns;d;. rébre araon-¦, m« Mcci«., c^^uo 
n"^4^|««. próprio, mas dc grande im-

roncii!nil?.i*. jusllfi.i o orador rloca 
'na cãnr-..:! Munlcipat » : te*, i- cssc-iwivrt atribu.-^. fln¦ 

£™£ -a*uraa n cada momen- portãncla para a paz Intcrni-
nm:i Indicação dr tua aiilorln, I tragédia ocorrldn na Gunnaba-j Camnru os vrsciaír.*.. I tõ. A rz"âilr. !•» r.a prorroga-Lcional c para a causa da Isuma-
subscrita por 1(10 deputados, fl-1 m. Vário* oradores rc suced.*- j Dada a imporsascla do r^,3un- j py eotrr.i apíuvados <*m igv-\ niihsdc progresslsla.-am nn tribuna, exigindo quo u* I to, « e«ru n tétano chictv*-» uu J 

-^' cu-v-:> irii t>u>ieios| j-„5.a ...„(f., comum é tt..
rcsponsalillidadvs túMom devi- tu,,, u *r. AgHao I»raU *;«»«•; "t oâhra mensarrena do Prefeito • , „ „ „,..in.(l ,-,c vós dcprnd» Ilamente apurada*. O ar. Frs»taiM«e u prnpasrln Un er.. Ahauio 1 m nbsrtura d cr.MPos.; ';,...., 

,„,. ,,..„,
\uular propôs o foi nprovrrt . • i.yrio c.-.;r>.o-:> fí-c-a volrd.-. o's-1 )/• \t..~c> s»a tribuna, talou í ra ri"; os '•'.,„. 

.'•".„ „'
:m voto do perar pela dcegru-1 ,Cnlo <- imbnlhos Ca hoje "1^^ „ vercada.- comunista «•¦ ''"¦ (•ro",Ic íal,J' "c ,,'"!
;a que ntlngiu n nntos Hirr. I que foi ncc<to pelo pronor.flnt*. j c.rJoi| i."err.9nUes. j democracia.

1

lí ..'¦•-. a diferentes narlldos.
Considera q''* a rcvltfio do.»
vencimentos .loi rrf.irmn.Ios -Ia»
força» armr-iln* de terra, mrr r
nr. d.i Pollrln Mil!l-r r dn Cor-
po il.- Bombeiros do r)i*.irii., Pe-
('na', ronslltul medida dc lar-
eo alcance snrlal. pdrqi'" --'n
r'rmlr- h slttmcfso dr dltlcill-
cIa^cs flni»ra"*'ra5 itn ouo vlvotn
ml'h.-trcs de f-r.iiHs .ir velhos
tpfjtt -rrm

A Comlssi*.. dr ^-"itrnnr.i N.-.-
rlon.nl. rm sro rrlal.irtn. dc nu-
Inrii dn sr. Jurar! Magnlbles,
tuferiu que ronls*» d., prnirtn
r do narrerr fA»-.rni rrmctl.lns
nn ministro dn flnerra. n< nr..-
vldénclns que julga- .-icnn*.r!lir-
veia. Assevera .. rrl.-itnr srr de
*.ni ron1irr:nirntn a inlruçã^ do
titular da (iMcrr.i de propor .lis-
pn*.i||vn. Irrnlr. que '»rri*urr"i
-..•ílns fluais nhra mililTrs rr-
formndn*. e dn nllva, Conslde-
rindo r.indi mir .rs rni-lIssGcs
térulrns rrrniibrrrt" »cr hnmn-
nilnria n .iust.i :i idéia dn nn-
monto dns proventos dos Inntl-
vos militares. Indicam que a
CAmara remeta no Pn.trr Kie-
PUltvn ns si"*i".|,Vs rnntldns nn
prnlrln n. 310-A, r dos p.irorr-
rrs dns rnmlss".rs nrrmnnrnles
pr'->s qunls o mosmo tr.insitnu.

O padrr Arruda C:"mr,i falou
rm annln da IndlcncHn do sr.
fíroíórin Po^orr.i, também subs-
rr'ln pnr flr.

Tondn sldn roiritodn n prole-
to. o sr, Grcôrln Uczrrra snli-
ritnu fói-.n submetida s votos n
sua Indicarão, nnrn^•andn-n n
plenário unanimemente.
A MAJOBACXO PK PKNSOKS TI

APOfENTAnoniA
O sr. Osvnldn Pacheco rnrn-

minbnu a vntnoüo do rcqUCfl-
monto dr sua autoria, pedindo
n Incltirífin n.i ordem Ho dia dn
projeto 277. dr -ifi, que mn.iorn
ns prrslnonos do nposrnlndorlns
r os pensõrs ilovidns pelos ins-
liliilns e r.nlsns. O requerimento
foi aprovado.

O sr. Nogueira Filho rrspnn-
dru hs acusações qur ter. n sou
rcsnolln. cm nome da U, D. N..
n sr. Aurctlonn l.r'te. A pro-
ooslln ile sul posição do nnoio
no governo do ?",, Pnoln, con-
Irn n nrlcntartn Ho partido r.nb
rn'a lo;íondn fni r'r!*n, o orrulnr
drfendeii o nnnio de vlst.s de
r*ft* r>", flotiiif.vífsg *n'^ itiiinH^M-
rios f'o «ro-o, e ni<n dos pirtldos
em ciila lo.çcnd.i fi.íiir.im nr;s
elclcíies.

Sóbre o roquorimonto dc in-
formações dn sr. DIAgenes Ar-
rada, a rrspoitn do Serviço de
Asslstínein a Menores, o sr. (ler-
vásin Azevedo pronunciou do-
comentado discurso sfibre a si-
lunrfio dn juventude brasileira,
nlé ngorn no dcsnmpiiro dc pro-
vldénclns (jue lhe assegurem
educação, trabalho, snúilo, um
futuro digno, enfim.

damente apurados. O *
Anui
i
Çn
O r.r. Ari Ennoto conta ns .-cn.is
dramUiras qur viu no Hospital i M.01SI0 T.

.ii. m
e

Pronto rc, Jiig u"»TERAMEniC.VKO i _ _, x^, ri rqit?, V. V
hornn depola dos neonlccim-n-1 DE CIRURGIA ! -i 

j] O.' fl. ..^«^lssSffiSSsk^.vpf^ No teãd© recleral
í", «»t- n ,...rr.,,i-,r rnnnuim I nlcta, |. iPo.t u Insorçau Cf.l ntn ...
bJo*o, a° hipoucar àS •»« «« voto, do oon3mtuiae,oi..a Aprovado um voto ctii homenagem a memória
?••*•*?_.*¦ *™::^J^»!^ ! fnlarí-mcliSno ^ôiS^ heróis ó* independência - Proposto pelo Scna<

pro;
dl?, que foi testemunha dn cho
gada dos náufraQon no cal:», ..
qur ne >V'i( nnmento trinta mi-
nisto-, depois dn choililo das boi-
ras da Cantareira r d-i -Fiou
Carioca-. As autoridade* Iam-
bém. eram culpadas pelos o con-
teelmcntofl, poi-. nlrni Ce permt-
tlr contratos lesivos nos into-
rôssoa nactorals. nAo exigiam
dos roncenHoniirioa um sovvlçj
Ti altura, p"!o menos, dou favo-
rrs da concessão. Tsatova-se do
barcas, como aa da Cantareira,
de construção qtiaco necular,
sem que o seu material tivesse
sido renovado.

UMA EMENDA MONSTRUOSA
DO SR. .TONAS CORREIA
A sra. I.lgia Lcssa Bastos lo-

vou ao conhecimento da Casii
qun o deputado Joms Correta,
eleito polo Distrito Federal, bsi-
via apresentado na Câmara. Fe-
doral uma emenda ã I.ci Org.l-
nica do Distrito, que tira intoi-
ramrntn a autonomia oducaclo-
nal do povo carioca. A oradora
taxou de monstruora a emenda
do sr. Jonns Correia, além dc
ferir dispositivos cxpresBoa dn
Constitulcilo, cm seu art. 171,
luo dá aos Estados o ao Distei-
to Federal a faculdndo do legis-
lar sobro o próprio sistema dn
ensino. Era mais um atentado
A soberania do povo carioca que
ce praticava, o partido nova-
mente do P. S. D., quo em .suii
campanha eleitoral tantas pro-'cessas fizera de defender a au-
tonomla do Distrito. A seu vor,
a Câmara dns Vereadores não
podia deixar sem um veementu
protesto a emenda do sr. Jpnaa
Correia, Inimigo declarado dos
sentimentos do soberania do
Distrito Federal.

O sr. João Luiz de Carvalho,
na tribuna, apoia aa palavras
da oradora, quo provocaram In-
dlgnação geral. Aproveita u
oportunidade para. pedir o com-
parccímçnta à Câmara do an-
erotárlo do Educação da Pre-
feitura, sr. Clovis í.tontciro, pa-
ra explicar a:s representanton
do povo carioca os motivos qu?
t> levaram a legislar sobre >>
ensino ceju so dignar ao menos
a uma consulta à Câmara, atra-
vós da qualquer mensagem.

O nr. Admito Luclo Cardoso,
depois de dizer que não se de-
via estranhar a atitude do sr.
.Tonas Correia, nem a do seu
partido, contra a autonomia edu-
racional do Distrito Federal, Dc
qualquer maneira, propunha que
a Casa votasse, um protesto vcw
mento contra o fato de as duas

Wnlter Dasàvjsa Moreira, do
P. S. Xi., rm nome da Comltsa.i
da Saúda e Analstêncln da C;"i-
mara, r.epü> :i r-^uír quo o
.:. Alotslu Nclva a reprosenrn
jur.sn r.quê!.) Corsrjresuo, do
oiial é membro, além do já ter
representado o Diaall cr.i outros.
Amban nn propostas foram apto-
vadas.

O nr. Paes Leme pediu a sr-
ruir um voto da petar pela
morte do sr. Saluatlano Forrei-
r.a, continuo da Câmara, iiti';o-
rindo nu mesmo tempo qua ÍO;:-
r.r encontrada uma forma Oe
conseguir um emprego paia o
filho dr.quelo servidor do logis-
latlvo.

05) «SERVIÇOS» DA LIGHT

.Sóbre o bloco dc rcqucrlmon-
tes que tratam dos tiunoporlca
o outros problcman urbanos fo.-
laram vários oradores, entro <j«
quais os vereadores Paes Lema
.. Arllndo Tinlio. O sr. Ari Ro-
drigues trotou dos «sorvigos» da
Light. Diz qut a lotação dc um
bonde varia entre Tí2 r 6f> passa-
geiros. Entretanto, os relógios i
muitas vezes registram 2-10 paa- I
sagens cobradas! E Isso repro- 

'
senta para o condutor um tra*
balho quatro vezes maior do que
o normal. Enírctanto/énsa cor.-
dutor, exposto a Intempcric.a o
a acidentes do toda ordem, ga-
nha salário do fome, além do
estar sujeito constantemente a
inquéritos, suspensão, punições
injustas.

O ESTÁDIO E FFDIDOS DE
CREDITO

O projeto do construção do
um estádio municipal agitou .ain-
cia ontem os debates. Neles to-
moram parto, principalmente, os
vereadores udcnlstas Tito Lívlo,

dos
lor

Carlos Prestes -> Pesar pelos tríqjcos aconteci-
ir.er.íos dc domingo

ctttlvo a abrir, pelo Rltnístè-
i lo tia Viaeão c Obrais Públl-

o crédito d3' CrS 
Camo primeiro orador da

hora do E:<ned;cn;.\ na ses-
sãu dc ontem do Senado, o
senhor Psrcira F:nto defendo
a t?."c da -necessidade da ma-
nutençüo dsi autarquia açu-
careira, i:to c, da manuten-
cão do Insttluto do Açúcat
e do Álcool, encontrando .rc-
Elstôncla s:o ecu ponto dc v;

CO..S.
1G.U00.000.00. rcmsi rv.plemen-
tacslo ã subconslgnação 32, le-
tra E, da Verba 4.°. A retifica-
ção consta cio seguinte: "co-
mo suplementarão ã .v.ilwon-
.••,i",naç;"-.o 0-0, item 32, letra E,
da verba í". Como a correção

to nosopartes dò sr. Augusto I nâo altera a substância do
Melra, do tr. Mario de An- Projeto, o plenário concorda
drade Ramos o Melo Viana.'com e!a.

Com a palavra. Luz Carlos

fl li
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que se mostraram centra rios
a essa tere, pois. como ale-
gani, o I.A.A. promoveu a su-
presxão de usinas no Pará, co-
mo afirmou o primeiro da-
aneles representantes, c em
Minas Gerais, como asseverou
o último.

A seguir, o sr. Hamilton No-
caieira manifesta seu senti-
monto de tristeza, bem como
o da bpneada da U.D.X., pelos
trágicos acontecimentos ocor-
ridos na imito de domingo, na
baia de Guanabara, motiva-
dos pelo choque entre uma
baresi da Companhia Canta-
reiro. o uma lancha da Frota
Carioca, ds que resultou a
morte rie mais de três dezenas
dc pessoas e outras tantas de
feridos. A uma população —¦
prossegue q orador — que já
sofro tanto, que nfio tem dl-
.vertimentQS, dê-se-llie no me-
nos segurança no locomover-
se. Torna-se, assim, Indíspen-
sável que o material desses
transportes passe por vistorias
e quo o pessoal seja submetido
a 'exame técnico. Depois dc
outras considerações, pede, íi-
rialmente, o sr. Hamilton No-
giteita, que não só o inqueri-
to Invado a efeito por ocasião I mçjda Lisboa.,. ex-'deputadb a
do último desastre da Frota | administrador em Minas Ge-
Carioca venha a público, mas j ra<s<
também que todos os inqué- e por último, nprovado. jram
ritos, instaurados no Brasil -— ....
"inquéritos já bastante desmo-
raíkados" — cheguem a re-
sultados práticos.

Dá conhecimento o presl-
dento da Casa de um oficio da
Câmara dos Deputados, pe-
dindo uma retificação no pro-
Jeto que autoriza o Poder Exe-

Prestes levanta-se para Jus-
tlflcar um Requerimento em
que pede um voto de homena-
gem à memória dos heróis que
tombaram na luta pela inde-
pendência do Brasil, há 125
ano3. Esse discurso que é. tam-
bém, um eloqüente e calorosa
apelo a. união de todos os de-
mocratas para a defesa dos
ideiais republicanos e para a
solução dos problemas popu-
lares, vai publicado noutro Io-
cal desta folha.

O sr. Ivo de Aquino apresen-
ta, lop;o cm seguida, outro re-
querlmento, solicitando a hí-
serção dc um voto, nos anais
da 

* 
Casa. pela passagem da

nossa data nacional.
Submete o presidente à con-

sldcração da Casa, ao mesmo
tempo,' um c outro. Ambos re-
cebem aprovação.

É lida o aprovada a reda-
cão final do projeto n. 77, re-
latlvo à inscrição dos mem-
bros do Poder Legislativo co-
mo contribuintes do IPASE.

O sr. Melo Viana solicita e
obtém do plenário um voto
de profundo pasar j>elo lale-
cimento do sr. João da Al-

debate, a única Proposição
constante da Ordem do Dia:
a que retifica pontos da Lei
n. 13, dc 2 de janeiro de 1047,
que dispõe sóbre a Verba 4:
Obras o Equipamentos e Aqui-
sições do Imóveis, do vigente
Orçamento Gerai da Repúbli-
ca, Anexo 22. _„ -—«*»*—issí- .
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«4S líflFlNDÍCAÇÕES DOS
7«/J3i4LHADOfiES DA CABRÍS
OPORTUNO REQUERIMENTO DA BANCADA COMUNISTA

SÕBHB A QUESTÃO DOS UNIFORMES
Çtonh**Tfftsí«t de pote w r*i Ai»li*eti « mmífa ea» a»«*3 Mi»f *rt«e* **'4a «»u.»ist»tt6;

tt*$>Íi-=À& * WIWMíffeÇét?» dStol MMOAtna 01 HUf*lMCn> fttM*!met,<y» Cil 1»,0S, t«fli«*-_» Wj*Ma»t»«s4fM, iitM-i^mOMii» i.-i.',tf.d., «...i- v,c pé?** ««pare do tempo
ttèffs «ti Usw. * wra*YtWip|Ni, «tale wtfi-rintt» per SAA leiins ttvldo analaut,* aumen
Ari ít«li!sws tia Cm»'* r «ymi». «* r^emim ú* qulnt**1 In») to 4a Mlártm.
I* Sritmiãl, |*»4 t«i»e«4<t w» j <«;?***. p&rt tm »=» d m« tk 8*>t,r«s s, que*iào ¦:, ramccl»
mutüsta. ittffi&nifcnm s rvllfl. mhb, Hümoi w,ttsnte> mento ile material nus e* itt-
tmtu Miinltãpsl m\ «eq^n» |t«wtte s prapii par tnsjrem eati i ceniiun.rrs, % «insufle*,
mento «ébr»* o fi>rití»*iKteni«»!M»«ialii.aii4a m «.«tifam». « »«v» sa refere «irida » puni.de tmiftvmt** o maurtai p4ra»o noUM PW pMíe tio pú» çó** qua «atrern e**» traba
«VtMUfOltii, notffMtTN o f» | Wicu *)«»» servem,
rslis. O >-="*-¦ «1» I .-«l/SSiíi.i 1 UC.1^1 * :.-.:-• í,'.í ¦.,-e .<i

íf|o i«* -*áiííiu«s w iletw da «,u iüs do paia quadrada tem»
r»< '«.-f:i:ifi,>„ «,f-t fursim «;s44.rf i-ela» •-%§**»,

¦ i ¦. vülla «a MOfO t*".?f»tt* | WftH o tlftirsitTrsníft, o que s
Ibda <!, > a *Tabeis d»| fritarão de loJ med;d*t p»rsViit*r(sk. em jui-tv» do UM»! e»»!i«jaiorw. imcsís e notRMl-tu.» uniforme» .'omeeidoi *•.»«»> lol tismsds (*t!a díit{àa
tmptrvtiaiíeti da CJOJLFãU.; da Plndieato junto h Ad nints»

»t «. «».;*., aos c:...;.:..¦:.- -...'..;i. C4 Ltetn. m consulta••• - dO !.-:-:.-'•;-. dOtl tu-l -. s."'.:» ai» a-.*»-:»('.•». .,..« pormes femí-tt*a'mo»io- m» ss)sm(hip»>t*«í alsums a reeltam a

.ii..-.:¦:•: par ptrda ou eüim*io de gmus, i -'.mx-uk tam*
tttm por -mi» «l«a". o nta
• praxe adotada em todas a»¦ :i.í::.: li» '.,..;..r.r.-;!i H(tf'!-i'-"(ftv'i o maienai irvdt*
!:«-.-.;_ir, a execução de sust
loiefas.

Bm requerimento, tjue con*
ondas em mwm artleoe dua*
rtivind eac«s Usa mal» *en*

!¦ 

udaa mir*> «** tratiolhadoretlit^rao pela feita do» .;•.;• ,u tTsris, là conta eom todo
MUtsOss, o apoio da!•..".:. Mnda. a twtneeda

da Meiuíiv-amenu fiara Iss. > que, per .•.•.-.-.¦.•.. da eami^anha
iwiorra o «Iwpatltani*»», o voH rf|víiidieai«Srta da "Tabela da
ia ao» tittépi* anilsos parai v.-.- . • n »;=....-.• 4 «asumlu
ronduwieA motorneiros e !u*Io fompío;-!»»», da qual üve-
caia; iram e^m »» psiiuantinidl — feme-rtmtnto sratuilo i que ltU**|n»»»in a Ctímisaao
de Iwni lapu para i«xU»t pties jepni«»* ttied joinJtuíiiej
«ywsilai»ir»w, fiscais, despacnan* relvtnJtcactícs dw trabalhado-
tea e !;.-/'..„n e, |res da Lrçht. de redurlr de

o) — abatieeunenio gra'ii-«7ã% o custo dos umíumif»
to do pranche;»* de aluml. fonieeldes, que em Junho pas'«.-..» ','tt -. *;¦ ;.>:.•! »l.t O .-;-.!
a •. -t oa candutoro*,• rUNDAMltNTAMDO OBBQDEsnnirxo

Rweou'«e h bancada comu<
ni-'..». para a ...:«- ¦¦¦¦¦:. ••

ii." .-<• .ti; .-."'.:-. <-: . .. ria '.:••
pria lei •; ¦<• auibui ã Prtfcl-
tara a musAo de telar pelaicttmprtmrnto da i*-sW.-:'.>
Trnballusta no Distrito Fe*
dernl.

«(•••«l «s.«i*f»»»3r n*accc-^pt.. ».'»»Í1SBI

Mdm\\MJ_{_k ^R^' ri» ¦_¦ ^_B
V' Mrm\ tfl ; !? j^tfak.1 'V ''«láfl

>¦& - Mr mt á ^aBrVS ««SflCIt» m_ V ¦ I
Aum w % 

*r gJtCy Ií «-, V

ríi ^Ti*^^

|Mi?-^Í
»t ¦ f *' s—# * WmW^Mw * mH ^B

¦1*^ jEL.-- , tfMtMÊÊmmmT''' *• ¦..'watl fctssVll

»bti aa 1* arlP-iitt * .«3?^ A-\i ií^í anai*T , • ¦« - *s

aainoo -si di." o nn ¦ no
D6S TKABtLHAOORlS HA UiDUSM Di HRanCltt
CINCO DIAS DE PRAZO P*ARA OS PATRÔP*S ro_^iS»J_g
Qim ALEGARAM. A CONCEí^AO NO ÚLTIMO ANOJ* MAIS

DB UM AUMENTO DE SALÁRIOS ;
««#«•« M SStfMétOMtS •••!-•»? *-•'•_•»• t.^ «SSJM) »1
«ii«4» s-«.i-».u * **J*«Se *» «*¦»!•» »*««. WÊ assttJSt tfsjateo U
iiitst*. e«* st uti.i ••**«• ****)! MH *¦'?•« a |_j**y *•»*«*
... f.»-i- ns j-.ii,» **> ttt**-1 »»f wím «•» p«*s> soe» Paso*
;».t K»< .*»•«-.i«_v. t*»ls>4s,' nttSl*-

 . rabaKio

tttttett 4* ii*t»4*=.i-i»* «a
Miiui* «I» *t«*i»'»» éo bar*
.»." » . | i iih.i.h. vklSt* M
.i.i . .; i ,,.,»..; «In TrtStISa,

« f««p d» stiitiir m j-)»««.«^
In d* .i.»»; :-. »• »¦»!•• tntttlf
«|« «««ir* s '-»••• r»i«*»«'. aor
«altiü.i^i* tf* íiis.u.t . J»
•«rpsrtti*, *tita«te s «bittHSo
S* om »-t«».'* t*'»i d* •»:*•
i. t íj..;« s«t*W*at «««.f»!
S a ..;.,.,., BOÍt • l<|l|»|»»TOla '
lei iaiVi»4* attt • *«.*»•*) • í
l«rnt«. 4**4* ____• INOCSTItU DU OtUlHU», | tl»ui»i»*i|* i»... TiitHtatl S«4« Sln4»t«U» 4«» »*?««*»»)•*?«, «ji^ppa , CtjTJYAJ »,4 pu.Mi»,, !...... 4» Trtt»*lli». s*e 1—*
as 1*1*11» j. **tr tsiit tttM us „ |r%u rm , j, Hl##,tra a 4*rias dt a«J««*. .1». w„,a H„ , _-» ,, ^ fM„,s

Si «-Ji 7. uiittâ*** *sí **tí4a t«*|-*,u"
WS) »<.!.'!•«•> O* »»i»n>». KtS | ,„,, uft.iii.. :
f»•«» «.•» muM.. nfnnsmt sr*

DOI
DISSÍDIOS COLETIVOS

t ,»*.?>ai.in,i«.i«r. i NA t *i#rii* 4*t ís rlriet* is4sttrfti«,
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o apoio da corporarAo. que,devt-r A. io que eatami» inlor
mades, constituir imediau.!;• .r;.-. - ccatusto* t. d tocata de 1
trabalho para, auafta de te*|
letjrtsmas o usInHutfasdos >|.-:.'.., v.-.v. de ftAü-mbléia isoi
BttldJcstO, levarem A CâmaraMunicipal a ¦¦.;; .-... ¦ da eeu|-.''¦• o !'.-•.,'•• de que o» ?«¦•
i..-r r,;•»..:.--. «le ouuoa parti-\ürondei tdifletot como titt que ilntfro rifa rtportooem,aos etwperem para a vitoria nrgtnm no Distrito Federal net(,t ultimai oaor, São perdia*

»' i!.* Wi3!!SrÇ*rfll mlnl* <«* opaTf«a*«llf«W, femVt </« t-roiu/et (arlunat, atute o ettJaratdomas peias quau luiam. f«i«i|.eia fuinunemeiiif. tem o m-ner providência .1 «-*—"— sj autoridades rtipontdrehVergonhosa a Exploração
De Alugueis e Vendas De Apartamentos

po*. uriiithi.Mii ~ r«»i
.{!¦¦..¦« * • -.1 .'.;« rf>» «tini-
di«s »«»*•«» 4* »'.>?. «».»«•.
ns «tm : <¦» ,.,•.,.•» ri» 4ís
S a • ttsrttoit, nn ¦..,-.¦ »r» 4*
.«i».'»it 1 .-. ¦ ¦* *f»»ra. A
JnaU «- ««««mu* JaaUr, int*.
tlt*i*n»tnl*. • »

saram a eustar Cri W.70, O*

i*rU^^pa^aU2pU$o SEM NENHUM ESCRÚPULO, OS TUBA-
«ISSÍdVSi^t^^ Snt?ãePlsANUNCl0S D,ÂRI°S NA IM-

PRENSA CARIOCA, EAZEM ABSURDAS

«iMinçAO do ir»'QL'iu:.'o

AGRADECE AOS MÉDICOS
DO CRISTO REDENTOR
Nosto companheiro do traba*

lho — Lcuro Peixoto — ferido
na psrns por •«lllhacos 4* cr*'
i,«:... dnranla a telraferls po-
llclsl do dia 23. foi •¦; -.-¦<!••
qdnta-felra no llo»pil*l Cri»to
it- !¦..: r. de onde **lu no dia
•tsulnl* para cai*.

Muro 1'elxoto roanlfctt* «ot
drt. Lacerda, Cunha Melo e ou-
Iro enjo nome nSo recorda, at-
tlm aot enfermclrot Plorlano e
outros Ire», os cuidados que lhe
«iispcntaratn e a boa vontade
com qu* o atenderam naquela
rata d* tsiiile.

dlos d* spsitA-mento (,4«.U»(Mn-' na:.-» .«=.'...:¦-.»• • outros quscututruirain edllirte* »•»!*• 01-
tlrao* anos, tornaram-** tnlllu-
nirlti*. Tal A o. espluta-,4'' du
...t'4cu»l de -. -..-!Ai.-.-;.'. no Dl*»
irilo F«td«r*l que a nAo »-r , • -•
--*-» d* í«s:,4.» 1 -..' 1 nir.eulm
mais pod* ndquirtr um ú«»*«*•.';:..«J<» El* por qu* mllhartu
de spartamento* continuam «•»¦
atos d**Ia Capital, enquanto •
falta d* :.-•:•¦.;-, .-,;.¦<, csitt
vi mais o «-Arco «üts «'.;:•..
dtdt* d* r. ¦;. povo. :!.. mesmo
interle»* das en«p«»>*as « com-
: i-,'.;vi c .':.•:.-. «tn man*
ie •->» feenadea. NAo construíram
P»m aliuruel, para ;.-..••. ir os
reurbire» lucros que ns 1 ,.-»:.•. •

.-.. lhes proporcionar. NAo,
O* :.C't r :.:. . » 4e «parta-
menti** *Ao minas d* ouro, mar
ouro qu« precisa entrar para os
cofres dos proprlelArlo* em
cnind« quanttilad* • de uma - >
vez. Dai, ..-.•. i •. a sujeira na': .n-.i,.'.. d* apartamentos, ta
mil a uma manobra* feilaa poraqueles senhores, a (Im d* bur>
lar a vigilância du autoridades
responsável* pelo assunto.

AS LUVAB KXTORSIVAS

Antes as luvas eram paga*abertamente. O «Jornal do Bm-

4sBBs*sâs~BsW*»BaSBS~assM^

CAPIXABAS! Gai^iocas!
LEIAM A

• «FOLHA CAPIXABA»
Matutino de Vitoria, de Espirito Santo, pubUcan-lo noH*

iliHln nnelonnl. Internacional •> estadusl.

Assinatura anual para todo o Brasil
Número avulso no Distrito Federal ,

ds *-9,no
CrS 0..0

A Tenda h itu.i Bento Blbelro, SS — 1 • «uidar — l>. F.

1 liuii

Ditnta da paislvlilad*. A* vi-
tes mesmo da conivência dat
autoridade* cam Alt** crimes
tontra a ceonumt* papuUr. o
qie \-ern a «eenlecer? :¦¦¦•*?..
te o ma!» 4«>lnrftt4: — a suJ*l;Ao

NAO SS MOVEM AS AUTORIDADES ÍNDI* -iSot*? m^X^
ud9* por todo* o* lado*. «As
ohri-ados a ceder. A**lm A queItmoa no «Jornal do )'¦•--.:•
tr.ur.'le« «U*t» teor: «Atuna-
rtento — Prwlia-*e no Umi ou
Ipanrms. de preferencia vaslo.
Oferece-»» tlador a di»pA*.»4 d«: -*«:»..«- dlnMiti pan* negii-
elos», A advertíni-la ¦ .--:.•-
dinheiro» A uma maneira •••*«
renle de *# ditei: — «paga-M
as luvas exigida». Mal* .-:.-»•
todavia, é ê*te anúncio: «Precl-
fa-»" no Pò»to 2 o-j 3. de npar-
lamento com ssla, quarto, co>
zlnhn, banheiro e varanda, em
aml.ir alto. Cratlflra>s« ou eom-
pras« ns ».».".,:«. ofertas por geri-1nii-.-.i . i: . -!- nlndn: «Ora*,lfl-í
ea-se. eom 10.000 cruxelros a»
quem Indicar apsrlamento atm
mobília».

not iBfarmtrsm virtat Iraba»
ili».|..rr« 4e Hnp-iUhi» .. -• -
|«tln»nlo in4a«lrl*l. na .:»-..,
i" 4a Altinvo sna sll :>•.»..:
pwt 4o sna carrtnie, »--»t«»
tl*r*m • telirio *4ieiaa*l ou•..i-.«i.iii«... cama t 4tnamln».
¦tt 1 lirlslinrnl* n* empil»*, tf
renrs 4* ello rarse*. I qo«ni|*solUrsm * .uti.j i.-i» »..i,-i •¦¦

| rsui ile ti.¦¦:.: - ¦-•¦ •« naiiü*»
I qu* o i«i«»i»«»«" Attim so ea»
i »«*t d* «distribuir s loilot u»

tr*b*!h*dai«t 4a stapists, 11*
mllsram-t* »-» 4lrel*m*nlt lí>
C*4ot à :¦; ••! ;l- d* pntu». Iim
>sr»m 4* |.«*i-l¦ *Alr* s pn»
4uclo rsreilenl* 4s I.Stri pneu»t«i:« ntnbum* itslriclo, paia

íiw.di., 4„t 1 1 mnii O sr*.
rrata 1 ¦ •-•''¦' »íj> so l*i*
ttftto m.i.-m, saro reltUr,
itaoli 4* "i 11.1 • «l*4a p*r««r

¦-. ri «o»»,: ¦/ « 0 juii pari»'.'.i.'*. . i - srs aSeo do
in*'.» 4ist d* i- *«t* e o fti»
lo Iria •!•« »•» di»ui««»*»ís •
niitro Juit. <•• fttsiA *»'•*• ttA
que a rtltiar »tili*A**t>stiU»l»
4t4i» «a T.R.T.. Rttla, par»

..dsmsia 4»'jl*«K at • .i«!n»M«» ot ItS*' rumeniet. a ti* 4* .»s. > -t '¦¦ •« j purlante * rraaa»» lo4lilrta
e •••r «•«••• rnlr*4* «Io < »»ts.. | u,..».-«, sujeita» t uat* »'¦»¦» •

I •>.. 1 ,.1 ,.1 ji,*.,...,1 4<, Tr*. 11 •,•¦¦-• t' nuj».i d* »*)0{ta 4«" 
4«i»i4id. qu* SA n • tnta**

siun4a - «»rl"
iNiitsrnu on cacau b ba* »***»1 ••»-•' s*
1*'. — Ot fi.i •» JA t».-t
tim st dilitlnritt ot rttiiis
o*t ' ¦. .• 1 i.i.;.:.. «t*

j »,i«d,. rum s .:<•...... 4o
liiliunal )¦ .. ¦!¦¦•! da i»»i».

va «Ja ftlt» *!«t««-w
ONCO PIAS PARA PSOVAItrUI

O yt r ai li.tM
O »:• t«í* «Í-» tUHilsSat

*!««•'- «pis os tuttllaalet «••
ahtm um itllila *4i>lea*l *A»
l.»# • pr»4a(la sseoitl, r"t4..»-
r*o<»« partam, 4* 4ii*r ¦:-• nm«
im.» emprvu, qu* 4 • tu-»,-1 ¦« Triliun»!
r* 4* rinut rlrtill, Intllluiu lol I btIM.
MIMO. Attim Ntettsa. teaooita mi TltABAUIAtMIHBS^NÂ 1

Uri'»».
1105 .; u. v; i!»l.i.ftr> KA

iMirsTiut ne stnAo e vt-
MS| — 0 '..-..:¦.'»i.. da» Trs-
,: n nt 1 t .> ií» 4* fr >¦

IMPOSIÇÕES AO INQUILINATO - FLA-
GRANTES CRIMES CONTRA OS QUAIS

FERENTES A SORTE DO POVO
sJI», na sua i..»i 4* anúncios 1 sll»: «Aluga** um apartamentode p«Wlos e • ... • . uasia a quem emprestar Jo 000 cruzai.inúmera* publicações Uiirlamen-1 ro#». VA o Interessado na con»te «rom #*te* dlteres —• «alues-; versa o v»rA que nSo »e tratat* um apartamento I rua tal. | da empréstimo. Trata-se na ver»¦¦.!..-¦: 1 tal. por tanles cnutl-idade «V da uma «luva» ..•.'arca»
10* mtrunl*. Luvas de Unlos ds. B al«m destes ¦.-.-• cri»mil cruzeltv*». Mas Isto haverta
de dar multo na vista 4o po.j,E foi o qua *e deu. Houve a
..¦•¦ 1 da Imprensa, o e*cAndslu
forcou aa autoridades a •imitia-
:«-;•¦-. medldsa repressivas contra
os gananciosos. Mas hA sempre
um ; :'. 1 para esta espécie d*
iu>arSes.

A BfRI^ DA •!•':-.í.\

E aa lave» de «luvas», o loca-tArlo anuncia: «Aluga-te con-
fortAvel apartamento, com 2 sa-
In*, bnnhelro, coslnhn • depen-:¦'•'.. 1 para empregada, a quemflear com n moblllat. Descarada
mnnelra de se burlar a lcl. Mo
hltla no caso quer dlzor «luva».
Rcralmente os móveis nSo p.-ts-»nm de peijas ordlnArlii* nem
nenhum valor o que sflo vendi-
dns no sacrificado inquilino pornvultada qunntla corrr»pe.nden-
te. qunso sempre a 1.000 porcento do seu valer re.ii. HA aln»
da outro melo d» «vinçsr no
dinheiro des inqulllnes. Comum
*sle anuncio no «Jornal do Brs-

proctttsoan:tn»ios vogam outros inúmeios
eomo sejam «depürilo», nuncu
Inferiores A quanlia corresptin-
dente a mais de 8 :..-•¦. «ndíin-
lamento d; dinheiro», etc. Pcn-
tre todos •'•'.'. processos o mais
novo e o mais audacioso i este
denunciado pelo própsio Inte*. ¦- -i . cm 1 -.':...»;'.-. de umaroitina no «Jornal do Bia>IU:
•Traspassa-so. apartamento ter-
reo, h rua da ai ¦; . • , com
«ala. ./.i.i. quarto n !.-.':-,
por TO.OOí. Aluguel l.OiX). Car-
t.ta psra a portaria deste Jor-nals Tôda vex quo |c nnuneta
um do*»cs ¦ ;• 1.;>.i •. como
exptlcnçiio. vem umn Justifica-tiva amarela, «por motivo do
mudança urgente desta Capl-
t.ll». N-.d.i. disso, rrlrel ¦-• v
Estes «traspnssadores» nada
mais suo qun testas d» ferro dos
proprietários de Apartamento*.
E_ há mesmo pespons qua vivem
déste negiício. Compram ou ,-ilu-
cam 4, ft, f) n mais apnrLimen-
los para depois revende-to* ou
realucá-Ios com lucres nstronA-
micos.

Pitou t*t>»ln»tflt* .',:!.:»'.!.•« j dul-.» -j -¦' ¦ • t Indutlrttlt p»
• etrtprlonsl »ito»{4» etenAiui» • rt Pm* dnmti-fulltot, TlaUt
rs j •¦'¦> «ujos lucras llqui. Is Vriniie». 4rp«ili d* r**el»i4s
«u», cm «Igum*», alinsirsm ala •; ¦¦¦¦¦* d» auterits(Ao »•»•
n*»li 4* 1 -t 1 uvJi.cw rn< £rtpre»«at*r o* tuteiltalei «ti
.,,-"• «» '. ,1 ».:..-¦ 1, » ,,.:.. S iiftljr .. .),,.,, ;t «ta*a«.» 40 STO»
ullrlot cm «•.';.» 4* CrS « i retio. deum,n»4a B»tto T.R.T.
totnnt». mi», ';i!KiMiHi.<.. - J|

O rtlrtor 4a feito é o Juit I s«lA <¦>/ -i»-' - « praro psra •
Toilr» Msll*. .:. ..-.¦.. rotrsreia | ........ a» ,„ ... , « p,,.,,
pauta por lodo u mft em curta. 1 ladlcado ptlo trlbunsl S«|.o«»!

DOS TnAflALlIADOHBS NA | qu Tr*l..ih«. ata *pre**«|eu o
fstlla 4r 11.000 si* 11.000, Í^ÇI^tSi.S?. PAN.H 'f^,0 l •««•*• I»u4«» 0 *4v«f*4o 4»
parqu» »crifle*rsBt qu* * pé*- ¦ 5 «-9*«™TAIIIA ¦_ Ainda '¦-•••....,. suscilsata 4ta eotre-
•¦¦»! snlmsda pels pmpeclM! M •?*•**_• »Hl* Tntmnsl Ile d*, no dia |«* 4o console. 4»
4e obtrr melhor»?» ,.Hi.... nto "•",n*' •*• Tmbalbo o |*e«í«., quv s um rcqu*rl:e«-nlo. na Srerslsrts
poup*v* e*forco» p»r* piodiulr j St»nts>ts*i«re»t«B* com • evolnld»» pe. (,!.. Tribunal, talkllaada * 4rv
mullo * bem.

Por sugestlo do relator 4»
frllo, sr. OKar Pnnlencll, ln|
concedido o praso ¦!- cinco 41a»,••-¦-•:•• •! 1 qual» o Slodfcaiit dt
Indúttria He Artefato» 4» Por.
rsrha 4r--erá apreteaitr piora»' -.riiTiii .! » aumentos con.
cedidos aos Irabslhaanrr* de•'.•>» a» emprfts* do ramn. o
que. ainda que f0»»« um» r*a-
IM*4r. nlo po4«m* «ereir 4r
!¦»•• para nlo ter eonc»r4l4a a
majoração de salário» qu» : '-1
trlsm deiile outubro do ano
ps tudo.

t'sm • mrdid* arim*. eontr-

ATESTADO DE DESCASO
PEI.A 80P.TE DO POVO

Os crime* ¦¦"... at ás rlsra*.
Todos flagrante.» d«sre»pii|tos A
economia popular. E o mnls In-
menlável f que re constata atra-
vís das publicações menrlona-
das, a prAprla eonflssAo dos
culpado». ¦' .-i.'r ..,. nbertn quee umB dimonmrnçáo da con-
í.,"i....« lUpoílt-ida pelos «tubo-
ifies* nu dercaeo dns «utorldn-
des pel* sorte» do povo. E este AnpKnns um dentre o* inales ds
ditadura.

Perfumes ZAMORA
Todo* os perfumes man-

dialmente conhecidos ¦
preço* médicos

VF.NHA8 A VASPJO
Rua Senhor do* Passo*, SI

Csnulna Andradat

l0 .Sindicato aesellante realitsiA j niultlo 4o perlia » a indic*cS«
a .!.:!.•'-..•> n* eicrlla 4e 30 4a» j de «uim. •»->•. rom i»ta oM*r
firmtt tutelUdtf. 4e «cArdo mm | •¦ r.hre«iamcnlo d* ««lúcio «lã
>• que 4el*rmli;uu o V. S. 1,. 1 dlstidio. que há váriot mesn
•o deferir •¦ ; ..menti. 4t | «rm roSindo oa .'..»•¦;. 4* Tra-
Sindicato •utcltanle. hslha. *carret*n4n grsvts pre-DOS i :"..«::• \.-¦.:.' . Na l Jnisos ao» ia.crftKi o>« ir*
INnrSTItlA DK VIDItOS (FA Ulbailoie».
Irlc* 4« Vfdro» ílerill» — OI DOS RMPIIF.iitDO.S JTM HO-
Tribunal llc-lenal di Trabslb-». (reis PESTAI lltNTCS f. SIMI-
por unsnlmídtde. concedeu »«»¦ URKSi - O t •• -»«o rncealr*.Sindicai» ,• »nte ura novu t« nj Pr»>rnr*4.»il* R*|íor*| ••-
prtto de 50 41*» pira ter reill. („ n<e\tr parecer. A »*SQlr 4*.rada s at»embléla desiinads A ttri **r maread» a dst* 4a Jobaprovação da «i:>.-.:»... do •'<»• ' ;, nenlo.

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica MéSlcn — Esperla.
Ildade: (ubereulose a doem-

çss pulmonares, pneumo-toras artlflcial.
ConsuIlArto o rMldAnels: —
Travrtu ManoeJ Coelho IM
— Tcl. MS» (Sio Ooncale)

sldlo pela .¦ tj. ¦:*.. •. cn» eirru
llnlo secreto.

DOS EMIMIKGAIIOS NO CA-
MINHO ASHEO DO PA O l)h*
AC0C.tR: — l-oi transformado
cm dillgjnci.» o joltarorniu •
dcltrminadu pelo Tribunal !!.••

nos jiKTAixnr.it-os de pe
TitôPOLIS .- AprMlaodo o 4it-
•Idlo rolcllvo tnrellsdo psl«
Sindicslo 4o* Tr*b*:hs4or*s «»»
Iniiã»!'-,, }l*cánir*s c do M*-

llerial Blélrieo .:» rid*4e terrs-"ii*. cnnlrj ss , mprltsi tiapr*f!on*l do Trabkltuj ás Par!,!b| c««Jor »»r>«que Indiquem, esds uma, um n\
lenhelro par» proceder « pi ri

•t

cia rrqurritb pelo» suscitanlr»,
a fim de »rr \rrlflead* a vr>-
dadeira siliisçln rcnnAmlc» tta

»». o T.fl.T. itjcitou
preCmlnarei le«anl*d*t ptl-n
inetmo». ma» dclrrmlnou qs* e-t
tuln» bsUamsm á Protur*4ori*
I..... -ii.it para opinar iábr* 0

empresa empregador*. O» peri- > tnírilo. I*ui relator do frilo o

(procedendo t« ilIUrfíncla* nere».
Isárlit.
I DOS TRASALIIADÓnES NA

INDÚSTRIA DE PRODUTOS
QUÍMICOS E INDUSTRIAIS
PARA FINS FARMACÊUTICOS

• — Nío »e fili.--.il • perlci» na

Intrigante tticra!
Esctcvc FRANCISCO TRAJANO DE OLIVEIRA

1.° Secretário da C.T.B.

ec.

»}iii
Í8K-'.' 
,-,b -

m
- m-tJt

. tSOJi
¦ticr.

Quando o sr. Morvan ile Kl-
Kucircdo levou ao general Du-
tra o decreto Inconstitucional
que suspendia por sei» meses as
atividades da Confederação dos
Trabalhadores do Hrasil (C. T.
6.1, lera ressaltado, sem tiú vi -
da o aspecto "lefjal" da m.vllda
em face da Cjusolidaçfio das
leis Trabalhistas que vedava, no
tempo da ditadura do estado
novo, a filiação de organismos
sindicais a entidades sediadas
no estrangeiro e a C T. B., to-
dos sabem, está filiada ii Con-
federação dn» Trabalhadores da
Amírica Latina (C. T. A. l„) no
México, c ii Federação Sindical
Mundial (F. S. M.) cm Paris,
nrftumcnlo invocado no próprio
texto do decreto inconstilticln-
n.nl. Punha, p^sim, o Ministro
ilo Trabalho uma lei ordinária
do tempo dn diladtirn estado-
novista, acima do texto constl-
tuclonnl «|tic assegura a llberda-
de sindical — liberdade sem as
HmitaçScs inventadas pela chi-
ennn dos "UVnicos" rjuc cercam
o Ministro do Trabalho.

Decorridos apenas quatro me-
ses do decreto inconstiluclo-
nal o sr. Morvan de 1-Tgiicire-
do, vice-presidente da Federa-
ção rias Industrias dc S. Paulo,
leva ix presença do mesmo Ge-

I
COMPRE SEUS

6xfêww
Ótica Continental

Oficinas próprias
FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

ncral Dulra, o Senhor Seraflnl
llomualdi que pretende cbctlar
n movimento trabalhista cm tõ-
da America — "fill.indo-o" h
"American Fedcralion of Labor"
(A. F. L.1 - com srde rios Ks-
tados Inido».

0 fato não merecia sequer re-
paro nSo Iftra o cunho d* In-
sinceridade que ele dá á polltl-
ca sindical miuistcrjallsla. Ao
suspender, inconsüliicionalmen-
le. as atividades di <;. T. B. —
animou-se o sr. Morvan de Fl-
guciredo no di ositlvo jíi nulo
da ConsolIdaçS" Ias-leis Traba-
Ihittas; ao .1. ¦' "r dc braços
abertos o in .. nlc Romualdi,
expulso de sua Pátria, a Itãlla,
expulso pelas autoridades ar-
gentinas e rrpudindo por todo
trabalhador honesto, dá a apa-
rínrla de não conhecer o texto
que evocou há apenr/i quatro
meses. De qualquer maneira fl-
ca bem evidente o intuito rio
sr. Morvan de Figueiredo: filiar
o mui imento sindical brasileiro
H "Amòrlcsn 'Federallon of I.a-
lior" — e com isso terá presta-
do relevante serviço k organl-
?açâo que o credenciou para o
Ministério dn Trabalho — a
Federação das Indústrias de S-
Paulo.

lvngana-se, porém, o sr. Mor-
vau de Figueiredo: o proletária,
do brasileiro não sc deixará en-
volver pelas intrigas do sr. Ro-
mualrii no triste afan dc impe-
ilir a marcha progressista, or-
delra c unitária do sindicalis-
mo no Bntsil, A Confederação
dos Trabalhadores do Hrasil,
íaibam os "técnicos" do Minis-
(éiio do Trabalho, antes de re-
gistrar seus ostatutos, em obscr-
váiicia á. lei, já existia no pcti-
íanicn!«i e no sentimento da
classe trabalhadora do pais, c
inútil é querer dividi-la ou 511-
tionliná-la a mentores contrnta-
dos no estrangeiro.

Favoráveis à Adoção Do Horário
Único Os Comerciários Cariocas

MANIFESTAM. D6SSE MODO, SEU APOIO AO PROJETO DO ™" *•_• oporiuni<tado|de ««e-
VEREADOR ARLINDO PINHO, A SER BREVEMENTE RELA- K jOT.qTSu« lu' P"r!

WBgSm '
WbVHbWi

TADO, NA CÂMARA MUNICIPAL - PATRÕES E EMPREGA-
DOS FALAM A «TRIBUNA POPULAR» - «TODO O COMÉRCIO
FICARA NUM P£ DE IGUALDA DE», OPINA UM PROPRIETÁRIO

ií
1 ;ii i

\LHADORES
de diversas hinrons à Vista o

:ti. Consertos, troca o reformas.
A hV AIATA K1 A :
Tropical o ciminilras OS 220,00¦cs c;islmliíis e Tro-

1 OrS 818,00• catiitiiras ilcBilu Of? (1,1,00

VODEMADUREIRA
Mu • a'..'. á« 21 horas)

o Longa* Rua Carolii:a Machado, 504-A

tra:
Gr$c 980,00

ií V. Curlftt

Ari indo Antônio de Pinho, co-
merciário que, oletin vereador,
vem batalhando pelos interês-
set da sua corporação. E' o
nutnr do projeto que, breve-
nicufr, será relatado na Calham

Municipal
Em meados de julho prAxImo

findo, o vereador Arlindo Anto-
nlo do Pinho apresentou, nn. Ca-
mora Municipal um projeto dn
lei, Instituindo o horário únleo
o mantendo 11 semana Inglesa
nos snbndon. Projeto ôsto qu«
recebeu o n.' 73 o, dentro em
breve,, recoherá parecer do sou
relator, o vereador Frota Aguiar,
Tendo em conta qun o do máxl-
mo inteiwrn para os comercia-
H03 a adoção do horário únleo,
o. diretoria do sindicato desta
corporação enviou no relator do
projeto n.' 73, um longo inem->-
rlnl, encarecendo no mctimo a
conveniência do um parecer fa-
voi ável.

E 1'! conhecer do porto, a
opiniã • da numerosa corpora-
ção, a nossa reportasem per-correu, ontem, dlversaí casas
nonien-ials, ouvindo ompregados
o cnipi-ogadoros, n propósito da
ficntida íolvlndlcaçflo.

Manoel Castro, empregado do
um iistnbclcclmonto do louçaB o
forragens, dn rua Primeiro da
Março, nnu forneceu o primeirodepoimento. El-lo:

A minha opinião é a da
quo sc tenha um horário qil«favoreça n gente. Creio quo a
salda dc todos os comerciários
H moama hora, não õ grunda
coisa. Enfim vumos ver...

Dopola dn vaga opinião do prl-meira comerclárlo quo ouvimos,
Josó Mala, empregado do unia
loja do fazendag no.s afirmou,
Incislvurnonto:

Do inicio, quoro condonar
a atitude da diretoria do Sln-
dlcato, a qual nenhuma roforêrt-
cia fiz, no memorial enviado nn
sr, Frota Aguiar, no vereador
Arlindo Antônio de Pinho, o
autor do projeto.

12 dopols:
A adoção do horário único

ó do fato, do grande interesso
para o» oomorolárlos, dc voz quo
o horário escalonado não surtiu
os afoitos quo delo se cHporava.

Ar.tonlo Paiva o Agenor Rn-
cha, empresados d'A ("iipilnl,
manlfostaram-se favoravelmente,
à adoção do horário único. O
prixuolro, conhecedor do projeto

do vereador comunista, dela-
rou que o mesmo atendia, pie»namente, Ao relvindicaçôis do»
rnmerclnnto», nn torant» a hora-
rios. U\n porque — afirmou —
a alteração da sem.inn Inglesa
«orla um dos maiores absurdos.
EMPRESADOS E EMPREOA-

DOrtE3 A FAVOlt
Patr^en e emprogados do «ma-

gazin» «A Nobreza» disseram-
nos dn conveniência dn ndoção
dn hnrárlo únien. O <isru.\ Mon-
t^iro, um dos propitotárlon,

adiantou que n ndoçfin dn horA-
rio liulrn iria colocar lodo o co-
mérelo num pA de t.iuiildade.
Todas as casar, fechando e
abrindo h mesma hora. Paru
èlp, no entanto, o fundamental
era a fiscalização. Sem Isto con-
tlnuarlfl tudo enrm dantes.

Empregados dê?ti! entabslecl-
mentn, Joaquim Santana, José
Lucas, Augusto Matos Costa,
Liclo Farta Machado o outros,
nos afirmaram ."•r. igualmente,
do seu interesse n aprovação do

projeto Pinho, instituindo o ho-
rárlo único e mantendo a soma-
na Inglesa no» sábados. O prl-raelro dele-, falando pelos de-

PREJUDICADOS OS CONSTRUTORES
DE PEQUENAS CASAS PELA
COMPANHIA DE CIMENTO MAUÁ
Muitas vezes não são entregues as cotas mensais
'-* Convidado a ag;'r o Departamento dc Cons-

trução Çroletrria da Prefeitura
As grandes companhias cos-

trutoros podem adquirir ciaicn-
to no câmbio-negro. M«s a fal-
ta do produto, ocasionada pc-
Ias manobras dos nçambarrudo-
res, prejudica 1 .lormcmcnte
aqueles que, nos subúrbios o na
; :is rural, levantam s sua pró-
pria casa. com licença de "io;is-
trução proletária",

Fomos procurados por nI,tun»
trabalhadores nestas condições,
que pedirnm chamássemos a
atenção pnra o assunto, do Dc-
parlamento do Construção Pro-
letárin, pertencente fi Prcfcltu-
ra. A Companhia de Cimento
Mauá — informaram elos —
devo fazer a distribuição nica-
sal dc n.000 sacos dc cimento,
«o preço da tabela, quo c do
Cr? 19,10, neste caso. A cndit
um dos portadores rio licença do
construção cabe s quotn dc R
sacos.

Entretanto, nem sempre cm
todos os meses, é entregue er.ta
quota. Por exemplo, a quota do
Agosto, que deveriam os peque-
nos construtores receber 110 dia'Já daquele més, foi negada pelft
Companhia. Só n Ti dc selem-
bro coriente poderão os inlcrcs-
sndos apanhar o produto. l'o-

rem, cm vez dc receberem o»
cinco rio més passado mais o»
cinco deste més, »ó receberão
estes últimos, li é a essas irre-
gularidaries que querem pór um
paradeiro.

REUNEM-SE OS EX-
COMBATENTES

A Associação dos lix-Comba-
tintes do Brasil — Seção do Dls-
trito Federal, continuando o sen
programa dc estreitar a câmara-
dagem entre todos aqueles que
tomaram parte na Segunda Guer'
ra Mundial, realizará n« próxima
quinta-feira; 11 de setembro, ns
20 horas, cm sua sede provisória
A Avenida Augusto Severo, 4,
mais uma dc suas reuniões, sc.
guida dc uma sessfio de cinema
educativo, graças a colaboração
do Instituto Nacional do Cinema
Educativo.

No dia 18 de setembro, data
comemorativa do 3.' aniversário
da I.' vitória da TEB e do 1.'
aniversário da Constituição da Re-
pública, a Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil — Seção
do Distrito Federal, realizara em
sua sede, festivas comemorações.

DR. PAULO CÉSAR
nMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : ~ Rua 15
de Novembro, 131

Telefone: 6931 — NITERÓI

os pstróes. Assim, todo o co-
márcio. ínrluslvo o dos bairros
mais distantes o dns subúrbio»,
fechará as portas ã mesma hora,
evitando a concorrência desleal.

Antônio dos Santos, o último
comerclárlo qui ouvimos. con<
slders a ndoçao do horário únl-
en oportuna, porque a rxperlén-
cia eom o horário escalonado í
não ofereceu resultado praticoalgum. O prtblema do trânsito jcontinua IntOlÚVol, E n Inlelatl- jvo do prefeito Hlldebrnndn ri"
Gol* constituiu tão somem»,
mais uma medida demagéglcu.

Anseia, poli, o cnmrrelárin
A.ltonlo dos Santos, pi-ln im*-
dista aprovação do projeto
Adindo Pinho. |

: POS EMPiiEOADOS: XO 00-
MftnCIQ DA CIDADE DE RECt-
FE — Uttá em paul* d**Jul|«-

1 mrnio p»r» n proslmn dl» 11
j do rorrenle. no Trlbun*) Hupt-
! rlnr do Trsbalho.

DOS MINEIflOS DE NOVA
{ UMA (Minai d* Oaro dt M*rr*
j Velho) — Ainds nio eatroo tta
j ptuls de julsimcato. o en* d«-
|icr* »er feilo deqtro d* brrf*f•dia». 1/ 1rl.ii.11 do fello o sal-
i nltlro Aitolfo Sterr* e revisar 0

rolnittro Valdemar tisrquet, «si
, i|i>» representantes pslrossls SS
I Tribunal i.i ptrinr do Trabalhe.
| dos FFnr.oviAfuos oa L<0-

POI.DINA - - Ji foi *procsd« 4
iiifriteçir, iln dissídio em *l«i*
çôe* >ecre'.a«. conforme d*l*r-
mlnnçao dn Tribunal SaptrUr
do T.-sbsIhn. 0 proettio Ji doa
nova entrada n» ••rrrtsrís da
T.S.T. f deverá »e|ulr ei trt»
miter. legtlt.

____RHHH________M_|

H T»i^tw,^^,^«a^B
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AnfUso ila história eontesa*
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Mais da c**n páginas «**•»tendo documentos tsníltss)na prl«*o. Incluindo ttartwInéditos.
Um trrand* tstossss, asa
pel oouchi, *>
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Continuam As Arbitrariedades Contra
Os Moradores Da Favela Do Jóquei

rMÊmm. M«uir m rm« i QUINHENTAS PAMILIAS AMEAÇADAS DE PICAR SEM TETO j«»w^ m o*v*. • n.
~ CASOS REVOLTANTES - A MUDANÇA PARA AMORIM E' Tg nSgL.fi
..„v. ....... ..... . ...w. ........... ...» .,..,. I.,. , X l.'1'l II 1 XIÃ - ¦ .* »»l« >

»_ *" i." - --«"• 1

. - **#uir um r*iH»
a» 4a »>£*..I.. |nvi„s,-:..|. | c
Ia m«4.i Cfeelna fui. »i..
¦tWM tia Usitl» . «uai i.i* «
»•«.•»£*.<.. áta «iiviM»ii(4*4<*
«< «tua** .ii. c*> ijiiUM.. 44

¦a«*»i» •*» M<» au i«i»t»iid >•«-
«tarai, *ai*<*-- *m r«w**ni4»i»-
«fa «ta falu «ta *.ú«í«.i««ií«,»* a*
ataMtaa au»Mi<U4t» ««»,..•.»*

•a a ata»** iuMu Ihm ar****»-
laami* («a» ** matar** dilt-

fia» 

para «ih-i*«1i». a «l***»
Alia, *i«i>,t>i». i4» p*U d.
a ancial. a «iu* **iá *uW»»
*•»*• «itiu*4* a MMMH

MHÊaTÊm 4a awdeira, ou d* •«-
•lapa, aaa Mneao* ut4i .. o*
M«4»i«e<:i« na* i*n*m>* «ta U\f
asclaaU4»4».

Pm todo • DMiilo »c4»i»i
(Jdataaa »?»**»** qu* otviij,»»»
•aeitiioa. pequem.* funeidM
na» rtbtfce*, miliiare* * 4a**'
|i»»»»i»na ao* 4*n4w. um ¦>¦«.«•
«ta «taUrlal «ta Miuatio «J.>'.<.f>
aa tta aawon foiio » míKi»«'it»-

no*** peno,
qu» eal|*m m*4i4**
da Munlelt>ali444e.

_- ^™_ 4* M ¦.i»n»f«iin.»icii.
ata *ai4*4«iiu foco 4» i«t «Mi»
a 4aa*r*4it« do* podar** con»-
IttuMoa, cono o «iu« vem ac«i».
t«t*adn eou» o* moradora» d*
rarata 4a JAqu»! Club*, que
ata» «ta mt**ria a ou* caiao •«»•
tattaa, vam *üfi«=n4u iM» »ort*
4a »>*r»»iule,6«a a Injustiça».

OKnUMPSITO k CAMAIU
MUNICIPAL

ata • • a*** coteja 4» bancada.
• «m«*4or Otávio Draadao, »••
.iiaaaoa a Favria do Jfautl Clu-
.•a, a fim 4* apurar a denúncia
da aupoiua aibllratitdadM qua
»¦ Tiao atado praticadas, a»
liatla constliuam verdade:-»

. oatraet* a aatrcaptlto a remiu-
4o «ta Câmara Municipal ref«-

iitt* a lndlcaçio ».• 3. apro-
*4* aaa 8«*aio d» 20 d» m»rç.o*.#*ta aao, qu» preceito»:

a — O ar. Prefeito f*ç* c«*>
•ar tmadiataaaant» leda a
qtjalquar dtmollçio doa •¦••••
bro» «toa morador** daa fa**-

•pia. alto d* tvlo tejem
a oad» Ir,

. <«»-.» • piai
Ai: -

d* £i<»-* » «-¦ .
t'« Ir*»— Wftüwa ItbVUlil Al'* tn^ «— fl ,»iMW/»nyfi *-r»i*r» /»?•»>-•¦..... « -^ '"':à"2 rA\

SOLUÇÃO PRECÁRIA - RESUMO DO DISCURSO PEITO NA fTjf£L*&,......... . .....w... ¦ . ¦»¦•«», mii/iii i>i«lll\'li.TA «--¦-- M Um *•<<GAMARA MIINICIPAL PELO VEREADOR COMUNISTA
COELHO FILHO

par* .«.<!• |r, Perâ «*a <*i:'»ü»
Ia «•¦•« NrNiioT

OUTROS KXKMi-UOa
Devatoe a«*i<* d* Pousa a om

I í4i*Uà «,»!-.!.» t« . i ,í.:i .. |»jfdia. quando irebaib», Atuaii»»»'
1* ii>i,»".«.» ilí* oi| «)U*W« 4m*
a» ««.¦!.•«!.. d*»iil4 a falia d*

«eu i*ii». t ¦ i. - MeajwatVl pa»
»• wã» : - = » ¦ •¦ - d» um

Miei d* PB». »*» «»» P»"»
(ii\4*H tfSim T«i**« d» ao»» »*»u
*;-'¦«.« ....«-ii.» í -• i -I» P^ lA>
bmtMte ¦'¦¦-¦ i-' i-.--i.:=: na
¦ ,¦»¦«i • n»Vt -«--«:» li i- ¦. ¦'
«... ......... !¦•--. - ¦-: » •-¦¦•¦

d* «4>»i> ¦.-•-:-» i - •--¦¦» *
rimsnlu. f.»»= p*4i«ii» l*m Ii**Íhu ---:=.-• i> ;=;-..-.".¦ .:r::«:»
ii-.i...» «». a f*i«f*nuia In* ».
«ru*a um «Amado *m Am»iim
• li» na« i*m. i»mt>èea. para- «-.«s» ír, lUma aiand* in)u*iic«ii

Maria l: »;¦.«!» dt •-¦*. é viora
d* um * !4»4 . d* l'-í.-'.» » «i«
diclenAii» Uia»il*lr». •UaaM
um* i—i i» pensAo d* df !..**•
tirnii * tem um* filha d* ia

Cbm o tian»p»|te, píl^ a»B ****
do d* gr*»Md-

a: '-«'. i» d«= 8*«s*4 Urna um
dai* fiih»» Q m*nd<» K»nt"» *•*•
«¦.mi." par ii»»*. p*w tbgaa
d» um apsiinm"»!*» em IW«v
feíw- P*r »*k», i»»« d*»«J*m Ir
paia Am»iim AMoi di**n « »»*•
iü . »«»i mwtar-aa p»'« a •"«»*

taaa d* ld»d^ Quando ehwe.da U«t*a H^drw» da neiti».

ftU».»*, ata i*m dirtlto a um
».i^i. 4,. *»jj Amsnm.

>-.i .:. 4* üüuta • iv:.. • é

* qu* vlrf* aum*ni*r • dinAi». i i.:i . t- « i=- &U um j.i ..-
tU .iu. a n-iii » • • i t-'. ¦ um c^mcdíi

A An.- .»-.s. 4* t'.t. » •-. =
li.Hj.Hi 44 l>(ll* 4* lií •4» liabalfe».

.vi:.: \ CABOS l%AOIUÍ»Tet»

M*a«*l 4* Pilv*. »i»e*n»4«r.
i«m lã j«-•:--* • » MmiMa. CJ**>
|I>U '. - :» • » «..-.¦¦¦¦» A* »*• .'

4» • .1 ::•'¦•» f*r* ««miirutr
o t*u Uri«« a* K*«l* d««Jfl»
nu«t CIuN- A l'i«»«Uura pia.
i.i:. .-.=.' 1 ::.- laaa Min»«-o- ei*
r%t H«»f l» f*'* AWBrtw'« J*"*
..... t..-.-.:;. i«i4ft* ea maieiMM
e o dinhtíi» e»*"» 3» c#**liu.
c*u da t4ll»r« B **» MB» P*l*
•>nd* tr, •*nUi»4<»** 4**4ti»jr4i»i
do.

je*4 Pedra A um )»i««««»i"»

O povo de Porto Rico é forçado por
Truman a falai* o idioma inglês

Vaaqutt- Prensa ConUnenul.
pela lnt«r Presa) — A emenda
aprovada pelo Congrcwo nor-
te-amerlcano a Carta colonial
Imposta pelos Estados Unidos
a Porto Rico, nao altera em
nada a condição de cohnla da
Una. oprimida pelo impcrtalls-
mo ianque.

Por melo desta emenda, s*
concede aos portorrtqucnses o
direito de eleger o governa-
dor através du sufrágio uni-
versai a a este último a fa-

••«. «u.. ii.» «. .«w .-.— eoldade da nomear os chefe*
C* S2SÍ. -• ^tâZLS?* «ccuUvos dos diversos depar-

^AUA. (por Çranç^o P.l-orwrriqu^e^ Ao ser devol-

lmpr*»eln4W*l. o tr. Prefiito
copcacta prevlamcnt* o* ter»
reaoa aieiMJrlo* a atulll* o*
morador** a demolir, irae*-
portar a racoruirulr euaa mo-
radia» *m novo local, pro
curando melhorar as condi-
CÀes da vida d*«a«* tsorador**,
»«ts»»etas4o-»* com aa autort-
4a4ao ¦anltatia», com a* ra-
«aitttda» pAMIca» necanArla»
• cosa a Usht, para que a»
favelas Unhara Aaua, Iu*. es»
(Ma a outras uUIldada*.
O ST. Pr«f»lto Hlld*tirando d*

QdiS» acusando o recebimento do
efleto qu» lh* comunicava essa
r**o1uç4o enviou à Câmara Mu-
nKlpaf o oficio n.« CM, da 2t
4* maio d» MT.

PÂNICO E ANQOSTIA,

ConataUroot qu» do* 824 bar-
¦acSea da TavaU do Jóquei
Oube, SO ji foram demolidos,
•etaado o* morador** re*untes
pea»Tul4o* d* pânico a angustia,
patas tropella» o medida» arbl-
trartaa. qu* acradIUmoa n'"> ea-
toram de acArdo com a* lastro»
eOes do Senhor 0*n«ral Memlc*
da Morais, qu* em repetidas
decUraço»" vem afirmando o
»eu propósito d* acaUr a» decl»
aass «ta Câmara e no caso do*
favelado» dtr toda a»*l*têncla
aos maemo* da maneira que aa
d*m»llço** nlo *e transformem
am flagelo social.

Coavenamos com os favela-
do* a sentirão* d* parto a *na
pobres*. Sentimos também a
na esperança de qu* o «r. Pr*-
feito, toma Imediata* provldün-
elas, no sentido d* fazer cessar
a situação de expecutlva angu*-
Ue*a am qu» •• encontrara. En-
tra o qu* numeroso* cawi re-
voltsnte* como os que pa**o a
mencionar;
PARA MUITOS NAO RA CASA

Dona Mundlnba Baldtno, Um
11 pessoa* na. família. Informa-
raa-lha qu* nao ha, caia para
ela. Entretanto, 4 uma pobre
chefe de família, cujo marido 4
um modesto carvoelro da Marl-
aba Mercante. Constitui isto
uma clnmorosn, Injustiça, aem
procedente entre o* favelado*.

Benedito Alves, 4 pescador.
Um 6 pessoa* na tamllln, da*
qual* tr*« moças. Quarera dar-
In* dota pequenos cômodo* para
tAda a família, o que acarreta-
tia à noite, uma vida em pro-
miseuldade, Além disto ile não
tem aonde meter seus lnstru-
méntos de trabalho, como ride e
a cano*, de pescar, «eu único
melo de subsistirei*.

Je*4 Luis, era o barbeiro da
Favela. O cubículo onda fun-
elonava a pequena barbearla J4
foi arrasado, existindo somente
algun* fragmento* de maneira
qua lembra, dolorosamente o
que ali existiu. Elo tem mulher
a um fllhlnho, ma* nho lhe que-
rem dar um cômodo em Amo-
tim para morar, e ile não tem

Mais ainda, o presidenta
medida destinada a desviar o
povo da Rostos da luta por
sua Independência, visto que
o governador continuará sen-
do responsável por seus atos
nao perante o povo de Porto
Rico. mas ante o presidente
dos Estados Unidos.

m»»u ainda, o presidente
Ianque reforça sua autoridade
suprema sobre a Ilha Jà que
terá n aeu cargo a designação
de um chamado Coordena-
dor com a rnlMüo de contra-
lar todas as agênetas federais.
Além disso, o próprio preslden-
te norte-americano designara
o Auditor a os Juizes do Su
premo Tribunal. Nao é neces
sàrio nenhuma perspicácia
especial para compreender que
todos esses funcionários serão
escolhidos dentro os elementos
mais reacionários e provados
como fiéis servidores do Impe-
rtallsmo.

Além disso, a emenda à Car-
a colonial aprovada pelo Con-
gresso dos EE. UU. modifica o
funcionamento dos poderes
legislativo e Judiciário. As de-
cl5ões adotadas pela Câmara
e o Senado insulares, estarão
expostas ao veto do Governa-
dor da ilha e do presidente
dos Estados Unidos. Ilustra-
eào viva do que Isto significa
é a luta tltànlca que vem sen-
do sustentada pelo povo por-
torriquense contra a Imposl-
ção pelos Impcrlalístas do en-
sino em Inglês nas escolas, fet-
ta com o objetivo de norte-
americanizá-lo.

Sobre o assunto, declarou
o ar. Juan Santos Rlvera, se-
cretario geral do Partido Co-
munlsta Portorrlquense: "Em
1945. a Legislatura Insular, fa-
cendo-se eco da expressão
unanimo de nosso povo. apro-
vou um projeto de lei orde-
nando que a instrução em Por-
to Rico fosse ministrada no
Idioma espanhol, mas o go-
vernador de então, Tugwell,
representante do império, ve-
tou o projeto citado.""Em fevereiro de 1046, o
Legislativo de Porto Rico vol-
tou a aprovar a lcl conhecida
como "lei sobre o Idioma", a
qual voltou a ser vetada, des-
ta vez pelo governador lnte-
rino, sr. Manuel A. Pérez, um

vido o projeto, a 1S de mato
dííte ano. sem a aprovaça»»
do governador, a CSmsra, es-

rt» Imedltamente o aprovou
de novo".

»..'.'.:>-¦-.;¦-¦'. como se sabe. o
presidente Truman lambem
veiou a le), desfechando um
golpe i-.i-.ul contra o ac.sil-
mento nacional do povo por-
torriquense e mostrando ao
mundo a horripilante físlono-
mia Imperiallsta da "democra-
cia" dos banqueiros de Wall
Street.

Por outro lado. de acordo
com a tai emenda, o Poder
Executivo, que apenas aparen-
temente será colocado cm
mios do povo, conccdendo-sc
a oste o direito de eleger o
governador, ficará Intclramen-
te sujeito ao chamado Coor-
denador de Agências Fedcral<
que, na realidade, será um
super-govemador.

O próprio fato da emenda
ter sido aprovada por Truman
e defendida por congressistas
táo reacionários como Taft,
Vandenberg, Crawford e ou-
tros da mesma categoria, de-
monstra que a mesma náo
abala no mais mínimo o sta-
tos colonial portorrlquense.
Estes elementos formam, pre-
clsamente. a seçáo mais agres-
slva e belicosa do impcrtalls-
mo Ianque, que deseja con-
verter a America Latina e o

..!-.:«..¦* sa '.«¦'. = * para a i»*"4u.i . 4* i.i ...ii; . a »iWO «4* ¦'
posta :.:. rada um tavta ¦»--
ii. Isntailoita Twlo íobIíi«:#4j
peto Pftftíiura.
:.'-- PAMU.IAS AMKAÇADA*)

iti^-i. • dltnu 4» uma *4i
i. l.-. muno <*rw- cerca d» &»•
IUi-tIUm «-••- ameaçadas 4*
cr.-..-. «vm a ii.: ¦- ..«) 4<>'
mw.Kao 4o» *«u« tarrwe*. S14
raso» qut reti««*m atatM «ep?»
ciai. por i«¦¦-:¦'¦

O» qu* i - ito 4lr*Ha ao*
<•¦¦¦¦ ~ » que a I'i«fellur4 asU
,!.=¦.! ..i.i. na ; .- - .i . 4« Ao»-»-
rtai. ueltdro* e casados sem
um»*}.

O» qu* Um >'-<«>•'. m«* ni»
-.-..!.. |r )1H AM li!.-. 1 »¦« •'
iiabalHatti •••» CA»'** nA maltos

. en»*. ¦•-'¦!' toda a »ua vida llea-
>• i ao bairro. Acro-ee a ¦¦<¦>¦

l' i-• ¦> d* ou» duranu váii»»
ano», atram d* Ingtnl** «4.

I. t....!-.». c«n*«*rulmm ....;¦¦

Isar 

da rel»alha »«-¦» mle*lha. ai-
i-ii.» < .='¦'<» para conilruir
' .• mtserivet» Mrtaeoi e •».' - I
ia e*lAo «1.'' ¦ » a uma Intima-
çío nu» c«n*itiul uma veidadei.

mundo inteiro cm um «:..-:.»..-1 m eaUmidsde. ou acuam o» I
te«o Porto Rico. escravuado .óm04,>, u« .%-,. ,. •» «,u píidem

V-l

is sessenia família» que doml
nam o» Estado* Unidos.

Portar.10. quando o povo de
Porto Rico fór aa urnw no
próximo ano. para eleger "seu
próprio" governador, náo ti-
lara avançando no caminho
de sua total independência.
Asáim o compreenderam todos
os setores democráticos da
Ilha. que manifestaram seu
mal» veemente protesto conira
o que Justamente classificam
de logro miserável, destinado ¦
a aplacar o crescente senti-
mento llbertodor dos maiuas.|

tudo qut poMuem».

--.ífc .*» A,1*30 .•á>'P<ci•V, W"1*' ¦ ^

mio fOBvniadM psra »» reunirem na *H» 4o MAIP,
rua t*io J«*«», vi. sobrado, ai eomiMAet 4» sitida • *«mé«*
da Imprensa Popular:

Terça.f»'!?» °. «*-»n»o Cft*»o;
Ouarla-feira fó, Mflie — &>pafaNn* — Ipsnemat
Quinta-feira 11. Andarai — Vila l*»t-»l — Orajao,

Aos omlgois üa I. P. na sona üe Santo Cristo

pedem-no» a ; - ' -.¦•- do •**¦¦¦¦'¦¦¦¦ apiloi
-. ¦:.»: >.*•-'¦ • a lodo» es st"-.' > da Impreusa P»-

pular na tona de üsnio Crida para comparecer boje, a*
:i t ¦>• na ««¦•le do M.MP, rua &.a Jo»<», P3, sobrada,
a (Mi de deliberarem ifóre o movimenta de ajuda a Im-
prema Popular no bairro, de modo que 1 ¦ -.-a:. -> palia»
faier a quota que no» e«mbe no plano financeiro da MAIP,
para setembro corrente.

Com a Imprema jtoffular • no«a luta em defeja d-i*
no*!©» direito», teremo» melhore» eondiçik» da vida »
Iraballio.

(As.) Jesquim Borro™, <?W »f ; ¦" .1 -.. da Silva, Ma-
limino Domingue*',

Conferência cm Niterói

A C.C.C. do M.A.I.P.. por *use*i<ta de amigo» da
Imprensa Popular no l u :¦¦ do H.-i, e»iá etiuitando a
rcaliucáo de conferência» em Mlerói, — Como tem fa-
*cndo na A.D.l.

?
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«

LIVRE,/

t.rafra a Transferência i.egal e Indébita
melhoramentos Be IIin !rile Do üiiíslrs Mh Lagoa
PADA INHAÚMA MANIFESTAM-SE OS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DO

èr\ f\ t\ I H I I n w m n BRASIL - NECESSÁRIO CONCURSO PARA QUE SE INGRESSE
NO CORPO DOCENTE DA FACULDADE NACIONAL DE ARQUl-

TETURA - A NOTA DO D. C. E.
Itcctbcinos o pedido de pu- "O llirrldilo • .- ¦: .1 dos Et-

blicaclo d* srsuintc nota, oi»- luilantcs. *tra»<% do seu Con-
telho «le Itcpreunlanlcs. na S3.'

1 .-..•. . ¦ I !.:. .... 1 ll/».tj

Transcritos nos Anais da Câmara dos Vcrcadorcn,

por solicitação do sr. Ari Rodrigues, três memo-
riais dos moradores dfisse bairro — A Prefeitura

terá de executar as obras necessárias
cjue. «pesar dos seus constantes
apelos para o poder Executivo,
continuam »u«* «Aplicas srm res-

O vereador Ari Rodrigues, d*
bancada comunista, encaminhou a
CAmara Municipal, ttes memorial*
d* moradores de Inhaúma, subdr-
b.o da Rio Douro. Os slgnais-
tios — 261 e!et!ores e chefe* de
família — te dlrlorm ao* dignos
representantes do povo. como oi-
tim* esperanta que lhes resta, pois

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR
Sem torcida, sem mceha o som prossSo

rOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO. 388

posta * seta *olucSo~.
Pedem o» morador** d* Inh»d-

ma: 1) Mais lu:. distribuição de
Sgua. ride de eigotos e cslçamen-
to para »s mas Jaô. Teauclgalpa.
Ivurarema. Icamlsbs. Plnmta. c
pract* 2< de Ouhibro e Mura-
quita: 2) Reconstrução da ponte
existente sobre o riacho da ms
jaO: calçamento, construção de e»-
tiotos. distribuição de água para
a rua Castro Lopes: 3) titr.s tòm-
pada psra cada» poste Hrsta ru«:
Iguais itirdld.ts psra * rui Telxcl-
ra de Macedo.

Apá» pedir s transcrlç-lo. nos
anuls di Ornara, dos absixo-assl-
nados de Irhailmi. enesminhou o
sr. Ari Rodrigues uma indlcsçSo
no sentido de que sejam nt»n-
didos o.» moradorc» dfjse bairro.

::i....;. i impien»* pelo Dire-
torlo Central dos Estudantes da
t":i:.. i- "i I- do I'.-j .' -

»T»T»»aawar«»Tri acrbi»**»-i—-- -»i-¦-—»-- ¦*.*.«•**»avie?-"> *~*

_ eiu
.' dr inalo du rorn-nlr ano. to-
mando conhecimento ila •¦ ¦•¦ -
í- ¦-.:•-1 dn l'rof. J. lincha I.»-
tia. d* Esciil* de I;n:enli*ria
ile Juir de l*«ira para a Pacul-
¦'.•'¦<• '¦ ¦ •¦¦:< l de .'.- ;--.:eiur*.
r.inslilcrando:"I.*; «iue a citada lrsnsfei«'n.
ria ii.'.-. cun»ulla an» ¦ •¦ r.»í«r»
.!..! .!....« 0 fui; -i-.n .: . il.l l'it-
caldadc Njiiuiial de Arquiteta.
ru. conforme ilerlsto il.t »ua

*'2."i que » m»i»rh ih» trans-
terínrl*» como esta constitui

lisr-d 1» Vilhrna. E»c«il* Na rio-
nsl d.» Knçenharia; |-. .. i.i.
M.-lhii >«n Monteiio. Esrol» S*»
fii-.nal de Cnc-nh»ria; .i-••¦¦¦ •>«-
Iioli. raru..: • ' • Nacl«,ctl •'.-¦
Cí.iii-. . ; • ¦ . ¦• -i. -,-: Afi.nsn
Seaiirj. Faculdade Ns-k»:i*i d*'.'.:¦!..... Jsyme .**<lli*n«l. Pa-
rnliLiilr Nj-.- •. .1 «•«: ; -m. u.
Mrn Morai* dr V. i.. ,», H»<n-
1* Nacional d.* Kilue-.flo FliVi-:
Mar.v Kuhui. Escola Nai-luosl d«i
I!iliir«ç4ii Plclca. Vlelor í'nu-
rlirrarli. Esculs Naelolial da Qul*
m'i-n: Kcrnindo 1'amniona. Es-
tola Nacional dr Belas Arte»;
firri.. Viri-a OtlOM, Eseoi* Na-

Oculn» cmn i:mu, bl-foeals
e Irtit»* rolorld.iH — Entro
cam-se no mifimo dia — He-
mr-.xa prlo ReeatboUo r-i.itul

W**a\W
NOIVAS

Para pronta
entrega

aodlos, produtos de ave»
seleeionaotas, portonto,
com o aorc:nr1o de */f*
liahtam, só os do ABC
DO AVICUITOR.

New Hampshirc -
Rbodclsland-Ligth
Susscx - Gigante
Negra de Jersey *
PI im ou th Rock
Branca - Plimouth

Rock Barrada

comprem
enxovais
no rigor
da moda
«— na —

A NOBREZA
95 *- Uruguaiana.-- 95

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença* de Senhora* e

Crianças
DR. VITORINO MAIA

RUA MÉXICO, SI - 17.» and.
| Sala 1.70» — Telofono 43-5813

Dlirlamento a qualquer hora

TÍTfllO DE ELEITOR
0 sr. SABINO IÀNUZ2I esta

sendo chamado ao Cartório da
5.» Zona Eleitoral, ondo deverá
se apresentar qualquer dia útil,
das 12 ks 17 horas, exceto aos
sábados, que o horário é das 9
as 12 horas.

ABC dóUviculfoi*
INHAÚMA, 113 <>lllol> • TEU 43.7141

Vr
lABÍlCA OE FOBÜAGENS t°""°)
(UA,0, ZULMI6A, 68 • TEL. «8-150S

BTOP • «VBC S

GRANDE FESTA
NA GÁVEA

Ficou innls umn veí transferi-
Ja, cm face das últimas chuvas, e
desta ve: em caríter improrroaft-
vcl, pnrn sôbado próximo, fts 20
horas, h rim Vieira Souto, terre-
no baldio entre os ns. 5^0 c 550,
ii uranilc festa que terln lugar no
dia 6 (sábado passado), no mes
mo local c hora.

Haverá danças, "show" e mui-
(as brincadeiras.

1,^^^^*Mwr»»*¦m-»»m»^mmmr^rar»ihth»-a»>a»»J didos o.» moradores disse bairro. l»BBBBBSsSSaBBSSB!BBB

^B WW^^ 
^^aa\W^^^^k\ 

a^P^^a^ar^T»^^^ «fr^^^^^í»»»»»^^^^ >í9BÍ a^Ba^an^Bi^^^acfi-iff ^**l*''v ÍCÍ^A\9 i/^OllJS

•^LGa^ai^B^B^BisaltiS mSOal \Wm Á\ ^LH ¦^SHaV^fiaaiDtit 'mV ZV ** Vati'1V«\9«' A» *nP.'' 
$IS

KÍ*H ^a^(R RPmaUul &kmma\aam+o mma%m\mm*ammmmamm**aWOaa*MmWa^ ^ ~r\j ''Ç\

**%rA^k\ wtt \V.r/''*>\ t»V í^«"*l

rlonul d» '-rl.,s Arte»! 4.i*f F.i-
ri>» Mnhrlio, <: •¦ w , i; u.-i» de

, ;ilicrr.iÇ.1o que fere a mornllil.1- .s„.i;... |'r->ldontii dn í», C7 E.•Ir «l<>-. concursos: ,.„ rolvrr>|.|-r|e do Brasil.".'!.*) quu a rllads tr.iii«fr- '
I ríiirla nSo »r liasei.i em «rru- I
I i.i--.-* ..*•-. !¦ .:il. |:or-|uanto nao i
I existe na I ..i.i <le l->i.--i !ii... !
i «le .luii de l*or.i a rnnelni Oe I

Mcr-inli-a ltriclonal e firafo-K*- j
tática;M4.*j que a eltid.» (ransfercn- !
ri* ferr ns prereilos e.iii*liui- -
clonals, porquanto o l'r«»f. lio- jeha l.aci» nSo é professor pur ¦ •
concurso de titulo» e prova», c [
que o riinciu-.o referido Ja í-e i
acha sberto:

I

"5.*) que a citada IransferSn»
cia vem ntinglr de prrlo o ryn-
crilo d* autonomia da 1'nivcr-
sldade do Hrasil, 0 StU prrsti-
Rio.

manifcsta-*e rontra n tran»-
feriaria, salvaguardando •¦ s
real*. Interesse» «It 1'nivrrsida-
dr, que súo n sua auton-iml» e
o seu presliül".

NOTA: — A publicidade dis-
Ia m.-inifi-slo i fella n.i pieseu*
te data (de i-i-Ordo rum » reso-
luçr-i i.'.i Onselho rt-.- Ilrpresen-
tanlrs). em virtude de so nso-
ra entrar seu julíoinent.i pelo
Conselho Universitário, na ela-
pa final.

(As. i Hosa Caís, Faculdade
Nacional de rilosofi»; M-iria
Uolores d>- l-'rell»s l.ins. líseo-
In de r.nfermeirus Ana Nery;
Sllomi Sellcr, Taruldarie Nscui-
nal de Arquitetura; Wilson
Loureiro de Oliveira, Paculda-
üe Ncrlonnl de Direito; Paulo
Illcher, FCs.-o!.i Nacional dr Oul-
mira; llernardo Snndlcr. Faeul»
dade Nacional de Fllnsotia. I.nu-
io Matfnu d- Carvalho, Facul-
llade Nacional dr

RESFRIADO?
I>rr3»i • «li llrnanérlo Sn-
nriro — V»e: Ome. um tiro
na srlp>. — Jt. .Tirge nudee.
IIS — Tel. «vim. Fila rua
piln-lpln na Av. CS d' Setcm-
bro. o. arJ-an dn Maracanfl.

SoÜdános com a luta p;»--
triótica do Gcn. Horta

Barbosa
Ao pen«-rnl Hor;a Bnrboí*.

antiKO prr-idente do Conselho
:.'r.clr.nnl Co Petróleo • dr(«nsor
Intranslç-nie di tes? naclona-
lista rol»--» a rxp'orai;^o do pe-
tro!'-'» n?rl->n-I. foi enviada a
p?i:!]|nt" r-irtri:

iNós abatxo-aulnados; brnsl-
lelros, queremos m?nlfrstor a
noeea solidnrledarto n. V". Esa.
pílnn pstrlí.tlca* r.onfer*nclaa
realizada» no Clube Militar em
defesa da explorado ii pet-cj-
l"o brasileiro.

«Enquanto maus brasileiros
•;uerem entr»~-.r nosso T»*tróleo
ao» tru-irj estran-elris. V."Exa.
lutn pníiintlr.-.mrnto peK jéxti-á-«;5o do jubeolo rto nosso ,ouro
neRro per nís brafileiros, em
crnj-mto con o Conselho Na-
cio-anl dr. Petróleo • com o; çro-
várno. Parabéns, pois, pela.vos-
sa. luta «¦r.i def>«a da s-iberanla
«i do proi-rcrso do nosso amado
Brasil. Tudo em dcf«a do pe-
tróleo iiraillelro. Rio, 13 ds nRôs-
to de JM7. ias.) Edmundo^Coé-
lho, Hcllo Ribeiro, Colornbo do
Jrrus, João Camacha, Bsrnar-
dlno de Souza, Pertrlo A. Pinto,

icul- l Cencdito ítalo, .Tofírn Ferreira
Arquitetura; I Clemente, Antônio Carlos». •

1 '•

,,.„„ J. E INJUSTA
| Centra a «Lei de Sequrança» c os insu!tos-do

vereador Carlos Lacerda
Mais de 00 mulheres cariocas,. Nacional (t'.D.N.), vim.oS.pelo

entre ar. quais as srns. Kmérita I presente protestar contra * nti
dos Santos Silva. Marli dn Te-
nha Sales, Ncrcl de .cú Cavnlcan-
ti. Elisabctll de Oliveira Torres,
Matilde Amírlert da Fonseca,
Vanlta da Silva. Esmeralda Bnr-

j reto Santos e l.eda Miranda de
Oliveira, enviaram no presidente
da Câmara Municipal, por inter-
médio dos vereadores Safiramour
de Scuvero, Arcellna Mochel e
l.ijualemi Ramos, o seguinte me-
moriel;

"Nós abaixo assinadas, miilbe-
res residentes no P.ealengo e em

I Moca IVinita, eleitoras que vota-
I mos nas legendas rios diversos

partidos registrados, c muito es-
pccialmcnte àquelas que vola-
rnm no vereador Carlos de La-
cerda, da Uniio Democrática

tude reacionária e Inlusta da-
qnele vereador, que depois de
e!-ilo com os nossos »-otos, atrs-
vc-sc insultar-nos no momento
cm quo devemos contar com ds
rrprescntanles do povo carioca
para nos ajudar na luta contra
a careslia de vida, o câmbio ne-
gro c o descaso do govírno psra
os problemas do povo. Protesta-
mos lambem de forma veemen-
te contra a Lei de Segurança
eom a qual se pretende sufocar
as vozes dos represcntsntes do
povo brasileiro, suprimindo a
Constituição e restabelecendo o
regime ditatorial e de arbítrio
policial. Protestamos alndscOn-
tra a proibição das irr*dlacó>s
da Rádio Roquete Pinto* emis-
sora do Distrito Feder*!".

Direção de ;
LOURIVAL COUTINHOj
e JOEL SILVEIRAIj-jIiIA I _

wssmmTO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

< «

p&$ || A venda em todas as bancas de jornais j
i»lA«»V»rfV»»>«*»«»»»V»»»VVV»*-V*-V^



t n i n n t-i a por (ii» a ¦*f=1-.l9*»7
h*tmc$mm>9*&-'*^*t$r^#0itAst i

IÜ!

SST^

FROTA CARIOCA S. A.
AO PÚBLICO

Oi Di«*teiet 4a f IOTA CARIOCA S/A . (-.««fundamente gmecianidai
«ei*» • •tolo*»»» tícuittc i|e tintcn* imiimu na -ctjer d* »i« * publica ptra
inter*»»»» t rullr-ccer • t*|u>nte i

I _ fmboia nio *«,* licita a qmttm qtaer que »*1» _tMci.pi, juíaos
•H-ante) » »e»n.i»*»bitiJjí«|c pelo í»riHiõl.(o »ír.l»l»o CUpl «JM**
*»íJo «ti afeta i% «jignat atilorictata policiai» t marítima» —
• fatt è *i*c \» csti-tü» ife peite «Je elemento» tuficíentet pii i
afirmar, cam abtelula **ienl«l*«le, que «it n»i cabe a mcnei
culpa a>o'a infauita ocorrência

A lancha "PIRUANA" trafegava em «Jíre<à« a Niterói,
temia p»»udo par detfi» «1» barca "ICARAI" 

que navegava ei*
cotei/», tem pitügc «oi pdii ime.iafõet do Cais Pharou», a
na meima direta*. A * PERUANA" ?««, entia. brwttamente fe>
cbae*a. e colhida lateralmente pela barca, «ottobrando em
MguMa.

2, «—At poputaciei «Ja Ria e Niterói fio teitcn-iunha» dos «••»«»<oi
«toe temo* detpendido no tentide do lho» proporcionar tranf
porto em perfeita iegt.Mn<a, I labem, igualmente. «|we certo»
mettrei dai embarcações da viainba empresa nos '*?m. por
veies, criado «ifwacòet gravei, ora cortando o interrompendo
o rumo dai nottai lanchai, ora largando Juntamente con» ettat.
quando o «ru horirio è de cinco minutos depoii. fite» fatot
i* foram objeto de denúncia ao Sr. Capitão do» Porto» do Dit-
trito Federal e do Ittado do Rio de |anelro, em oficio que lhe
dlrigimo* aot 24 de Julho último, devidamente protocolado na
Capitania dot Portei.

| ._ A lancha "PERUANA" partiu a hora. o levando 105 paitageirot.
Sua letagao e de 130. A guamicio era comporta de 4 homem
perfeitamente legatisadot na Capitania. Como todat at demait.
também oita tinha o acelerador do Metlre graduado, do modo
que a travetiia da baia nio te fas nunca om menos «io quinto
minuto», durando a viagem deaoito minuto* com a* manobra*
do atracação c detatracacio.

4. •— Ertamot prettando tida attittincia pottivcl àt vitima* do tinfrtro
o providenciando quanto ao enterramento do* morto* —- itto
por um àaver de solidariedade critti o do conforto moral a
todot quantos sofreram o cttio tofrendo em coniequincia da
catiitrofe.

Itto nio va'o diter quo reconhecemot a retpontabitidade
da notta tripulação e. pela» vias competente*, no momento pró-
prio, eiigircmot rigorosa apurafio do* fatot.

A DIRETORIA
CORONEL BELLO LISBOA — Pretidente.
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Fiu" |g, ' ?.* Iu*íi'*9 — Pfèmk» Alírette
4,*! Hftè — I-W9 ml*. «RÍ«»ItiWi »» 18." F*'í4 WfMdtU,

Ia tte eiamai >«0rl23.(K».IMid<> Wlíoi — Í.4W mtó» Cit|
. ÜJH J«d 8S» qtlite, ©Jfla|<0,69963 -* Iniítsw £& quite,..

. CMuiia 8?. r-ttw* 89. Mb**!*- Víremi Atewe 99. Vawot»
I iro w. im» M. Wbttía 8». Ee»l ü, temmo 88. RMalíi 91, Lom-;

ivios -nituiiM»*. *•« tms u»»iiiAta. nm\i«sa.«ii «w tetra!» si, vm% w» ii, PM
i. . mitíii ovr«M iDeeit 8». PwémbMlíi 99, Peiil* relw 81. fluanmnW 85= Os»*'

reito 5?. Dte Itoie si. DamaItiel w. itnfrâ &f o i**ro 8. ^
itt» our.»» 81 «¦ cètttk» 99. A,* P&r«o — Prtmlo Culíg*»» ¦

S.« Pái*a 1.999 min. tpUla!isn»SSefn> U? CSreriei* — »*-^
«tt» uraní»» - Cs5 3J WíM *-itttif. - Cl3 S*.09.í«J0 - >l>*

IM) POItTM OKfKM
l't... *.l._-. ' li-... .. ».;--:

I, "liai*! d* llor*

VEÍCULOS E MULTAS

Amaina
I «?»»*.

nn..!-.. ; **?"tintíi«>tn»m**.
.Irmtirrn 9, 'lll<..lrl'."*.
-»rm#rrm ¦». "1'itrw»»**',
-limtrrm *. "«¦«.ml»'. IVn*»**.
.Uwarrm *, **W. Van l)r»an.

in'. •
Palio 9.9, •Coral*».
1'all.» fc-t». MÜ»rad«lr.»tM.
Pricoririm "Italifoini» "tUti»

I ' >•¦• ¦ 1 'i >• =••
Palio 9'1't. "«ef***»**.
I.....-.I.. I», **Sea Wkih**.

Armarem II, "Narigilnr*.
Armtrrm 13. "• >->i- n--1 • <'
.Irintirm 13, "lia. u. . -tUm-

líeiro**.
Armtiem II, '• ¦-:¦
Armarem I*.. "limai**.
Ann*rem lã, "l.idjrr", "lia-

maratr.
•Inntrrm I*. "Veiper" "lotei*

mar".
\ti -.»«¦... I", "Vara".
Atui»»m |S. "Anna", "llr«»ll*

mat*".
.Wriiartm 18. "A. 15. ti.nde**,"(lil-.-.
Armirrm IS. "Sio '-..... -".
M. d» Lm. 'CiiliaUtt".
Armarem 20, "lgua»«u",

"Allanlk Aít *. ".Mtlrrnig.Va X*",**Ot*»al.|u Aranha".

A ItKNDA I»». Al.PANDFX.A
llla S d- «rlrtnbt» dr l?!7,

, Vttrmnim 8!» quíliw. ApoU 55, itsor W «!**,.«*-. ASa Sleeiio •!_.
Llpa 65, lYjnonttf 88, Caiinli-i ISimuníl si. Murifonte 13.
85, Huracan U. llanter P*ln* 8hv»ai KW 52 o Mi.ti.il 81,
r«? m. Mdrtiité 85, Coneà 85, p&tw da «fttíivg — 9»"». V
Lagar 85, IrMU» ím o Ktns et,*
CÔTe 85. OJJ BSRICÍCSfnt» *f- ©*<íiTM

e.4» PâWo IW mU. - CK KA 0.\VBA
52 009,99 — Cltalm 8i anl!ca.| BIOTA « tt. u * ™ I.*»
Taeca"8t. Al&Ã 99. "fenur Pfl. em I9«".
Jtarí 99, «uron 63. Pauta 94. nt«.*l*nfi - L, Rgmsl -
Btcapada 5s. liypRt-i 89, Ure* l.<4i etn 9.".

MULTAS
r«.'»>. de vrlneldtde — *:'.
IJ1Í7 — 31117 — 3«J01 —

S7III — Cargai — *.¦•:*•

gilartontr rm Ineal nio per*
mllldo: — Etp. 1 — Apr.j —
14» — 14 — 1S70 — 3IS7 — :«'.
3000 — S79« — 7776 — 81S* —
I0»3J — 10977 — 1307* _ 13r.lt
14019 — 10379 — 1673.% —

1ÍJ39 — 30331 - 31316 — 3IA73
33643 — 333S0 — 36000 —

SI3S7 — 36469 — 36633 — 27341
38005 — 3803S — 36352 —

36317 — 40013 — 40318 — 40338
40447 — 43345 — 43184 —

43618 -- 45884 — 46334 — 47061
._ 47691 — Of. — 85674 —
83875 -- 88lt4 — C.: — 71309
S, P.: — 6010 — 35400 —

28775 — It. J.t — 3378 — 8019
~ «1781 — n. A.t — S«6 — n.
S.t -- 40121 — Colúmbla: —
110615.

Dr»oh'ril*-nria «o «Inal: — 99
313 — 331 — 458 ~ 1276 —

1513 — 3023 — 2769 — 3036 —
3126 — 3714 -- 3872 — 4133 —
«512 — 4103 — 4693 — 5210 —
53-g — 6498 — 5536 -- 553: —
6391 ~- 6791 — 7261 — 7753 —
7g;n _ 8J37 „ 8569 — 8710 —
9396 — 9297 — 9734 — 10323 —
10127 — 10464 — 10695 — 11510
11913 — 12876 - 13006 — 13560
13718 -- 11216 — 1155, —

14855 — 11976 — 14977 — 15394
-- 15719 — 16063 — 17115 —
17966 — 18033 — 19625 — 20754

31149 — 31827 — 21911 —
22139 — 22174 — 22176 — 23622

23824 — 23893 — 24770 —
35346 — 25487 — 25320 r 25786
26169 — 26683 — 20941 —

27031 — 27135 — 27151 — 28069
28263 — 28674 — 28740 — 28798
28905 — 2892G — 10185 —

80575 — 41650 — 42634 — 43206
43349 — 43839 — 44333 —

44988 - - 45596 — 45739 — 4.*.969
46378 -- 46415 — 46561 ~-

46812 — 46892 — 47014 — 47107
48026 — 48135 — 48128 —

Of.: — 87454 — 88308 — C. T*.
F.: — 10773 -* C.: — 65697 —
66437 — 67268 — 89931 — 73912
C.Of.: -- 87100 — nondr: --

312 -- 1793 — Ônibus: — 80617
-- 80720 -- 81056 — 8111K —
S. P.:~ 761 — S. P.: -- 15474

..— S. P. Carga: — 238716 --
tt. .*.:- 4156 - 5767 - M.G.i
83168 -- 7Y4409.

Inlerromprr o IrAniiln: —
4231 — 6662 — !)3.i9 — 9713 —
14899 — 15050 _ 20292 — 21146
25017 — 26782 — 28531 —

1373 — 1410 -• 28794 -- 41533 —
4,1546 — 45257 — 45958 — 44784
C.: — 65901 — 71650 — Oni-

bu*-: •— 80962.
Meio fio e bnndr: — 7339 —

9494 -- 28744 — 71155.
Contra mio: —- 25962 — C. i

64027 -- 11. .1. Cnrgn: — 19460.
Contra m5ri dr direçfio: —

1537 — 3370 — 5184 — 5301 —
gflfll -- 7060 — 7210 -- 8545 —
9942 — 10862 — 10998 — 11338
 125ÍÍ3 — 12741 — 14443 -

17283 — 20112 ¦¦- 20603 -- 22088
-- 25271 — 25997 — 28057 —
281.16 — 41776 — 43009 — 43690
.._ 444.17 ... 41577 -•- C. : —
61650 - 6.13.17 — 64887 — 64898
—• 65042 -- fifif.12 .- 07081 —
71046 ¦• S. P. Oarr*»: ~- 222399.

F.*;rr«*.n de fntrúiçai — Oni-
bus: -• 80:,'i*t - 80972.

•¦ Fila dupln: -- -1.'il0 - 9086
-- 10448 - 23:i10 -- 21791 —
27S7B -• 45968 — Of. : 87201 • -
Tnrr!»: 65901 ..- 69728 — 11. .1.
Carga: ••- 1fl7.il.

Parar na*, curvas nu cru*.*.*
mrntn*.- - 3.11 ~ I1t.".."i — 11797
-- 35662,

Ptvij-.-ir passageiros: — 14105
- 4610.1.

Diversas infrações: — ljxp.:
302 — Apr.: — 110 — P. : —
-159 - 88.1 — 1337 ~* 1826 —
1958 - 2165 - 2275 — 3081 —
.1652 -- 4175 — 4241 — 4800 —
4814 — 5469 — 6112 — 7221 —
7764 — 7790 — 2105 - 2275 —
3081 - 3652 — 4175 •- 4241 —
4800 — 4814 — 5409 — 6142 —
7221 — 7761 — 7790 — 7829 —
84 ti — 9095 - 9G05 -- 11030 —
11395 -- 11797 - 122S3 - 15800
- 10559 — 16919 - 1GÜ22 —
17029 - 1723.8 — 17890 — 22826
2298ÍI — 23021 — 26299 — 26481
-- 27558 — 43260 - 28270 —
58410 — 28592 — 28885 - -1111(7
11781 - 42024 — -12031 -- 42.114
~ 42326 - 42376 — 42721 --
(293.1 •- 43380 -- (3085 — 41020
(1577 16285 — -10077 16285
.. 47012 — '77.ir, ¦- 48013 •
180ir, _f%'21 - 8544.1
Of.: - 19 - Ci ¦»

¦:««" ~ «1184 — '¦••-! — 62520
(3138 — 63718 — 61039 —

61357 — '¦«¦"¦! — 65918 — 6*»t»3
_ 69337 — 69331 — 69810 —
70931 — 71013 — 71326 — 73150

71(16 — 74630 — Or.C.i
65S32 — 66016 — t»;S7i — r.|65

SSII9 — in..;...- 80316 — í
80461 — 80653 — 80681 — .•"*'¦
80803 — 80903 — 8095o — 80962

M0S2 -- It. J.i — 5031 —
«197 — II. A.: — 8«6 - M.
U.: — 33668.

CHAMADA PA HA IIOJI' AS
7.00 IIOIIAS. (KNAMi: IH. MO-

TOMSTAS*
Uno Alfredo Angulo, Kvelyn

Mue Mi.niealti, Naiulio Comes
Hii  1 • -n..I-I-. Sampaio t.cn*
ea»lre, Francisco Xcwlon Mon*
lelrti Martin*.. Affoaiu llritrl-
qur* 1 ¦.. lii . de Ccrqucira, Octa*
viu tia Câmara Sampaio, Jna-
quim C.ii.li.l'. de Suuta í-errat,
Avelino Caprln, Xeltotl Vieira
im. 11.1, tadlitau Sento sí. Am-
pliilopliiu Srpulvcd.1 Júnior, An*
gelo Antônio Tcljrlra, (iumer-
tindo Ângelo, Ivaldo llihriro
Soarr», José Montilr... Ji^é (ie-
raldeli, Manoel Alvu Freire,
S.nil ttoclia du Silva Ponle*.
Fausto Fernandes Geraldo
I i.iih im-.. dn Silva. Francltco
Milton de Queiroz Itarro», José
llodrigue» tle Aguiar.

CHAMADA PARA HOJE AS
8,15 IIOIIAS. (EXAME OI.

MOTORISTAS)
Geraldo Saviu Freire. Aincrl-

eu <.'aparlc.i Filho, II. guia Mar*
garid.i N.ivlor Hasselrhann, Al-
vuro lliivi RodrigUCI, Francisco
l.opcs de Carvalho, Paulo Atnen-
doía. (iil l.rite liarei». Ilrlio da
Silvn c Oliveira. Manoel llclc-
no Correia, Nnltor dn Cunha,
Norherlo de Oliveira. Willon
l.iliz de Oliveirn, Prrcdilho Fer-
nnndes, Luir. Ferreira da Silva.
Manoel Arnocdo ílc Jesuj, Lula

J...' Oomt». IValler Artulo.
Danlrl dr Altnrida, l-• - ;¦¦ Mor*
lonl. P»•.-¦:. ;•¦ de Marrdo. v .
i- ¦ 1 »!<••¦;»». Otraldo do* San*
lo», Manoel Alexandrino Pa*
d 16a.

CHAMADA i¦•.*'. \ HOJP. AS
I3.«M IIOIIAS. (BXAMB DB

MOTORISTAS)
Aíf.,,.*.. Pinlo Camriro Ju-

nior. l-vgfa 5lonarrha Soura e
Silva, li--» Pimrnlrl l.lma. AI*
fredo Drrilirh. Oslri* l.lma Soa*
l >•..- Prrrlra d r l.lma. .'•¦.-
Frurht. Joaquim Mesquita da
Cunba. Cícero Angu»!» Orraldo,
Jmí 1 •: ;.iKr* Manso. r.ni 1
Couto Marcellnn, .1-, .- Franri*.
ro I'.. .,-!i-.-.l. Atlila Ferreira, Jo.
»í Pereira do N.i*elrr>.rnto. Ca-
rrx Silvt e Soiun. Nelson Josó
de Santana, N-.rn.l Paiva. Au-
guslo Ilrrnardo da Silvn. Mario
Humano de Oliveira. Maviiol
Niuir» dr Souza).

OUSKHVAÇAO -• A falta ü
iIi.mii-.-I ¦ impnrinrA no paga*
mcnln .ir novi ji.•--r:...'-.¦

CONSRMIO TttCXICO
ItKCÜLK SEU CARRO — Cm

dot grandes fatores para o»
lastre* dos aiilomAvris í.

: |S: » .-atu** fí-qgwejfj ao 1VlHM__HHI HC_t %\ 
" 

x '*tI <*-tf*aM£__'_t||

\^m. M KM H* JIESKi^^^^^^^me»,», »* 9a________DG___c ' niC^I

Tfe _¦ V' jI H i- "*«'»*«!^w

• ¦ * ¦[ Im* t ^^lip^iíí H

m 94, LÜx 89. «Uislslr m, *ftíun-
tr»# 83. ("-nhurl 68, «ylo* m
r* nini(i.i(tu 99.

7.*» P4IT9 - 1.4í»9 mis. -1
CrS 15 yMJW - Ms Oelle 531 MURUPR
«juite, Cup* 88. Ifaplta co. l cw> tr.i 65'* 3 »J.

,1V VI MAGSASf. riirVlti «tr» "/lo»Ntf. r!d*t?* ekertn", filme
i0* ttld .¦<•«» niUid» em lU^^nt Airff. è » Müi&r fíqvta do
• i„.Vfo." eittem» íltitiamu, l**tn*h d* f«*.|«i ivti* trilhe, «
/oi.»•»«-. t-irrfftif Jiftm 1'twte nr •. entteldou t*,rt /fl«*of eiti Peth
«na pt*»i ",i rui k**mttmm, »**> ll*t'it .*»í«p»»r*w»»-) »í r*pr»*»«,*i«oir
mttr* N*ft. Tml**'**' de umn pept i.v mn «d f*rf»nit*etu e r-W-i
tt rt.f *M«...ri-i tttmtffte rm ltí.í*t* tf» #itti* mnfelí»*.*r*»», etprtf
' . i.l * « . -.<.»., «< t|,t,t,.« ...,>,^,,«J ., «|r» «imm «i,l'/'f.* ,,.e «i,t.»,
1... jr,«.« euevniruu tem An«« M»<jii*i>ri a Itttht..*;* i e^l da teu

««»«.» •»»
;,-.«. ,.j '••tr,*,. .. „., ,1..1.- •.... .».„,,•,, du /Vrf -' * <*»,inoi»M

Italiana *> luh-u r,,,»)^,» ,. fuseúmu n<« .»««•• id'e,<t. Sa f-->,*jr,.f,»

OHAO MOOOd -A. P.il»*
^ »»T »í."""'' *èm,"^" Í^«°,« -._, i »f*/»**«' «* rtiMptetu "*ie«í»f«*jf««, A »^t«*rfri artft'a. -i
79"

'» i-<t, l,i,lii ti" f'W|r.i*.5

Mtdmrá í-i Chitchl.*.! W, «11I
Irra fl. Pcarl £8, P.hS «*>* w,
M--.1.. '.;..<! 99 «* ;. 15-iií.t £0.

1'í.tcrs* «lo üetUitK — 9.**. 0."
" 

CORPJDA DF. 14 D*»"
KTEMBRO

DLDH HU»
.- t.CSO «*m 01

HCMUPlr^t) -
em C3" 3/3.

CAMQlf.**» —
j 1.490 em w.

ítALÍlAIls.O

¦ »

a mi*
ui

il. !,. :r» — ..

— C_sUJlo —I

RltjM- 1 OsW

11. Presta* i

J." Páre-i -- l.*K9 m's. - 1.599 rm 99"
ür» *íi)C05.0a Bllonira 5C LlíNA — A
mn\:$. Colnmbimi t'. Imi)ír->«n Cl",
vio 82. Eaplendsr 53. Oulono BLUE STA*'
5è,Aeatat!íi f-3. Oue-nUnstt 94.1-- 1.63*7 em Hfô".
InlW 52. ílasiittraJ 52. Oibn Síí IIERItUütl O. LU-ia -
e Vice Verta 52. -l.Si» em 87".
2- Fírra - IV Coagresío Srs-| D\NAMO - J. Vldal — ..'
ttleíra e Amtrkano «!s Clrur- 1.29í em 73".
ca - í.ot» mi». - <:rs .... r.xpo?."fe - r«<í.rJiu —;

5.7I6.0JUO. Di. „ ,|r »,|.mbr.. «"0.C00.3J -• Itac.tva 35 qui-
te, Qii?rrSa 55. Atidtlusa 55,
Água Undo 55. J.trlna 55.
Bltrptte í5, Uria «í. Carolina
55. va» Rira 55 c ltaquatlú 55.

3.* PArfo — Prirm'9 Assecla-
câo «If Coíis«t/«»5 Intcreme*
riram»!. «f«» ími:.: -* 1.5W"

de 1916. 3.026.I4ÍJ10,
Diferença a mal* rm 1917, .,

2 fi*í».X7.*..70.
Dr I de ftrinbro a 5 dr sr-

trmbr.» da 1917. 31.577.301,30,
D.» I tle Ml.iiilir-. a 5 di» te*

Irml.r»» de 1949, I2.«»21».19IJ0.
Dif.trtio da rrcclla arrecadada
* mais em PH7. 9..V.r,.fi|0.in.

De I tte Janrlm a 5 dr se*
trmbrn dr I9I7. 1.104.801.261,50.
fm I de janeiro a 5 di* trlrm*
brn <|r |5|i*>. 712.719.419.50.

mia. — CrS 23.0C0.C0 — Ajw-i I.KB rm

1.S09 em 101" 1/5
EONOY — A. Riuaa — l.SDO

cm nr.
JUVCNTA — W. L.ata — ..

1.409 cm 03".
PFAltL — II. Alve* — 1,2001;

cm 73" 1/5.
CUTOSO — 8, Ferreira —

teese 83 qullrs-. SetlTedo
Cerro (ira«i«lc 55, GaHmrrto 54.
Guldo r.7. lanaro 50 c Ctilitt-o
50.

4.° Páreo — Crr.nrL» Prêmio
Diferença da rrcclla arK-rada- ¦ OlUtltabara — 3.00 mtí. —

d* a mai« em 1917  CrS 150.033.00 — Hrllnco 5-1393.17t.s-s.no. 'quilos, Heron 5i. I*t:ri;o 54.

ÓCULOS CLINICA Of.IICS
DR. SEÍtPA

PP.Rf.tW l»R ACORDO COM O BALAR IO l*iV| IV.KA «--diiiOI
AT*.N'DE*-SB AOS inillli:,-. hr 11 ,\"# li Lira»

P. UltUaUAlANA, li". I.« — DIAItlAMRNTK, Hl*. It í* lí IIS.

1/3._- w. Lima

S>)usi

Casamentos
JOS*-. CAETANO CRUZ P.

OLÍMPIA alvf,s dos
SANTOS

K.i rcudíncia do r.r. Mnnorl
Cruí. c.sinpcnf*. em \*.irnem Gran

,1*. j úe. reali*ou*te ro dia 6 do cor
sem i rente, o casamento de seu f llw.

dúvida, t desrrgiilngrm dos car-
ro».

A maioria dn» nulnmohilistas
nfio presta alrnfáo a esse im-
porlante detalhe que traz n5o
mi segurança a quem dirige, ro-
mo tiú certo valor' au -iiit-iu.'.-
vel. que manler-sc-á silencioso,
com boa nparéneia, funcionando
regularmente.

Para isso i necessário que os
pneus sejam mantido» com n
devida prcss&n,'a» rodas alinha-
das, o» freios obedientes ao me-
nor movimento do pedal, o
chassis lui.rifir.idn. o rnlnmcnto
das rodns perfeitamente correto
r lubrificado, a buzina clara r.
finalmente, o controle per-

é
10 47José Caetano Cruí com a senho

rita Olímpia Alves dos Santos.
Compareceram A cerimônia nu-

merosos amigos do casal de nu-
hentes. entre os quais a vercado* í
ra Odila Shimldt. que aproveitou | |MpnDTAMTP PÍ-I^mÍÂOa oportunidade pnr.i percorr-r i IPIrwlXIHnlI. ItLUIllHU

K-TSV&^e^ IDitó UNIÕES FEMININAS
mento das reivindicações dos mo-
radores locais.

feito, de toda* as peças fisns e
móveis do enrro. pari. que \o
esteja o molorista exposto a
aborrecimento» quo decorrem d.i
mi conscrvaçSo do sru enrro.

II. M. H.

J\ 

_ AfÊsÊâuhék A

Estilo convidadas iodas as
Uniões Femininos do D:.-irito Fe-
;!frnl pari ixin rcuni,1o importai-
le. .1 rn.t Marques de Abrsntc». 1-í-l
sede do Instituto Feminino Pel:»
Serviço Construtivo, nmanh.l. ns
1",?0 lioras.

Hm virtude da tirçjtncla dos ns-
siintos n sírem tratados, a Ccirls
s.lo Promotora da referida reunião
cr.care a todos os organismoi
do mulheres tio Distrito Pederal
que enviem pr-lo menos uma re-
prcser.tnntc r.o lonl acima meu-
cfonado.

MONTES*-:
l.<03 cm 154".

MAVILUS — I.
l.COO cat 107".

FAN3AJ400 — E. Rüáa —
I.ISÍ0 ra» 100".

CRONZBADA — Lad — ..
1.-03 cm "V.

RCCANORA — J. Onça —
1.20o cm E2".

ECLÉTiCO — A. Barbosa —
I l.r-00 cm 103" 2/5.

FARÇCLA — J. Portilho —
f 1. mo cm 100".

HALCYON — R. Pacheco —
; l.COO cm 105" 2/5.

RORDON-O — W. Andrado
— l.COO cm 109". suavo.

ORANHOÜINOI. — Lad —' 1.009 rm 107" 2/3.
DEFIANT — Lnd — 1.000

| rm 105".
D1AMANT -- I. Souxa ~- ..

1.6C0 cm 100" 3/3, suave.
.SUEKO BLANCO — A. Por-

ítilho — 1.500 cm 00" 2/5.
METEOR ~- G. Costa —

1.600 cm 105" 3/5.
níAGCMAL — J. Portilho —

l.ilOO cm 107" 2/3.
MERENÍÍfJE — A. FIrucI-

redo — 1.230 cm 02".
CA7ITA — J. Graça — ..

1.-100 cm D3".
KERÉO — A. Uíbn.s — 1.C0D

rm 107".
1IELIACO — O. Ullòa — ..

2.«O cm 104", 2.010 cm l-O"
c 1.000 cm 104" 3/5.

JUNDIAHV — Irlgoycn —
2.C00 cm 15o" c 1.600 cm
100" 2/5.

Caxambú —¦ Ca«itillo -
•1.400 cm 104" e 1 000
105".

REPRISE — S. Ferreira —
I.-inn em !)5".

GREY PETER — C. Brito —
1.500 em 105".

ESTRONDO — Lad — 1.400

(&*t6tPtd<L
US TÉCNICOS do QNI2MA em G\NNE.4

A.i ptujtímit dia It, i-r.* íhh,u rm t'.tnnet t,..i fetlivol
,'m yw tte tfUHtrdu t.» >.inii». ..,.:..:» «/.» ...i-no,
,¦.--».»»,........ ii<u,-ri,,-» ,/r **tr canelam, lnui-te da «*mr*
urv»»». .(.. . i(i'm..i {*>!*> t< jareulttde, do /retirai ttt filme,....<... ,t,i /..(rrtt.iii. tuteruueltitint da .'••••-.¦ • 1 ¦, -
taarúfiett, d» Idtnr- eientifka t* f«Vnrt-o, t/o» riste-eluhet, "
dit <-'i'-«./.,.<» «* ij, • ...if,.... ,j. /,!..„, i..,,,„ reator, ergr,.
i.i ;.* »»* liMil to»  »!«.«• r<r#», f 11, i,t,is fiiimi f que..1.1:.. retolttçòrt tmtitlrat ,->ir,,, tnnrr ytra o rinema
mundial l.'»fiir«i<i« rr/,f»,rnf„.;,., „t».e fe.tíi.tt o Argentina,
Amaria. IWIglct, r.tntitW. V.ului. Enadot Vnldas. França,
Grâ-limanha, luitm, Pahet lUilu... Polônia, Suécia, Suiea,
l7i.-i'.tf..f,i,,ui,| e t;itSS.

ri»** rtiHjuHl» de ti.nijre.mr prmitlrd um maior
nwhecimenlu tf.,» problema»«/,» ,./.„.„ «rrí»*. t* Aoiertí aindaK0..I upartunidiide i^m tmtciio uruúnira ttat rdridt rate.
goruu tf<? trabalhadores du dnema. fi-ailaut ns e>;,- -j,,,..,
em /Ume* educalUut de organizar cinc-cluhet em bate de•uwiaçúes internacional!, e *óf.re t, vulto desta inieiatirateria a tufkiente afirmar une, ape-nns da França, existem•*"'*'*"•' fumlnt n etsat nrgunlzaçõet, dhtrihvidos em 110
tttf tVtf.it/ei.

PROGRAMA S.
PARA HOJE

ASTARIA — OLINDA — RITZSTAII — PLAZA — PRIMOR
RKPl Itl.lCA ¦ !¦¦......• di

Amor Paiilellt < .:.. 1.1. 1 . •
Mac Murray. 3, 4. e, 8,

IIAIRROS
ALIA - O Judeu e A I nnflia

l.sólira.
AMftRICA — Driperle c So-* rihr. ele. /
AMÉRICA -~ O t-Himo do»

: Molcanoi r O Crande Prfmlo o
; Complrinrnlo Narlnnat.

APOI.O -- Indreiia no Amor.
tle.

CAPITÓLIO — A Vida de Ca-
aadu — Coristas que tentam c ,
Kncantam - - Jantar de Don Ra- I AVENIDA — Mru Filho 4 Meu
tiniu. - - Voe* é l!om Çavalrlr» j Rl»*al.
— Jornais. Variedade». IIAXDFIRA — Onde R»t»rlo

TRIANON - - Idiota» de Luto | Nosso» Ilibo». Vale da Morte •— liai... '.'.. ¦ • de llolbwuod — j
P.sle «• o AmaniiA, com Chlrl: .
Cnrlrr r Jornal», ele..

IMPfiRIO — Mulher Pecado — ;VlvrtU l.indf-ird» e Alberto Ca- '

prizzf, ele..
METRO COPACABANA — TI- I

JCCA — PASSEIO — Marujos.
do Amor — Gatryn drn.vsson — «•E"»TE.NaRIO — Jeise Jame»,
tlcnc Kelly — Frank Slnalra; I *
11,30. 2. 4,30, 7,30. 10. l "• PEDRO

ODEON — 0 Pntio das Cnnli- ! c,r,* „ .EDISON

Complemento.
BBIJA.PLOn - A Vida TemCada Cm*.
I1BNTO IIIIIEIHO — Mulhere»

Perdidas e Dinheiro nio dl Fe*
lleidade. ele.

CATCMUI —
Mulhcrrt

Era mo» Tr*»

l/mea Inoctnele,

cm

CARINHO -
tllO cm 03".

C:tf tillo —

gns — C.r.tçn Mnrin e Ilihciro da
Silva.

PALÁCIO — "OXY — AMC-
RICA — Desperte c Sonhe —*
June Haver.

PATIHí* — O Vendedor de
Pássaros — Mnrlhc llarrcl r
11.,n Musscr, etc.

PARISIENSE - - O» Melhores
Anos tle Nossa Vida — Teresa
Wriglit, etc.

REX — Sempre em Meu Co-
rnçfio — (iliirln Warrcn. Kny
í-iiiiicis e Wiillcr lliisloii.

S. CARLOS — ItlDAN -- Pr-
iiiinihr.i do Passado c O Vnlcn-
15o de Santo Antônio.

S. LUIZ — CAIUOCA -- VI-
TrtRIA — RIAN — Inspirnçfiu
Trágica — Bárbara Stanwycl" e
llumphrcy Hognrl.

p».*e-)i"-*|'r »j*i t*»*i|* w/ft* \t~^tf^t.

DESFILE EM HOMENAGEM À CÂMARA MUNICIPAL
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.ANÚNCIOS

Flagrante tio tlc.ifilc. "Paz e Amor", "Rcàreio do Irajd", "Corações Unidos de Jacaropagvd,''
c "Paraíso do Amor" <inc desfilaram, cm ho n]> vtrj ou '.jvd}oiunjf vuuuivq v woOuuam

Independendo, no cnmp o do Brasil Novo A. C,
As Escolas tle Samba realiza* ções Unidos tle .Inearépngiiú".

ram, domingo, um desfile cm i-'oi*nm recebidus com calorosos
homenagem ii Cümnra Munici- aplnusns,
pai. Foi em Campinho u fesli-
vidnik', pouco iilí-in de Cnscft-
dura, na gramado do "Urus.ll
Novo", Quatro escolas compare*
i-er.iin, a c-onvile dn VCtcrailU"1'az c Ainiir", estn brillinntc"parada de mtlodlos". De n.ida
adiantavam as manobras e a sa-
butagem de tilguiis "Uras", iiue,
(lesrespeilundo ns leis e a Cons-
tituiçfio, procuraram Impedir nu
litcjtidicãr a 1'cstn.

0 DESFlt.13
Grande uiimero de populares

sc reuniu para (üsislir íts evo*
luçòcs das E;ieolas de Sainlia.
Preeisiimonlo às 21 horas teve
inicio H desfile. A "l1nz c Amor",
entidade urgiinizndnrtii f<. i a
que cncubcçnii ,n pnrndn, !«fcgul-

,»413 ¦• (.. | ram-iiji .1 "Pnrnizo do Amor", .
? (illl2ri — [ "Recreio do Irnjii" c a "Cora

PRESENTE O VEREADOR
JOÃO MASSENA

Rcpresentandu n Comissão de
Cariiavnl, compareceu á Fcstlvi*
dade. o vereador comunista .loúo
Miissena Mello. Foi aplaudido o
representante do povo carioca,
ao fazer um breve discurso, He-
l'eriu-sc èlc ii ujuila, de custas,
que, a titulo de subvenção, está
o legislativo do cidade votan-
do 110 corpo do Orçamento do
M.tftilclpla para 10-18. Tal sub*
vencio se destinará, cm grande
purte, ao auxilio das Escolas
de Samba,

RESULTADO ,D0 CONCURSO
l'nia i-niiiissão julgadora avn-

li"ii o brilho das escolas pre-
sentes, Após o desfilo foi pro-
clamado o resultado. O primei.
10 lugar coube a "Recreio du

Irajá". cora 53 pontos. Ganhou
o segundo a "Corações Unidos
de Jncarópaguá", com 42 pon-
tos. E o terreiro fui dado ;'i "Pa*
rnl7.11 do Amor", com 21! pon-
los. A Escola de Samba "1'nz c
Amor", por ter sido n orgunl-
zndorn do certame, colocou-se
previamente, de própria vonta-
de, fora de concurso. Por este
gesto democrático, foi agracia-
tia com um voto de louvor,
BAILE NA "LIRA 1)0 AMOR"

No próximo dia l.'l realizar-
se-ii um baile organizado pela
diretório tia Escola de Snrabo"I.ira do Amor", dedicado aos
seus nssuciedos <• admiradores.
Anuncia-se ipic um "excelente
jnzz" animará as danças, espe-
elnlmcnlo conlrntndn para íslc
fim. A lesta lera inicio,íis 22 ho-
ras. na seiie Inl da rt-fcriilii
cseiiln. à rim Pneheeo dn It"
cha, em IJriito Ribeiro,

--F--eja*-r|*«-»W"»3*-*-«f ri» ¦»¦ >tr «nf» ««tp ¦ ««y*"-*>» *»¦ *%W' "^' "t' "*r"mp 't' «tF ^

CLÃSS1FICAD0S
MÉDICOS

Dr. Sidr.ey Rezende
EXARIES DE SANGUE

1
Ilim São João, 1.18 — I.P lindar

Fone: -li-ssso

1 Dr. Augusto Rosadas
' VIAS UKINARIAS - ÂNUS E

RETO. ninrlamenlc, das »-ll
d das 18*10 horas — Rua

¦ da Asacntbléla, 08 — 4.» — s. '!i.
l*onoi 2M683

Dr. Ànibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

I.OfilA PULMONAR
Traça Florln.no, (55 - 7.» - sala 14

Tel.: 22-8727

Dr. Bai-bosa Mello
CIRURGIA

Ilim dn Quitanda, x.'! - t.' andar
Das 15 às 17 horas

Telefone: 23-18411

Dr. Francisco de
Sá Pires

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Ginecologia

Araújo Porto Alegre, 70
8.' andar

Dr. Linandro Dias
Tuboroulose — Radiologia pul-
niiinar — Consultas íts .",as„ Sas,
n ÜU3. feiras das 14 às 18 horas.
Av. Rio Ur.ir.eo, 257 - 18.' andar
— Sala 1,801 — Tel.: 42-44-13.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz o

Garganta
Av. 13 do Maio. 28 — Edifício
liiul.e 17.- ini-.' • - Sala 1.710
Diariamente das !) às U horas.

' Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
11 às lfi lioras. Roa das La-
ninjeiras, 72 — Tel, 35-424!'

L-_

DOCENTE DA UNIVJill-
SIDADE

Doenças nervosas o mentais
•tua dn México, -11 — Sala 800
Diariamente — l,-onu 2''-505.|

Dr. UrandOlo Fonseca
Cnnsulta3 (liàrlamento «Ias
15 às 17 lioras. Rua das La-
ranjeiras, 72 - Tel, 25-4242

Dr. Carlos Saboya
T1SIOLOGISTA DO l\Tl

(por concurso)
DOENíJAS do aparelho respl-

rntórlo — Clinica Médica.
Edli. Réx, 10.» and. sala 1007.
üas., Bas. o sábados dns 17 üu

I!) horas.

CONTADORES
Henrique Cal

Lecall-ação de firmas, embar-
cações, escritas avulsas, perl-
elas o balanços. — Dlfirlnmun-
to. — Rua dn Mercado, 12, S. 0.

Tel. -13-3120 — ltes. 38-02-17

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. -~ Escritório o Salão do
Vendas à Rua da Quitanda, 10
l.° and. - S^la 2 — Tel. 22-1400

CORRETORES
D E IMÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gcn-
lil Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja - Tcls, 47-1252 e 47-3235

ADVOGADOS
Dr. Demetrio Hamam

Ilim Silo .Tos.'-, 76, 1." andar
Das 2 às S horas

TELEFONE 22-0368

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, lüfi — 15." and.

Sala 1512 — Tel. 42-1138

Dr. Luís Werneck de
Castro

Rua do Carmo, 49 - 2.» - S. 25.
Diariamente, das 12 às 13 o 16
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fone; 23-1061

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem tios Advogados Brasl-
lei ros — Inscrição n.» ISO'"

Trav. do Ouvidor, 32 - 2.» and.
Telefone: 23-4295

Dr. Octavio Babo Filho «j
1.» do Marco, 6 — Tel. 43-0286 {(Mdifíeio do Taco)

Dr. Aristidea Saldanha
Diariamente das 17 àt 18,30
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4." andar, sala 401
Tel, 43-5127

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84 - S/603
Das 16 às 18 hs. — Tel. 43-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 2ftf), 1.» and.,
S. 11 —Edifício rroflssionnl —
Espl. Castelo. — Tel.: 42718!) —
As üas., 5as., o Oas-felras dos
11,30 às 12,30 o dn» 17 às 18 hs.

..»«l»S.««rte__-*f-, _»#¦.. ;***A.« -*i- —• ~~~.jy ~tr~Jtj_rtn iif

- Palxio de Oulono,
Senhor Rcerula c ComplementoNacional,

ELDORADO - 0 Destino Bale
ã Poria.

ESTACIO DK SA' — Nolles deralilty.
FI.ORIANO - Paixões Turbu-

lentas. Scndas Tortuosas c Com-
plemenlo.

FLUMINENSE - O Asilo Si-
nistrn. No Fundo da Noite e
Complemento*.

GRA.1AÚ — Mensagem a Gar-
cia, ric.

GUANABARA -Ai è que está
a coisn. Cilndi nn Fronteira e
Complemento.

GUARANI - - Dois Malandros
e Uma Garota e f) liomem de
Cin»enlo.

IDEAL -- Pecado dos Pai»,
Lei dn Pisto'.i e Complemento
Nacional.

IRA.IA - O Mel do Ring. Ho-
nila e Teimo;.,-, e Complemento
Nacional.

MUS - Filha» do Vlrlo. Tou-
rndn Maluca e Complemento Na-
eioiml.

JOVIAL - Onils Estarão Nos-
sós Filhos.

LAPA - Galvola .Veera. Cuida-
ilo rom n Inimigo e Complcmen-
lo Nacional.

MADÜREIRA — Paixf.es Tur-
linlentns.

MARACANÃ -- Cru* Diahlo e
Klnorn.

.MKM DE SA' — O Ucl dos Ci-"ii mis. 1
METRÓPOLE - Cavaleiro Por

l'mn Noite e Píndoleiros du
Oeste. etc.

MEIEH — Aeabaram-sc as hn-
rrriic.-i».

MODELO — Mru Filho t Meu
Rival.'¦MODERNO -~ fiste Mundo r.
Cm Pnndelrn r Complemento
Nacional,

MONTE CASTELO — A Volti
dt- Frank James, Complemento,
etc.

NATAL -•- Escrava» de ilitW,
Regresso do fantasma e. Com-
plemenlo.

OLÍMPIA ••- Víajamlo Rumo
ao Perigo,

PÂHATODOS - No Velho
Chicago,

PIEDADE — 0 Filho dn Re-
bclde. Agente. Fneohc.rto e Com-
plemenlo,

PI HAJA' — 4 Volta de Franti
.Inincs.

POLITEAMA — Mensagem a
Garcia.

QUINTINO — 0 Rc? dos Ciga--
nos, etc.

S. CRISTÓVÃO — .lesse Ja-
mes, Estranha Jornada e Com-
plcmcnto.

S,..)0SB* ~- Nanca Me Diga*
Adeus,

TIJUCA -- O Ultimo doa Mol-
canos, ele.

VAZ LOBO — Era era Apuros,
O Álibi do FaleSo e Compleraen-
to Nacion*l.

VELO — Cnir. Dinbló, Klnor»,
etc.

Vtr.A ISABEL - Ai ' Que Está
.t Coím, Cilada n» Froattira *
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Prígliia 7

ffgtJE HOJE PARA BELO HORIZONTE A EQUIPE DO BOTAFOGO

OUTRA GRANDE
VASCO E FLAMENGO NA BATALHA MÁXIMA OE DOMINGO

at!5!?»\iftt95***m'a* •** «i-|i*miwi»»»»l íhoqtw anua m.Uatmtin *.* matais íott\4u i$a|i_ie>*s. «•«•ha**** pw» m v-»-. emp/rnar » ImAe pata a {*»!natn rifWI «a urti", tom aIm»f>ta a t_,.«,.,.¦!.» a «ia.*» lu 0 ;¦ «. aolfe ..;....--• ôe-lif» BUdtL «0* .«tii qm» tOlmlitO rtrt HitMít».
5. iM **•***!•** * «f-tr»-1 »«ewiif» tjoinifiío ©iiira ei^p«»#»4aa«*si4f tii4a giao^arniil•M ptiaiaA. 1044.» *,_. Òe|»ía U4lal.!4 »u-..;» (feiu. .,; ( •..««..•¦» ij. ii l;;:..-.WWm IfclJWfUntU p-.ni «Iraufim**» a»U inter*» In» 11*tnsitM *> («rume Di-s*,-s ao j Ramenfa • Va**o auhe* me

UM GRANO!. JôGO
'•**•¦•*¦¦*¦¦' >mm ¦.. ¦ ¦»— «,¦«..

0 Mri«e* «.•.¦> -¦»>.¦- «ia fu'«*i' - t- - te • -, >--
niniu^m *»<, <••*,» uma ai-.-•;. - » • »,. ,, lu* », > *
O W!|.|IS d» li», r t. |il , , .| ;- fMil »» ¦•!.'. N|| 1 |« li--
trarttpAr'a ¦'-• ¦ ü». - .- , ftarait) |tillll«.r, lüt-tiuni ...
mi* - ü' i ((«¦*•¦- ¦tí>i-,i.' i i- ir »•• -.- i . \'n - • i« i.
ir»r»! -.* !• : . r • -... . ili) 1 »t,.:. ¦ ... Iifivia um ul Ittfar'-»«•• I* vaiai, a pana a »>¦•»-. •..--. r ' ¦ • •. u
JAftl r «.,'.' • jW,f I >: u 4 . a (t«.'»'.«?.. .... l . . i-'-i-«
monta a a *.•¦.:. finai o an*|>aia. <i».r lar .!#í«»«í .
Sallsf^MA» ' ¦•' >''•' — »<¦* ' ¦(!••*' <*f- ¦» • •*.- '¦ '"¦ Al |ti»t|.'.-'.! pa|t .'.v a;a « .>•.,,:. .... , ,- ||, - ,. > •,-,-»
pa •- •• - -i r: ¦. . ,.-,!, .«,» iitri-, insirlA» »»w» alia
rlaiii(|ra«;i0. (JiscipliiuitiA-mli' nio (•¦*•-» atra* O» vinte e
do.» ..•¦« .-t.!ít-» Itilarani lraman«laitiaitla {tala vitAri», luruni
•ti. >:••»• - ¦ |ta ..-;.¦ s.« Ao lrnin'A. mat» *attipra d«*i*ilr«
ila» «Arma» *¦ -< • •>•... u*andn tiniramanin «» **u* r»*«**tr-
»*.» trrii;',. Valeu a primeira cramla «-Umi».. <|u am».
Pala IrVnl'». p»»U dwiplina. pula» atiiaç«v* -.¦:.-¦¦'.:•-¦¦
•'.<• alfurs .-.'¦:¦ i /-.--!!. •-.. .-.*.».,• inlnal. • ¦ • - Ti*
rllo. Uri», rWiiA, Olsvio. N»wlAn I. fi»r»An a «>)tf«ii|'|A
Ttis^irifilia a f. \, ¦ «ta Mo», uma rtalAvai rava|»"Srt para
• ma'Aria d«»t mif asíivaram na Oj.v»*a. Valni a rlinini
porqua il(«mon*irA|i «pia a* nrevWnria» ila F.M.F. no
»ani|<lo d» rniliriiilar i|a rArrlalr o» muito* -rrA» que pre.
n"t:<-,\.->i a Pits»A fuietwil. verti dandA a» m».|iAre* remi-
U«lo*. 0 pilbliro Jt% Itode ai*i»llr ao» joio» lnla|rA», *<¦¦*.
as e#lel«re« -lenlada»" em ramr-A au a« cA»iumi>ira* in-
IfiTUKÍSet «in** laiilA »•; j. •• -.mi t «le#ntAralii3vam o
aípcrle da* titMillilR»».

ff. M-.

rio. MBWliyloii wma aií*
ea4»<4» »>i»|ii*tM4

V Al*.•- > B * i-VMi '..i«»
Oi *{.:.-»:.¦.¦ .* rvi Uluma tn» |ntrfttfn *\ae ii-sj.-^.- »!*.¦¦>. ,- ...v |

t-.i'f„?- UOt »«-< !'vl. r .--;¦«" j.

| eMar. "1«*»f«itj»«J» o Cantil «fo
(»ia uif ii v i, forms«-i<í "re«i
CWd MB )à*j*** •!* |H»iM«io I
itaw K «nimarto per #*te rej

|si;.-;t. 

que a VhCO ií«*mine«
.'.----. cooibate ao pin».!»**?»

O !¦--•--• lamtwm rm
jeísoflr forma, tomo d«rnait»«

ireu ae<sra frenie ao Haialo-I
c«„ serJ iíi.1 lemitftfl aaveríâ'
ne. duiptvio e preparado para
uma mude atuado.

Portanto, em plana fa.» de
erandea pelei-w, a loirida v|.
vera ale o •¦¦¦¦¦-: ¦•.¦«- turnp
oa eme<A?» viAl^nta* que o
í :'r!. • ..: r r em ;.-;.-.: -Jr
deie Vem oor ul uma »•-¦;¦..-.
ria d» f ¦:- •- ¦ •«--¦> ii'.i.t,-

M\1hmTltMt0l*Í<a1ln1^\ta1^

\

Fogão MPoputarM Luzarte
SIM TORCIDA • GARANTIDO ¦• DISMONTAVIL

pirtíi«<ití.f8^lFe-* »#m fompramisto.
Tr#fa imputar ¦ â vista • atars-lo • prefiarão eem enir»d*

VINDAS NA FAIRICA
Ai, fit.-.i».!- Varfis, i: • i a- t.i.i-.-r sniu

Martinho Fora De Perigo
MELHORA O ESTADO DE SAüDE DOr

POPULAR ARQUEIRO

Chico Landi Vencou o"3.° Circuito Do Citapatião"
O tnotivrl volaate nacional I vlolincla da 4»rrap«crnt. no mo.

*r»nr»u cnm brilhanilsmo. na I mento tm que Landi tomou o
tarda da ontsm. rm Sao raulo,' «wmandn. O vencedor pilotou
Careplnaa, o 'X* Clrrulto do
Cbapadftoi. Patllrlpatram da
prova 13 maquina*.

Benedito Lopee tomou o co-
mando tcguldo do perto por
landi qua aproveitando uma
darrapaieem daquele a»stimlu o
!.• pò»to ati o ftnat.

90 volta», num parcurao totnl
d» 109 quilômetros. Cnlco Landi
fas no tempo da 13*2»"'.

Benedito I-ope» abandonou a
rorrldü por ler seu rorro noírl-
ilo defeito em conscquincia, da

?
5/10/47

oma AH» Romau.

ESPORJE POPULAR
1ê%$mfam»m»mam»y*•><-i.'ii».i i COXTAOBM DO

QliTrNfill
Num !-»• rrptrlo d* rmotí*».

rvalirida dominfn p. p. em m«
prAprii rampo na r»i»<*« d»
Ordovtl. a .t.|u».|it i i -. »i le*
i-ott ita ver.. ••» a .1 ¦¦¦: - ÃO Li*
kritlade da Iktbaoí» F. C, de
i! .:¦..•.'«.. pela alsrmsntr eon»
laerm da 7 lento» a •>.*-.. t .
o í*t- apesar do • • . um»
patild» que irouve rm consta*,
le • >! ¦»:' • lodo» qu* ali rom.
parerertm p*r» ••shll-la. I <
min •it.f» n ¦¦ t-'-.-,'- d« V •¦¦-
i-.i.'¦¦ Albion. Fltol» ¦• f.:-
li jr» lüi t Amanrl. e TU». Rdll,
Nelson. Ideal. |'rr*rlo, nirlici.
rlnno (Chlmblrra). N» prcllml-
n»r, ¦!:•;.• i-i. entre ¦-» asplran*
te* dos mesmo» qusdro», saiu
s-enredor alnd» o qu*«1ro local
pelo i -•«- tle 4 si 3.

Fliersm ¦» lentos do te*m
prinrip»!: Ferirlo ¦: Ideal
(3), Rapadnia. Edil r Otimbir-
ra. 1 rada.
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RETALHOS DE SEDAEALGODÃO
niretxntente da fábrica ao coRanmldor e e»táo sendo vcn-

dl"oi a preços arrasadorei!...
Barato? Só na

PÉROLA DOS RETALHOS
Estrada do Realengo, 462-B — Moça Bonita

RESULTADO JUSTO PARA
UMA GRANDE PELEJA
UM PRIMEIRO TEMPO DO FLAMENGO E UM FINAL ARRASADOR DO BOTAFOGO - TEIXEÍRINHA- UM

Quando o árbitro api-
tou encerrando o cl&s»
(tico da Gávea, a torci-
da rubro-negra respirou
aliviada. Para eles ti-
nha passado o perigo.
O s botafoguenses. ao

E.SPETACULO - OS GOALS
todo dentro do campo
adversário, o Flamengo
recuado, defendendo o
empate como o resultado
mais compensador. Nin-
quem se lembrou do pri-

O FLAMENGO CO-
MEÇOU BEM

O goal de Santo Crís-
to que abriu a contagem,
não impressionou aos
rubro-negros. O quadro

Botafogo forçando pela
direita, tinha cm Santo
Cristo c Otávio dois tra-
balhadorcs eficientes,
com Heleno perigoso c
Teixeirinha já dando

MANEGM ARTILHEIRO
A CLASSIFICAÇÃO DOS GOLEADORES

APÓS A 6.* RODADA

J
jtLiijv»juv\r.rv^Ai~ini~i~ ~ **- *-*-*-¦ -¦-•¦-•¦•--'¦"*

CAMPEONATO CARIO-
1 CA DE VOLEIBOL

M»_aJIWMWWMM'l»

Prosseguira, hoje. a dlsput»
do Campeonato Cnriocn dn Vo-
lelbol, com a» seguintes parti-
das:

Minerva x notafo^o — Vaaco
x Tabüjarns o Tljuca x Grèmto
de Realongo;

<VVV_4«><«^^S-4<»rVtr'<~VV»-V>r».*4«»-V,«!»<«<«*^^

seguinte
dos goleadores

_• a
>s

tlatla

a cl»»slflca>;ao
ap6s a 0.* ro-

1.» Maneea (Vn»co) com 11

2.t _ Dlmas (Vasco! • Ademir
(Fluminense) com 8 goal».

3.» — Plnhegns (Fluminense)
com 6.

4.* — Santo Cristo -Botafogo)
a Lelt. (Vasco) com 8.

5.» _ César (Amórica). Dur-
tal (Madurcira), Llms (Amérl-

CABELOS BRRNCOSn

JUVENTUDE
BEI PT* VIDA E VKâOW

ra), Cldlnho (Modurelra). Hole-
no (Botifogo e Ismael 1 Vasco)
rom 4 e outros com menos.

ATLETISMO
^*tt*ttmmtoT*ai*Tstattmmo^c*^>ttOte^*t

*s**ss*******a>+****+***t*+**^***

O PROGRAMA PARA O «TROFÉU BRASIL»
- ELIMINATÓRIAS E SEMI-FINAIS

Vollam-so ns atenções do
público o.-porlivo para as com-
petições pela posse do "Troféu
tírísií". Verdadeira icsia para
os adeptos do esporte-üase,
pois desfilaram uo estádio das
t.aranjeiraõ os expoentes na-
.\iii.o do nosso atletismo. Cam-
peões bi-asileii-os u recordistas
sulamcricanOs parti riparão
destas compel içóes, numa au
tôntica eoníratemizaçõo espor-
Uva;

1'ara a 4.a disputa do "Tro-
íéti Brasil" jú so encontra ela-
bofado o programa. Etn vir-
ludo do número do inscrições
serüo necessárias eliminatórias
para cl.-issificaçfio dos fl-
nal.stâs'.

1'ani.a i.a etapa, no dia 13,
tní-emos as seguintes provas:

As 13,30 horas — 400 nielros
— Barreiras — Semi-finais —
ShIIõ com vara — Arremesso
,i0 pfs,, — Moças; às 11,45 lio-
i.af, — 1 on metros rasos — Eli-
mlhnlórias: bs \ifi:> horas --
íOD metros raros —• Seml-fi-
iiSjR __ Moças: às ló horíis —
fiOOi metros-rasos — Final —
ftíilln. em filtura — Juvortis:
às in.l.» horas — 100 metros
Pdfnç; — Eliminatórias — Ju-
\nnis: às 1 n.3o 'liorns — 100
metro? rasos — Semi-finais;
às ts.ío horas — íoo metros
com barreiras —¦ Finnl — Ar-
PPjflPSSO dn p^sn: ns 15, .S horas
„ .\n.omr?tn rio disco — Mo-
,.HÍ-' íi-Hri rm oxtensfio —
Mocas: às 16 horas — 80 mo-
tros com bnrreiras — Semi-
flnaiji _ Moçns: hs 10.10 horas
... íoo rpelrns rasos — Final:
hs lií.ir, hnr.-s — If"1 metros
POf.f-.is _ .Tijyenis — Soml-final

.' Sn 11o cri oslensiio:' às 16,30
tini-í'* -— revê-íaiiiPtitò -.'•'100
i-orl,.,,.. .- pnnii-.firiãis — Ar-
..(.rpésso .lo rlnrdo: hs 16,40 no-

?00 rnefros rasos —- Fi-
17 horas —

NADADOR PERUA
NO ATRAVESSOU

O CANAL DA
MANCHA

Daniel Carplo. num tempo de
14 hura* o 46 minutos, através-1
sou itquelc canal, npetuir dos.
fdrtes correntes, pois paro vcn-1
rer 10 milhas, teve quo nadar
42 milhas.

Sito tempo, npesar do bom,
este nlím ilo «record» quo per-
tenro a Georgc Mlchel desde
1926, com o tempo de 1 hora c S
minutos, num dia cm quo o fa-
tor natureza lhe era favorável.

O nadador peruano estevo n
ponto de desistir do intentado,
se assim nfto fez foi graças ao
seu dedicado treinador que o
orientou o animou durante a
travessia.

— / - -—-——,—-•-—- ji"." -».- a—-st- - -"T"-*>** "T s»w_. -"Strãfi -" . ** -- ."S"_V; -P'S
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asr-nl — MO1
pi mplrns com bnrrpiraa . —
|-.-jnpi ..... Moças: às I7,l0.1iorns

.. i oo nielros rasos — .Tuve-
,-.11 íil-Míinl: às 17.15 horas —
\0oi1 nielros rasos — Finnl:

it.rm homs — nevezamento
•oo riipfrnj) — Final.

A Slsnu.NDA PAUTE
Pnra ;i ".a elupa as cumpo-~ó< consltirão das pr.ovas:
A« 9 horas --- Arremesso do

martelo (E.N.E.P.D.); 6s
ii ho-.-as 110 metros com bar-
reiras — Semi-finais — Salto
triplo — Salto em altura —
Moças; hs 14,20 horas — 110
metros rasos — Semi-finais —
Moças; hs 14,35 horas — 400
metros rasos — Eliminatórias:
hs 14,50 horas •- 1.500 metros
rasos — Final — Arremesso
do poso — Juvenis; hs 15,15
horas — U0 metros com bar-
ffijrns — Final — Salto em ai-
(ura: hs 15,20 horas — 100
metros rasos — Finnl — Moças

Arremesso do dardo — Mo-
ças; hs 15,25 horas — 400 me-
tros rasos — Semi-finais; hs
15.50 horas — Revezamento
4xi00 metros — Semi-finais —
Juvenis; hs 16.05 horas — Ile-
vezamenfo 4x100 melros — Se-
mi-finais — Moças: hs 16.10
horas — Revezamento 4^400
metros — Semi-finais; hs 16,20
horas — 10,000 melros rasos
_ Fjnn. — Arremesso do dis-
co; às 16.25 horas — 400 me-
fro<4 rasos — Final: 17 horas

Revezamento 4x100 melros
_ pjnai _ Juvenis: hs 17,15
hnras — Pevezamenlo 4x100
mr-lros — Final — Voços! às
17.H0 horas — Tlflvczatnento
4x100 melros — Final.

O Ole.rin e Madurcira. ox-
(ra-oficialmcnte, consultaram
a F.M. A. sobro suas inscrições
naouoln onljdade.

aneles clubes obtiveram
ftxilo pois a F.M.A. lhes deu
parecer fnvoriívçl.

Ganha assim o osporlp-basc
carioca mais dois tradicionais
clubes fina prometem grande
atuações nos seus novos so-
lores.

VENCEU A EQUIPE DO
Y:t')LÍ<.lÜ .Il-RUENA -

Sríbadn último foi realizado,
no estádio do Fluminense, o
campeonato Colegial do alie-
tismo, vencendo pnllmrdninen-
hi a ecniipo do Juruena com
80 pontos.

O Colt-glo Melo n Souza con-
seguiu o 2.° pA.-to. smido um
sério adversário dn Juruena.
haja visto que alcançou 52
ponlos.

Soguirnm-se o colíÍRio Tia-
hélio n Andrews nos 3.° o 4.°
lugares respectivamente.

A COLOCAÇÃO DOS
CONCORRENTES

VASCO, FLAMENGO E BOTA-
FOGO OCUPAM A LIDE-

RANÇA

Com o resultado da peleja
Flamengo o Botafogo, o Vasco
assumiu com estes a liderança
do certame. A colocação geral
por pontos perdidos ó a so-
guínto: P.P.
1.» — Vasco, Flamengo o Bo-

tafogo  1
2.» — América  2
3.' — Fluminense  3
t.» — Canto do Rio o Ma-

dureira  6
B.« — Bangú  8
6.» — S. Cristóvão a Olaria 10
7.* — Bonsuccsao  12

O SEGUNDO GOAL DO FLAMENGO — Ari falhara no tiro dc Jair e a pelota depois de bater na trave encontrou Pirilo
em arrancada, cabeceando certeiramente. Sumo nada pôde fazer *¦

contrário, não escondiam
o seu desânimo. No en-
tanto não havia ninguém
derrotado. Mas aquela
massa enorme de torce-
dores já não se lembra-
va do primerio tempo,
só via o final dramático
da peleja, só tinha dian-
te dos olhos a reação
tremenda do Botafogo,

M Hl 0 BOTÜFOGQ
SANTO CRISTO, OTÁVIO E TEIXEIRINHA
ESTARÃO AUSENTES NA PELEJA COM O

ATLÉTICO
O Botafogo segue hoje, para

Belo Horizonte onde amanhã

NATAÇÃO
*S*~*S\S*\****SSrM

Nas tentativas de "records"
levadas a efeito sábado íiltl-
mo, pela tarde, só Sérgio Ro-
drlgues não obteve ôxito, com
relação ao "record" sulameri-
cano. Sérgio marcou 69'5, no-
va marca nacional para os
100 metros livres.

Célio Brasil, nos 100 de cos-
tas para principiantes, mar-
cou 1'22",3 e To.Ha Rodrigues
34" para os 50 metros livres.

enfrentará mais uma vez; o
Atlético mineiro. A delegação
alvl-negra viajará por via
aérea,

AUSENTES TRÊS TITUL^ES

A equipe botafoguense não
se apresentará completa fren-
te ao campeão mineiro. Três
titulares não seguirão. Santo
Cristo e Otávio por haverem
se contundido na peleja com
o Flamengo e Teixeirinha por
motivos particulares.

meiro tempo, com Zizi-
nho, Jayme e Jair, em-
purrando o Flamengo,
ameaçando perigo-
samente decidir a parti-
da em favor do rubro-
negro. Se a torcida re-
cordasse todo o jogo, do
apito inicial até o seu
término, forçosamente
iria concluir pela inteira
justiça daquele placard.
Flamengo e Botafogo
foram iguais. Cada um
teve um tempo superior,
ambos perderam gran-
des oportunidades.

Iguais em tudo.

r ¦^l^^»^•l*X^^^llSl^»^^^l¦^^l^\A^*^»^•^^l^^>^,lll^

HIPISMO
*e*tC*to^r**^>^sc\es^e*

da Gávea estava jogan-
do bem, articulado, ma-
nobrando certo, apro-
veitando-se das falhas
de Ávila e do nervosis-
mo de Ary. Não havia
perigo naquela altura.
De fato, pouco depois,
quando Ávila não con-
trolou uma bola, Zizi-
nho atirou cruzado e
acabou com a vantagem
dos alvi-negros. Entre-
tanto ainda havia equi-
líbrio nesta altura. O

mostra do que iria fazer
mais tarde. Se os ata-
quês do Flamengo eram
mais bem armados, os
do Botafogo não deixa-
vam de exigir forte em-
penho dos defensores
contrários. Mas surgiu
—'. do nervosismo de
Ary — o segundo goal
rubro-negro. Dcscontro-
lou-se um pouco o Bo-
tafogo. Santo Cristo
que ia bem na direita
junto a Otávio, trocou

O mau tempo não permitiu o
Inicio da temporada interesta-
dual hiplea, entro cavaleiros ca-
rlocas o paulistas, que estava
marcada para domingo último.

As condições da pista, enchar-
cada pelas chuvas, não pormill-
ram boa demonstração técnica,
além do oferecer, forçosamente,
perigo aos cavaleiros. Por con-
seguinto a Soclcdado Hiplea
adiou a abertura da tomporada
para quarta-feira próxima.

O ANIVERSÁRIO DO
PRESIDENTE^DO

ELÉTRICO
Trnnscorreuj ontem, o aniver-

siírio nntalleio do sr. Dinamé-
rico Brasil Pedreira, funciona-
rio da E. F. C. B. e presiden-
te do Klétrico F. C.

O aniversariante, figura do
nrojeçao no cenirlo esportivo
ferroviário, onde rojis de cstl-
ma r ciinsiilcnu-án, recebeu ríí-
nlficnlivn homenagem dc seus
colofins dc diretoria c demais -is-
soclsdos do clube.

Efeitos Da "Goleada"
0_CANXOJDO-RIO-TOMAR^SÉRiAS-PRO^

VIDÊNCIAS *- NOVOS JOGADORES
Quem assistiu aos preparatl-

vos do Canto do Rio para a po-
lcja com o Vasco, não Iria supor
que o quadro sofresse aquela
goleada.

Entretanto, a equipe cantor-
rlense, jogando abaixo da criti-
ca, justificou o placard.

TOMARA' PROVIDENCIAS O
CANTO DO RIO

Os dlripentes dn Canto do
Rio csUio descontentes com as
Últimas atuações do quadro.

Contra o Flamengo e Botafogo
a equipe viu-se derrotada. Isto
sem falar nos 14 x 1 de domln-
po, contagem desmoralizadora
para um team da divisão prln-
cipal. As providências, cntvotan-
to, já foram tomadas. Vários
jogadores que não vêm atuando
a contento cederão seus postos
a novos elementos.

Com essas modlflcaijões espe-
ram os mentores cantorrlenses
((lio a equipe volte a ocupar um
lugar do destaauo uo carjeonato.

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bâcai marca REI —• Cr$ 450,00

do abatimento.Apresentando êste anúneio terá 5%
PRAÇA DA REPÚBLICA

(Junto ao Pronto Socorro)
93 -B

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA
OS SERVIDORES MUNICIPAIS

Sollcilam-nos a divulgação do
senuintei"Em virtude do falecimento
dn Vicc-Presidentc da Câmara
Municipal, vereador Manoel Vc-
nfincio Campos da Pai, a "me-
sa redonda" dos servidores mu-
niclnals foi transferida para de-
pois de amanbâ, dia fl, ãs 17,30
horas, no auditório da Associa-
cíio Brasileira de Imprensa.

ENTRE OS JUVENIS
Resultados da última rodada

do campeonato de futebol ju-
venil.

Sábado último o Fluminense
venceu o São Cristóvão pela
contagem de 7 x 4.

Domingo, pela manhã:
O Flamengo levou do vencida

o Botafogo pola contagem ml-
nima.

O Bonsucsso, em Teixolra do
Castro, empatou com o América
por 3x3.

O Olalia fni derrotado pelo
Madurcira pela contagem Uo
2x1.

Constam do temiirio os se-
«uintes pontos: 1) orçamento
da PDK para 1948; S) reforma
do sistema tributário! 3) me-
lhor aproveitamento das ver-
bas; 4) aumento dc salários,

Participarão dos debates os
vereadores i.cvi Neves, Agildo
Barata, Bacelar Couto e Gusta-
vo Martins, da Comissão de Fl-
nanças; e Tito l.lvlo, Arcelina

A Comissão convida a todos
os colegas funcionários, para
maior brilhantismo dessa re-
união, (a) A Comissão".

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada do Campeo-

nato Carioca reunriá novamente
dois lideres invictos: Vasco e
Fliimcngo. Os outros jogos são
os seguintes:

Canto do Rio % Fluminense.
Olaria x America.
S. Cristóvão x Madurcira.

Ronm'i w "C(i-s»-Ui*,e8_0.

com Heleno» emperrai.-
do todo o trabalho do
ataque. Cresceu então o
Flamengo e só nSo deci-
diu a partida nesta ai*
tura porque a retaguar*
da botafoguense — ape.
sar de Ary — tinha re*
cuperado a seguranç»
habitual.

UM FINAL GRAN'
DIOSO DO BOTA-

FOGO
E vem o segundo

tempo com uma fisiono-
mia inteiramente nova.
Ondino Viera corrigiu o
que estava errado no ti-
me, fez com que Santo
Cristo voltasse ao setor
direito, colocou Heleno
servindo Teixeirinha,
endireitou Ávila c trans*
formou inteiramente :to-
do o Botafogo. O resul»
tado não demorou. Lo-
go nas primeiras mano-
bras os alvi-negros assu-
miram por completo o
controle da luta, tentan-
do dc todas as formas o
empate. Sentido o peso
das manobras botafo-
guenses, recuaram Zl-
zinho e Jair, aumentan-
do desse modo a pressão
dos comandados de He-
leno. O goal de Otávio
que estabeleceu a Igual-
dade no marcador nlo
trouxe nenhuma reação
dos rubro-negros. Para
o Flamengo parecia ser
aquele empate o melhor
resultado. Assistiu-se en-
tão, até o final, à defesa
do Flamengo, reforçado
pelos dois meias atacan-
tes, lutando tremenda-
mente contra os botafo-
guenses que com todo o
ataque e ainda com Avi-
Ia e Newton buscavam
a vitória. Teixeirinha
apareceu nesta fase aos
olhos da torcida como a
máxima figura da luta.
O seu duelo com Biguá
teve características -tri-
polgantes. A velocida-
de do extrema alvi-ne-
gro deixou o «índio»
tonto e desnorteado.
Mas veio o apito final
de Mario Viana termi-
nando tudo. Um resul-
tado justo, o melhor pa-
ra a grande partida.

FIGURAS EM DES-
TAQUE

Grandes figuras teve
a peleja. Teixeirinha à
frente de todos. Depois.
Zizinho, Pirilo, Luiz,
Gerson, Juvenal Heíe-~
no, Newton I, Bria, to-
dos com atuações de
vulto. Foram os donos
do espetáculo. Zizinho
e Pirilo para o Flamen-
go e Santo Cristo e Otá-
vio para o Botafogo,
construíram o placard.
Mario Viana apitou
bem.

!!4.
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«•» «fe i»lt. A i¦-•¦*. «1» nm ««••
•' ¦ gml. **mpt* W"»lr«»i» Irr.
«««¦ fotoflftl. M*» Mar* <<-
Intenta !....-. *> prlifrs »»i*i*
d.HUOIr. «**«..» B*l»( C»I4*4»»
«: ' a» »»f«*l«l»4M nuirrUii •
,* .-*¦.¦!. i, 4o it.'.iii ««<:.
mim 4*» 'i ' pata strodrr •' •>¦
« » !'••..'«tf» !¦!,« »i • Nl<* foi
i • . ... •;-.' a prlmtlrs ¦• ll«
ria t' ¦ ¦ «¦» • 4* •»>•**«*. ¦•••¦«¦ «
«•••*•-. # 4»4» » hôWlri» •• 4U«
..,«!,«. »m prlmtlr» ii»«»-.. >.
n •• 4» intllA .'..<.*¦¦ 4*
t ti•• * •<•¦•! rhrf* 4» « »«» Ci>
vil 4* Pr*»l4riirl». "prufruar"

Prrfir» Ura. B* «iw «m n«>mt
II Já »«!».!.<lr«m.Me r><••.! 1.1
4<i para " tarto — • ir. Iirurl
Plnbrira — t # prwln» «nu? •
tua i !••••(»••. en prl» iwiim
• >ttl ln.ll/.ti.. ¦ ¦ m *¦¦¦''*

4« <¦'«•*• «•* »»| !í< -. '« »«*i.....
n*4*« wm • q«t»«U «i, "empa
v»lâ.lii«»" nat alloi om««lhai
4a polMiVa mlnrlra.

o PKTnftu» n os MiKtiuos
A *SUB4ar4 Oll Compaay of

fttar Jtrttf", qut «í.romíS-^.a
lnrarpora4>«ra 4a "Companhia
4» 0«t »••«••" 4o l)ra*»ll. (4a qual
4 aclonlita o mlnhlro Oanlrl da
Carvalho), nlo *A jft Hltara ••<••
4e a ano i*.••»¦!'• at r.nli{"«*«
•ro» piriro-tu para «aplorar o
prlrAlM hraallrlra. c o n f o« m t
rn »• «ru» ««tarapamou nontrn
»o«al 4a*rta «Mltlo — tomo ta-
•elhrra Ja, atmft «ta ata* pro
toa'"», o rtlator I4tal para •
¦j»rrc*poo4tnt<> projeto 4a Itlna
Ornara, oa aeja, o mttmo ar.

Pinheiro. Da outra lado
aldarortico amrtieano.

totterado pela Unlttd Slatt*
Site), pela National Steel (capl-
•ala 4a Hanna Eaploratlon) a
peta Dethlem Steel, Jl eonheeta
oa naHodoa 4a adrolnltlraclo, —
«a» mi admlnlitraflo — t ai
•oneaprSas 4o anlKo «lln-lor da
eoblca4a "Vala 4o Rio Doce" atV
are • rniIAatrla mineral • aro
eomirdo, aa*lm como afibra eco-
nomla em feral. Tanlo «roa foi
alada o mramo ir. limai PI-
atietro quem, «rompanhado do
ar. Demerval Pimenta, aea (lei
ennhado. discípulo t alaal dlre-
lor da "Rir» Dore", aiieuoron o
aecreUrlo do Teionro amerlea-
no, ar. John Snjrder, quando da
tua recente «lUda entre n6i.
Foi aluda e acropre o ar. Iirael
Pinheiro quem, em avllo eipa-
alai, foi k Itlblra como aubitt-
tuto do ar. Snyder, «rua havia
marcado ura encontro eom o
atual governador de Mlnaa. O
ar. Milton Campoa, que por cor-
teiila oficial fora cxprenamcnte
icceher o hdipede americano era
larrltdrio mineiro, em Itablra,
aehou ali o ir. Itracl e um tele-
«Trama de eacum «lo ir. Snrder.
Bite ficara no Rio para uma
proreltoia conferfncla com o ir.
Daniel de Carvalho.

; A OPOSIÇÃO EM MINAS
A TRIBUNA JA divulgou ai

reservas do govtrno quanto Al
projetada! formulas da "arren-
demento" a de "aocledades da
economia mista" eom que ae

,.:. ! « minrrlo* 4» ItaWrt •

oe|a nm !.<c:3«.i t 4«?sf«íFi«»wi
',-, m& ¦bvntana Ae hMnwu

V: -.*-!,. -r .-',*.-'.;•«»«-..•..!/ B i*.
i.Ti!. a« mineira» ...i»-. >«»
,: .» arr»««r<.m rom » "Vale
Aa Rio Bo«?e". t*mpJtwse'W
AthA mi in^o^íí» • «nprrHií*
!!.,.> .,i.r. «íi»:ill'B

r srsia ororrer ^u* m In-
!'..i.-:;« federa» ftí*s«**ro per»
««..••ürí-cí o *r. lUwel W* if- fie.
merví»! Ptm«?nw no pt»«o n«*«

*m***t*4<»-> pein tmf.--
W4!é4a OOBHItlll te **?¦-
-* .:.'.«.-.:¦ r «-,... q ft m
|? O if. '.•'. ¦-¦¦. PHtlülN *
**i6«fta>mi», nm \i*m%\ *i
m líBA". e Aa «Íi»o tmU
Aenxa 4» líf*a *1Y«imiW

• li
»a«

*-*

«•pllUhU' I VtVkM
mtymn tm&mm mKtvit^
r% rm «mito* !«¦*» P*»''í». *ltó^r
p»m *te. tinira a eüK mw
imm n *m***r- B » Watt'
4«cí m Piru*» Oaiaiintili
mi* a fi«*»«» <4* mmt. mm**
a pat-a mmm me i\» a » uma ¦

r..- ai. nftMw«»m4a m>to m*|m( mu *fp4» duo nsi ¦¦tu laitre f*«r»» ni*e «» ajM.» q^Ab »|Éã?#s diOft HMlfltt^*1
t --¦.« 4V "31 IflOr rnwnKr» e* t*íie«i, s{Mt{||4H*t<>i iwliit«^
ram a MMM. O «üí*oto «i» AmilMilTIfln M irsíderv-i, o

4* i»n4 4a «««•««", • .«••¦' dr ! 4urt$utsm, müs arottt««<e <«-•*¦
i; . « --••« IH 4* ll»Wr» j j,;^<:4-i a íü.s..i |»..:«!K» »l#r»fkl* .,

.nt• Intlio»*»» «Abr*- • ,»»'»
4<« fila II***. * *>* d» Vai» 4»
i-.i»..* «i *tÃut » "'-•«'. ¦¦ -• i
.ti. «w trrritArJi minrlra, A
.•-.i *•: «.«»;¦ ¦ «*?« •.«¦¦••;•

mt«m» f«ÍM, «* "«/•P»»»"»»?-»'*

«tu» miorrio» da Wo D«f* P»
i-.«.-¦>»•«• «transira». •««»•»•*
tar* » P»f<** te íntirumrut»'
<¦ i>. .i. .¦.¦-<-¦«• *¦• «¦=-*» •

44 li»*».l t, 4r m«»4o mal* imt-
« »./«.«¦ 4» «ua mine»

ia em Minai 0«?f»u. • a *«¦

e-roitttmta e «i» pslíura r.-nt.í,
..ai» v-.- u rw**«- lem». *«B
-!.!«¦ »cr.|an4<i à si-.ízím' 4o t**»»
•j.» ir -.:•¦- -.»-.-:••• fa|M A»
l..*ii'.;ll.i» • .-.-. -.ií.-..-» no

daWUlfBIBBdO **» ir»Kler«í,
nSãto *,Mn (iit*i«*«v«95ií»s..,
nOaUlRRO *»*» VltilllOMà I*1
m a fjftito unir» n> !*>ak»* os
i«nii(í!Ã5 o dwnowiltJ. I

tama aoaai^aaaajaaBBiaiavsa>s«j«j«jB«««M«j«jaaa)r«K^

Mpfw •-¦ *í**>ilÇ"l'\ ¦» T*'* 'JBRr* í«ní^M I

HLflL^^af* ¦ . » —» 
" mt

4* 
^^^^^ ¦*-*»•» ' --4W j-'^ ;.ir. '¦• ''lJ^OTS*'"^r* t

ajl Mt4a l-.ustiUi-sMl'» o e»
«í-enwtlor IfDton Campo*. p*lo
oue tóf a ao iran«t<» B»'.a4o mt-
«iii^rratteo. — onrl*. alú*. o
ar. Daniel 4» Carvalho nao
e<a>.irg'.t!t» vencer K r«*H»'>t>.
cia ofirlal « partamrnlar con>
tra a rnlrrea 4o ¦w,.i>>>« —

4i*l«". • «»*rril«ri«» at •¦«* miri<r. Ia|j, pt^ aS rv-Vs por ftAílm
r»cl« . 4» »»• *l4emri»a. A 41- dtier -«specillra»" ««»• "reco-

„ 4* "Comp-jubia Vale «w Rien4arani" a Mídicaíâo 4o

SANCIONADA A LEI ELEI-
TORAL DE EMERGÊNCIA

O Presidcuto da República
•anoionou a lei eleitoral de
emergência votada polo Con-
grasso Nooional.

ntl
IU» Dtaw" *. P«' '»» w"*»9'
ttma poelrlo »4minl»«r*ii*»
cuj<» po*M * d* raaisr *«»» m*
iatla p*ra o atutl *o**r»«» d»
Mlu*i. . _, . .

Embora o» «r» IwarJ Plnhel-
ro o Ufmrrval Ptm«?nla «Iam
ininelro». a prmnça 4è4t0 oi-
ttmo ou oa incviüvfU coiüc-
IbM 4o í*«u««lo n&o indMeia.
véu para tu Atíptrmti iiiwj«?a-
mí Ao Balado, «,«¦» o» conhff•
|- T.rLnjXru-UUXTi-iVw'a'1'l"' "' "*

f AU O PRESIDENTE
9A "SIMID1":

Mr. Enceno Holman. pre-
aidmlo 4a "8landor4 OU
Co. 4e New Jcwe.»". Incor-
rwradora com M % «
«Xla. BraaUeln» de Oál r.«

l ao", aiilin ditou aa condi-
ç«5ea que lntcrr»ain ao «tu
••Inut". para qne o* »*u«
agente» começa«««rm a pro-
«ridenclar a alteração das

i le ai nacionalistas do Bra-
ali a respeito do petróleo:

-AR C.ARANTIA8 QUE
OS CIDADÃOS AMERICA-
NOS HABITUALMENTE
pri.tendi:m dewioo-
vcrno estrangeiro.
AO FROMOVERrai O DE-
SBNVOLVIMENTO DOS
RECURSOS PETROLIFE-
ROS. EM VIRTUDE DE
CONCESSÃO DESSE GO-
VCRNO, SAO:

1 — OARANTIA DE TI-
TULO DE PROPRIEDADE
OU RELATIVAMENTE AOS
DIREITOS ADQUIRIDOS.

8 — DIREÇÃO DE SUAS
PRÓPRIAS OPERAÇÕES.

S — OPORTUNIDADE
DE CONSEGUIR LUCRO
RAZOÁVEL.

ASSEGURADAS ESSAS
GARANTIAS, OS CONTRA-
TOS DE CONCESSÃO PO-
DEM ASSUMIR DIVERSAS
FORMAS; PODEM ESTA-
BELECER UM "ROYALTY"
PARA O GOVERNO; Pó-
DEM DISTRIBUIR LU-
CROS AO GOVERNO; OU
PODEM TOMAR O CARA-
TER DE 'SOCIEDADES
MISTAS" COM O GOVÊR-
NO. O CAPITAL LOCAL
PODERÁ SER ADMITIDO
NA EMPRESA, SE DELA
DESEJAR PARTICIPAR".

(Do artigo publicado por
Mr. Engane Holman no úl-
tlmo número de 1946 da"Some Economic Aspects of
Postwar Inter-American
Relations", páginas 80 e 81
— Exemplar à disposição
dos Interessados na reda-
cio deste Jornal).

nbof Urael Pmltriro o o prtn* pais. ttne«J««*«naft o ^MÕVdM
ripai Homem 4a ttupo «jue <-c..-:.¦:.¦.•.••.'<¦- vlü»*ks u\dm-

iius o vú»m* :.'¦¦-• ameaça»
,!.,: Ao tnttS. 4e |»faeiireF ÉB>
anca 4a praitidmtlo o t\% Pa>
«ju«-:.í i.*.t;í-4r:'.-, para ngMlt
•fliorlOÁa ¦- -- =<¦ -• WgBldll
rm tnlmlfoa, o,ue sAa m mo»
nepÀlias <-*,!-,!-.(!/:!i: ««» ',«
¦'./ir, :,-!•-. «ntao tentam rt<«!'

I trr «ua* 4»fir«i!«la4í'*» •— Ma*
os !r.iv«.-.!»:s.-- ¦ iitifaj$4o o
cambia contra *«•• :-•¦-•-:•-
4a lavoura, que eniporta ou 4o
«-.»•*.<• ?.-!'• qu» rrvende. of
4oU oltimiM •..-.'¦<¦¦¦¦'¦¦ o arraii-
Jo cambial cornrfcr$<j; o «* tfê*
4ftsferhan4o uma OfCBgtvl
rotttra os =».•.:¦ ¦ •'- • traba-
lhadorcs, Enquanto i»a ai po-
Utlooi **m ejerúpnl«*« fsíem
o jèeo e4«rane«íirw. Icntawlo

sr. Urael para o MinintlMo da
Economia, afim 4o. «fWi-nte-
mente. «íonirarTftãtAr eom o
aeu dewmbaxaço morei c oi
aetu mttodoi aamln-M-rauva*.
oa maus ventoa que «oprem
contra oa conhrcklu» de*ignlo*
do* ars. Daniel 4e Canralho,
Valenllm Bouçac e outroa•fans" 4o ar. John 8ny4«?r.

A OPOSIÇÃO KM 8. PAULO
JA por outro lado o novo

mlnUtóno, criado que fa»e.
e com o ar. Urael Pinheiro a
dirigi.Io. liquidaria cem o
quartel-general dog indus-
trl.it*. federadot. onde oa se.
nhores Símonsen e Monta
orietitant a sua malfadada po-litica traballüsta de fechar
sindicatos, mas onde oa inte-
rtaos de cliu*e. realmcnb*

O lfi*k#th*d«r Ittmmlinn 44 M*l*. que fale ttu na linütra, .«ei» tadarer fai talatad* r' ¦¦»•
g 4«.«..,.};.*» ... < í • •. da e-.U'n. <¦•¦•' iv-ti ro «m -í;«.-..».j -..i . a 'nkêtto* ds Miei*

Enorme Paredão Desabou
e Destruiu Quatro Casas
UM MORTO E CINCO FERIDOS NO PAVOROSO DESASTRE DE ONTEM NA RUA SE*
NADOR POMPEU - A NEGMGfcNCIA DA PREFEITURA A PRINCIPAL CULPADA DO
SINISTRO - ESTEVE NO LOCAL O VEREADOR COMUNISTA ARL1NÜO PINHO.

ACOMPANHADO DA REPORTAGEM DA «TRIBUNA POPULAR*
paraPavomao acidente tx<>nru

onteíst a tarde a rua Senador
!•• ¦¦¦.;¦< i n. 47. AU fanrtana a
Panilsfaden» llr**'l Centrei.
Ae prupnf4a4e d«* *r». Ml-
raii«i4 o Bsrbw.-a. Hm fundai.

iilenclar o •-••••"-• conwqurníejnttlaza qua:rw ¦---•. numa
aliado da eureuefla proere*-1 da» quab rt«ndiam empte».
Kista. o mau «•.<¦:••.••.. mobtll- 4ajs 4a pa4aria. Aa <:-•.¦¦ -'¦-
ssular da t«-«.:»¦..•:,-,» cantre a ferem at*u|Mdaa |»or tamlliaA
entrvta das riqueiaa da PA- de .-.•¦-:. ri-j*.
iria a outras potínela* — a Drlranle à* quatra jxfque-
Partido catnunuta d«« Ilr»*il I nr.s cana havia um grande

8e os dirigentes da poluíra
brasllrire. hom«*ns publico* e

tores o parlameniarc*. quue
rem deterse e meditar um
pouco, laço verto que ** en-

pareesto em ruittaa. que «obrou
da edifício vlxmha incendiado

privado*.' industriais. »Krvu!-jhÃ cerca de um an«. e onde

Por divetfaa %««*, es mo«
radorr4 das ¦---¦¦ eaútentes
nm fuudflis 4a psdana, bent
aMim como os ;>;->..!:<-¦..-.;,-.
«l«?*ta. dirigiram re-ctamat-je* ft
Prefeitura, solicitando que es.
ta :...¦.:¦.:.*¦-r proceder a de-
:......• do parrdto, que amea-
cava a vida de de-senas «l«-

| |<e&siuaji, entre as quau algu-
ma* manca* Enltetaiüo, ne.
nhunt .'.--'. da Pretcuure foi
ntandada ao local para examl*
na-la. e oni-mi aconteceu o
que se temia.

CENAH DOlOHOSAti
furx!••: . uma fabrea de vi-
drus de propriedade da firma
Santos Seabra.

;«..-¦-:-• das vitimas
... ...¦-¦ iwptial.

UM MORIO r. CINCO
KKIUDOS

No desastre, morreu o em-
pregado da iodaria nernar*
dma da Mota, que no montai'

I ta ¦'.<¦ •..-.¦.:..-.-. a deitado na »ua
cama. Os feru. aleun» em
*-¦-.:. ereve, s&a: -'••¦- Mar-
tins de Castro, Marta da Oos>
ta Barreto, o menor Okrrli
Barreto, de quauo anas de
idade. Nterea Ifna c Jo*e VI*
toritto. esAts lambem tmiue-

'nÊ/m^A^A^A^A^A^A^A^Awà^A^A^A^A^A^A^A^A^A^

^SW^*^ ^>9\^zzr . --t^jjfl •''" - ••-¦•si

ponaífm da 'TRIBUNA PO-
PUUIlM. o vereador Artinda
Pinho, que ouviu o* propri*-
tário» da padarlA e a comts*
sarta Delgado, que alt se en*
contra va.

Ao que apurou a nowa re-
|«u;¦..«•-;<., , : • i-: :¦"..¦ SuCOrfO,
o menor t*. ¦ - Carteia foi io-
con Ido peto e»«l rY8nrt*co- Laura ltarhrx>a Totlavia. a
erlanea foi atingida por um
Ujolo na cabeça, mas o seu
es:ado nao aptesenta gravl-
dade.

At«5 o monte nto em que rc-
diüimot ejta» nota?, era ba»«
lante greve o ratado da *e*
.'.:.:. Maria da Costa Bar-
rtto. que sofreu fratura da
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. : • da padaria o que, no mo-
A tvura em que ocorreu o ««.«:.'.«> em que ocorreu o fata

slm.tro, as famílias residentes! se encontrava dormindo.
n« eMas dos fund«»s da pada- NO LOCAI. O VEREADOR
V... foram colhidas de surpre- ARLIKDO PINHO
¦a. O enorme pared&o desa- Ao local do d«*#a»ire, rompa-1 bacia ò ferbiiemes -m o>tinu
»' -4 sobre aa <->•. O violen> reeeu, acom|>anhado da re-1 partes do corpo.
Io ruído que se procedeu, se-

> cuido da destruição completa
1 das ca:..*.-. ••:.•.<¦.-.,« >¦i-.iV.*.'.«

i :.:.'.<¦' nat habitações da ••:-
«nliança.

Parentes du vitimas, ao so-11 nm informados do sinistro. |'.correram ao local, e, em pran- ¦
119, se atirarem aos dr.<troco*J

a procura dos corpos. Momrn-!
jtce depois compareceram trea
I ambulâncias do Pronto So-1
I corro, quo providenciaram a

Crescem As Manifestações Populares
Favoráveis à Legalidade Do Partido Comunista
NUMEROSOS TELEGRAMAS ENDEREÇADOS AOS MINISTROS DO SUPREMO TRI-
BUNAL EEDERAL ~ CONTINUAM OS PROTESTOS CONTRA A CHACINA DA ES-
PLANADA - APLAUSOS AO PROJETO DO DEPUTADO EUCLIDES DE FIGUEIREDO

MANDANDO EXTINGUIR A POLICIA ESPECIAL

NAS BANCAS DE JORNAIS

LITERATORA
Diretor — ASTROJILOO PEREIRA

N.° 3 (nov.-dcs. •!(») publicado agora

EM HOMENAGEM A
LIMA BARRETO

Notícias Internacionais
A posição da U.R.S.S. sobre o problema da Coréia

LONDRES, 7 (ü. P.) — A rádio de Moscou anuncia que
Molotov rejeitou a proposta norte-americana para ttma reunião
dos Quatro Grandes em Washington a 8 do corrente, onde
seria discutido o impasse da Coréia. Em nota de 4 do corrente,
Molotov respondeu ao secretário de Estado em exercido Robert
Lovett que essa proposta não era indicada, uma ver, quo a
comissSo conjunta para a Coréia ainda nfio esgotara todos
os meios na discussão do assunto.

Firmes os grevistas da indústria do aço nos
Estados Unidos

. ( í

ÍITTSBURGH, 8 (U. P.) — Os mil e oitocontos forro-
viários, cuja greve reduziu drasticamente a produçáo de aço
na área de Pitlsburgh, continuam firmes em sua reolamução
de aumento do cinqüenta centavos sobre o salário-hora atual,
som o qual, dizem, não regressarão ao trabalho.

Charles Cox, presidente da Carnegle Illindis Corp., adver-
tiu que a greve terá "sério efeito sobre a economia naoional".
A produção caiu em cèroa de cinqüenta mil toneladas de ferro
eaço por dia.

Contrabando de automóveis dos Estados Unidos
para o México

'' WASHINGTON, 8 (ü. P.) — Os Estados Unidos pedlrdo
ao México em breve que feche a fronteira em Tijuana ao trân-
sito de soldados norte-americanos por espaço de trinta dias,' com o fim do pôr termo uo transporte de automóveis rouba-
dos. Soube-se hoje que o Departamento de Estado dirigir-se-á
em tal sentido às autoridades mexicanas dentro de uma semana
ou der. dias.

De acordo com informações reoebidas pelas autoridades
norte-americanas, vários automóveis e caminhões foram hou-
bados na Califórnia e vendidos a soldados e marinheiros, que
os passajji para o México a fim de revendô-los com grandes
luoros. Acredita-se que alguns oivís também estão imiscuídos
nessas transações ilegais, porém o Departamento do Estado
n&o tem intenção de solicitar que a fronteira reforida seja
também fechada ao trânsito de civis.

Incêndio gigantesco

Aproxtais-tt a dst* ro «pit •
Sapremo Trlbunnl Federal Jal-
K«irá o recurso do Partido Co-
rnanlita do Brttll. It' nm» opor-
tuDldtd* par» que *ej* revo**-
do o «rnve írro político do Trl-
hnnal Superior Eleitoral, eat-
sando o reflitro «larnicla entl-
dade polltlco-pirlldárla. Ne»sa
altuaclo. comc(i«m a surgir da
todo o território nacional, cada
ve* mais lorlcs e numerosa*, a*
mantfrstacocs populare* no»en-
tido de que a roals alta CArt*
de Justiça da República dê cor-

po a vontade do povo, rcstltu-
Indo o re«l»tro eleitoral do Par-
tido Comunista.

FIDELIDADE A DEMOCRACIA
Da capital de Minas Gerais foi

enviado o seguinte lelegranw ao
ministro Orozlmbo Nonato, do
Supremo Tribunal Federal:

"Democratas da Belo Horl-
ronte, reunidos cm uma sessio
pública no «Conservatório Minei-
ro de Música, resolveram manl-
festar a v. excia. a eertcia de

que o S.T.F., fiel ao» senti-
mento» democráticos de nos»o

povo, saberá decidir com Justiça
o recurso do Partido Comunista
do Brasil, restabelecendo o sen
registro eleitor»! e fazendo cum-

prir, assim, a Constituição Fe-
deral.

(As*.) — Daniel Ntsrlmento,
Antônio Matlmlano Filho, Ma-
Ha Guerra, Aníbal Benedito.
Joio Celso Som». José Brasil da
Fonseca, Geraldo Monteiro Gon-
taga, Wnlkiria Jardim, Josí fio-
tal ria Silva, Frrnamlo I.ucenn.
Adelino Roque Vieira, Brrgamo
Matos Araújo, Milton Moreira
Ferreira. Carlos Pereira, Job
Adjuto Botelho, Antônio de
Freitas, Hílio Adjuto Botelho".
.Seguem-se drienas «le assinatu-
ras.

Os mesmos signatários ende-
roçaram, na mesma ocasllio, ou-
tro telegrama ao deputado Eu-
rlldcs de Figueiredo, solidar!-
tando-sc eom o »eu projeto «lc
cxtlnçlo da Policia Especial.

MANIFESTAM-SE OS TIUBA-
LHADORES MINEIROS

Da capital de Mlnns foi ninda
dirigido no ministro José I.lnha-
res, presidente do Supremo Trl-
liunal Federal, o seguinte nbat-
xo-asslnadot

"Trabalhadores de Belo Horl-
íonle, vira, por intermédio do
«/. cxcla., externar a tste colon-
do Tribunal a esperança de que
• democracia em nossa Pátria
se rchabillte, reparando o erro

político que consistiu no eassa

mento do reglslro «lo Partido
Comunista do Brasil.

(As.) — Pedro «Harvalho Ban-
delra, Volfl Santos, Plínio Ro-
«|iie I.lma, Marro Antônio Coe-
lho, Vinícius Oliveira l.lma, Ed-
mtir Fon-n-f.-*., Olnvlo li.-i-.ill,, de
Jesus, Absorsse Morais Itoilrl-
sues, Ilaml Fern.indes Vilela,
Anlónio Peixoto, Fernando l.u-
rena, I.inrl«>lfo llill, .loto Sobas,
lia», A «ii li*. Ferreira, José Va-
Udnres o Hélio Martins.

Mt Cania Nacional Do
Petróleo o Clube Positivista
Veemente apelo daquela entidade em defesa de

nossas riquezas

PIEKRB, 
(Dakota do Sul), 8 (U. P.) — Enorme setor

desta região foi devastado por um incêndio gigantesco que
destruiu mais de setecentas milhaB quadradas de pastos e
vegetações. O sinistro não causou vítimas, mas por outro lado
os danos e porda9 se elevam a muitos milho.es de dólares. Os
pecuaristas procuram levar para os mercados próximos as
suas rer.es, pois, se nfio dispuserem delas com rapidez, perece-
rtto por falta de alimentação, já que os pastos ficaram inu,tl-
lizados.

Solicitam-nos a divulgação «lo
seguinte manifestoi

"CAMPANHA NACIONAL DO
PETRÓLEO APELO AO BRASIL

O CLUBE POSITIVISTA, fun-
dado eom o propósito d* escla-
recer a, opinião pública a orga-
nlzá-la no ponto da vista cien-
tifico • ds fraternidade unlver-
sal, vem Intervindo ultlmamsn-
ta no» debate» «jua tem «urgido
sobre todo» o» aiiunto* qu*
empolgam a opinllo pública aa-
cional. E' pois natural qua «J

problema do petróleo também
despertasse aua atençlo a qne,
depois de examinar »er*namen-
te o assunto, vanha tomar po-
slçKo definida face a Cie.

Fiel à corrente positivista
Brasileira «|uc vem «wclarecen-
do nosso povo há cerca de se-
lenta anos, recorda "«jue tód»
operaçáo Industrial que nlo pu-
der ser executada pela inicia-
Uva individual corapletament»
livre, sem monopólios nem pre-
vilogios e cuja utilidade social
estiver provada, deve ser renll-
zada pela União ou pelos Esta-
dos, conforme os casos, por que
tanto aquela como estes abrirão
oiioi luiumcnte-iailo dos sem pre-

UNIFICADORA DOS TRAHA-
LHADORES DA LIGHT E DE
LUTA PELA NACIONALIZAÇÃO
DO PETRÓLEO, resolveu tomar

policio ao lado daquele» que
desejam a independência efeti-
va de nossa Pátria, que «6 po-
dera »er obtld» pela supressão
do* atual* monopólio» exlsten-
tes • pala proibição de outros.

No ea»o da exploração do pe-
tróleo nacional julga lndlspen-
sável que ela aeja feita com o
objetivo do beneficiar o pais,
nSo »endo permitido que os In-
cro* provenientes desta expio-
raçlo «ejam exportado» para o
estrangeiro cora prejuízo para
nossa economia.

Apelam pois, o CLUBE POSI-
TIVISTA e a COMISSÃO UN1FI-
CADORA DOS TRABALHADO-
RES DA LIGHT para o público,
cm geral, e para o Governo, em

particular, a fira de ser orga-
nizada a CAMPANHA NACIO-
NAL DO PF.TRÔLEO, com o
objetivo de ser fundndn nossa
indústria petrolífera; fazem um
vermente apalo ao patriotismo
dos brasileiros para que seja
constituída uma comissão de
ftmbito nacional destinada a
coordenar oi tr»bnlh"i ft«v

Oficina Rádio Técnica
Comunica aos seus froguoseu. o amigou nue, cm virtude do

liquidação forçada, oforoce ft venda a BAIXOS l-BECOS

RÁDIOS 
"CALEDONIAN"o material de rftdlo om gorai

KITS oomploto, 5 válvulas, ondas cúria» e longa*, Cr$ 700,00.

BrjA VU3CONDK DE tNHAtiVIA, PO - Sob. — TEI* «S-7006

vllégios. o que n*o acontece com
as empresas particulares, que
o regime üas companhias, sen-
do pelos alto» dividendo» que
os acionistas visam • P««» *¦.«?••>-
tagem a que o» diratare» ficam

propensos, a fim da »tt*renU-
rem esse* lucro* fabulosa*, náo

devem merecer o «ncorajamen-
to do Govírno, *, portanto, a
concessão de preví.léglo» e mo-
nopolios á» socledad*» anónl-
mos * uma circunstancia agrx-
vaute na Infração da política fi-
nanecira republicana". (MiRuel
I.cmuii*.

Por estas razões * qu« «»
CLUBE POSITIVISTA, com o
apólo patriótica «Ja COMISSÃO I Oliveira",

sentido,
O CLUBE POSITIVISTA cora-

partilha da opinião daqueles

que acreditam que a Nação Bra-
sileira é capax de semelhante
rasgo patriótico, daqueles quo
tem confiança na pertinácia de
nosso povo, quando um Govèr-
no digno de fé por seu civismo
apela para o concurso de seu

povo com o fim de fazer efeti-
va a lndeponddncia da PAtria,
sem quebra de fraternidade pa-
ra eom todos os povos án Tor-
ra!

Alfredo de Morais Fillio —

Presidente. 11. B. ria Silva Oll-
veira. Frnncisco Trajano de I

l'NI.10 EM DEFESA DA CARTA
MAGNA

Numerosos moradores de Lu-
ras, nrsla rnpii.il. endereçaram
o srgulnle memorial ao rainis-
Iro presidente «• «temais mem-
bros do Supremo Tribunal Fe-
drral:

"Os abaixo-assinados, mondo-
res de I.ucas, esperam que w.
exclns., na defesa do bem estar
da fnmllia brasileira, assoberba-
da rom os angustiantes problc-
mas econômicos que presente-
mente imperam era nossa Pá-
trl», façam Justiça, reformando
n decisão «|ue cancelou o regls-
tro do Partido Comunista do
Brasil. Com este ato, teremos
alcançado a pacificação política
tfio ncce.ssdrla parn que todos os
patriotas, animados pelo mes-
mo desejo de uniAo em defesa
da lei e da ordem, caminharmos
para a solução dos problemas
que afligem a todo o povo bra-
sileiro. (As.) Alclndor Corria,
Nair Vieira da Silva, Josué Sll-
va, Raimundo Santos, Wnlter
Estevcs de Freitas, Paulo de
Oliveira, Affonsc Celso de Oll-
ovira, Tereza Cordeiro Barreto,
Conceição Tavares, Zulmlra
Rangel, Jofio Rangel Barreto, An-
lônio José de Oliveira, Francls-
ca I.lma de Oliveira, Jonas Bra-
»U a Antônio G. de Oliveira".

CONTRA A IXI "TARADA"

Continuam também o» pro-
testo» contra o famigerado pro-
joto do Lei de Segurança. Foi
entregue ao presidente da Cl-
uiara dos Deputado* e aos lide-
res do todas as bancadas, um
memorial com 784 assinaturas,
de moradores do bairro da Saú-
do, nesta Capital, manifestan-
do profunda indignação em fa-
ca disse projeto que o povo já
cognominou de "Lei Tarada".
Ao Senado, 150 moradores dês-
se mesmo bairro endereçaram
idêntico protesto.

Ao deputado Lino Machado,
• a outros representantes, habi-
tantes de Quintino Bocaiúva en-
viaram o seguinte telegrama:

"Protestamos contra o proje-
to de Lei de Segurança, de au-
torla do sr. Benedito Costa Na-
to, ministro da Justiça, por
constituir uma ameaça às liber-
dades democráticos qne com
tnuto sacrifício ft nossa FBB e
o nosso povo, conjuntamente
com os demais povos amantes
da liberdade, coumijstaram.

-i^hltr-B-^iíTíSrcõía guc
tra o fascismo e o nnzismo.
Também protestamos pelo pro-
cesso incoustitucionalmeule ius-
taurndo conlra o senador Luiz
Carlos Prestes, por ter file usa-

do um direito assegurado a to-
do» os brasileiros, o de falar a
verdade. Protestamos ainda con-
tra a covarde chacina policial
executada no comício eomemo-
ratlvo do. 5.° aniversário da en-
trada do Brasil na guerra, as.)
Ondina Candeia Costu, Zconcth
llntistn Silva, Wnldivlna Mngda-
lcna Soiun, .lofio Hilário de
Soiir.a, Humberto Bnlistn, Rny-
ron Freire de Amorlra, Jacinto
Finrbosa, l.aura Barbosa, Anto-
nla Bwboí* da 3ou»a, Arlít* ASSm

Soma do Nascimento, • mal*
17 assinatura»,

PROTESTAM ESTUDANTES
Estudantes do Colégio Afon-

so Celso, rm Belo Horizonte, or-
••.HII/.-..I-*. no Centro de Estudos
Kurlldes da Cuoha, aprovaram,
cm reunião recente, a seguinte
moção, de que deram conheci-
mento ao Presidente da Câmara
Federei, sr. Samuel Duarte:"O Clube de Estudos Político-
Sociais Euclldes «Ia Cunha, do
Colégio Afonso Celso, em Belo
Horizonte, vera junto de V. Ex.,
manifestar, condoído • revolta-
do, o seu repúdio a o seu mais
enérgico protesto contra as me-
(lidas policiais do repressão,
usadas contra o lierolco povo
carioca, por ocasião da como-
moração do fi." aniversário da
entrada do Brasil na guerra da
libertação dos povos contra as
fArças do Eixo. Ao mesmo tem-
po dá perante V. Excia. o sen
apoio ao pedido de extinçAo da
Policia Especial do Distrito Fe-
dcrul, apresentado pelo general
Euclldes de Figueiredo, as) Be-
nilo Barreto, presidente; Ge-
raldo D. Crus, 1.» secretário,
Maria Olga Duarte, 3.* secreta-
rio: João Martins de Castro. Te-
rcxlnha Campos, Hclclo Crus
dos Santos, Godol Matos, Fran-
cisco de Araújo e Francisco Jo-
sé Barroso.

Em Pânico o Governo
Reacionário De Gasperi

600 mil camponeses declararam-se em greve, em
conseqacnda da intolerância dos fazendeiros —•

To-gliattl, h frente do povo, defendera as
liberdades ameaçadas

ROMA. 8 (U.P.) - O chefe
do govírno Alclde D* Gasperi
convocou esta noite uma reunião
extraordinária de seu partido de-
mocrnt.vcrí-.tr.o tttn face dos últt-
tr.os acontecimentos. A grev* de
um milhão de trabalhadores do
campo, as continua» ameaçns con-
tra o crescente aumento do custo
da vida e o projetado dia de pro-
testos contra o gabinete De Gas-
ncrl Induziu a este a convocar n
reunião para amanhS á noite n
fim de 

"examinar a sltuaçSo po-
litica".

O líder comunista Palmlro To-
«-jllotti disse ontem nos operários
rm Modena. "Estamos dispostos
a chamar os cidadãos para combn-
ter por nossas liberdades que cs-
tão agora ameaçadas pela poli-
tlca do partido governamental. IV
certo que eles pensam desenca-
drar uma ofensiva contra nossa
força organizada que lutará, ama-
nha como hoje, em defesa das
nossas conquistadas liberdades".

SEISCENTOS MIL CAMFONE-
SES EM GREVE

ROMA. 8 (U.P.) - í>e!sccn-
tos mil trabalhadores agrícolas se
declararam em greve, hoje, cm

todo o território do r.otte •!¦« ItA-
lia, depois da fracasso das nego-
claçors que se prccerMvam entre
o ministro da Agricultura, sr. An-
lonio Se-jn'. e os lideres slnd:-
cais. cm '-'.;¦'.

A declnraçSo oficial <'i prefcl-
tura de Milão rôbrc as nrqocta-
rits anunciava que 

"as conversa-
çôcs tinham Irrroinado mui im-
passe .cm virtude da atitude Intran-
slflcntc dos r.'prescnlintes dos fa-
zendeiros".

inicÊ üe
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Pedem*
do scguii

"Hoje,

Salários Dos
icipais

A CORTINA DE FERRO DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO
Não querem que os norte-americanos conheçam a
realidade sobre a Iugoslávia — O governo de Tito

concede facilidades de ingresso
ROMA, 8 (U. P.) — As auto-

rldades consulares norte-amcrl-
canas revelaram hojo que o era-
bargo Imposto pelo Dcpartamen-
to de Estado aos cidadãos nor-
ta-americanos que desejem via-
Jar através da Yugoslavla, In-
clul correspondentes represen-
tando jornais e agências noti-
ciosas norte-americanas.

A proibição do Departamento
de Estado estava contida nas
instruções remetidas em junho
a todos os seus representantes
consulares no exterior e era uma
conseqüência dos rumores de
qno os Estados Unidos não per-
mltlriarn viagens da americanos
cm território Iugoslavo.

Não obstante, as autoridade»

consulares anunciaram qne as
InstruçOes nlo se aplicavam
Imediatamente aos correspon-
dentes e outros cidadãos, na
Yuguslavia, com passaportes vá-
lidos. Todavia, as nova» lnstru-
ções se aplicarão a estes casos,
quando os passaportes precisa-
rem ser renovados oa quando
os seus prazos expirarem.

0 governo Iugoslavo, entre-
tanto, conseguiu anular o dls-
positivo do Departamento de
Estado, permitindo que certos
estrangeiros possam entrar no
pais, mesmo sem os passapor-
tes normais, desde que tenham
uma permissão especial forneci-
da pela policia secreta e pelo
ministério do Interior da Yn-
goslnvin.

ana^t*tt»»tntt>>aniaastna*i

nos a publicação
tinte:

is 17,30 horas, na
A. Ii. I., será realizada a Mc-
sa Itriloiuia para funciona-
rios municipal*, com o se-
guinlc leraárioi a) Orçamcn-
lo da P. ». F. jiara 1«48; b)
Melhor aproveitamento de
verbas; c) Reforma do Sistc-
ma Tributário c d) aumen-
lo de salários.

Deverão falar os vereado-
res I.cvi Neves, Agudo Bara-
In, Titn l.lvlo, comparencondo
também »s vereadores Ilenc-
dito Mcrgulh&o, ii ti s l a v o
Martins, Júlio Catalano, Ar-
eclina Mochcl, Álvaro Dias,
Acioli Lins, Bacelar Couto.

Todos os funcionários
presentes poderão pedir a
palavra para fazer sugestões
ou pedir esclarecimentos.

A "Comirsfio prò-numento
de salários" encarece o com-
pnrccimcnlo de todos os fun-
clonarios a essa importante
reunião.

5/10/47
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rrn con-

Grande comício de apresentação
dos candidatos á Câmara

Municipal de Niterói

DIA 10 AS 20 HORAS


